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Este pequeno estudo acha-se annunciado desde 1864, 
com o titulo Historia da Poesia do Christianismo, (i) em 
fins de 1869 tornamo-nos a referir a elle como desenvol- 
vendo a seguinte these: «No Christianismo catholico o 
gênio poético pertence exclusivamente ao povo rude, que 
inventou as grandes legendas que o tornaram unirersal. 
Sam Jeronymo foi o primeiro que assignalou este facto. 
O povo seguiu nas suas crenças o gênio aryano, que se 
revelava na grande alma indo-europôa. Reduzido o Chris- 
tianismo ao que é paramente canonico, é uma religião 
esteril, de uma severidade judaica incommunioavel, ten- 
dendo cada vez para mais strictamente definir-se até 
ficar reduzida a seita; elle por si não consolou a alma 
humana na profunda elaboração da Edade.Media, reno- 
vou a tremenda poesia semitica da excommunhão, propa- 
gou a terror constante do millenario e fim do mundo, in- 
ventou o Diabo c a tentação, alimentou as guerras reli- 
giosas e as Cruzadas, antepoz a morte á vida, creou a 
auctoridade e a intolerância.» 0 

Circumstancias alheias á nossa vontade fizeram que 
o livro ficasse em apontamentos; aproveitando hoje o en- 
sejo da publicidade, destacamos os capitulos em que me- 
lhor se pode vêr applicado o methodo historico-compara- 
tivo que fundou em bases positivas a Sciencia das Reli- 
giões. 

Baur diz do Christianismo: «A religião nova não con- 
tém principio algum que não tivesse sido preparado mui 
anteriormente e em meios diversos, e trazido por diíFeren- 

Visão ãos Tempos, p. viii. Porto, 1864. 
Ibidem, 2.® edição, p. xliii. Porto, 1869. 
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tes vias ao gráo do desenvolvimento em que nos appa- 
reoe n'ella; o Christianismo nada contém, que sob uma 
ou outra forma não fosse já anteriormente affirmado, quer 
como producto da actividade da rasão, quer como neces- 
sidade do sentimento, quer como exigencia da consciência 
moral.» Esta tliese fundamental da christolojçia podia 
formular-se segundo um encadeamcnto logico: 1." mani- 
festações do sentimento anteriores ao Christianismo e 
aproveitadas por clle; (mythos fetichistaa, etc.); 2.° pro- 
ductos da rasão; (philosophia dos judeo-heilenicos); 3." 
exigencias da consciência moral (paulinismo, c definições 
dos Concilies sobre os elementos tradicionaes). 

Independentemente da elaboração doa dogmas sobre 
os elementos philosophicos da Grecia'c do Roma, (neo- 
platonicos o stoioos) o Christianismo baseou-so soíiro os 
elementos tradicionaes do polytheismo indo-europeu, con- 
servados na sua parto cultuai; como se fez esta apro- 
priação syncretica? As religiões não são um producto ar- 
tificial, nascem de transformações de elementos anterio- 
res, o desenvolvem-so segundo as necessidades progres- 
sivas da consciência; portanto, não basta indicar a som- 
ma d'osao3 elementos anteriores para explicar a formação 
do novo organismo, é preciso em seguida definir a neces- 
sidade que achou n'e3ses elementos uma satisfação natu- 
ral. Assim, a vitalidade do Christianiamo mantove-so 
sempre na adhesão dos povos não pelas abstracções e 
syntheses doutrinárias dos concilios, mas no apoio de 
uma aspiração indefinida; essa aspiração variou com os 
tempos, mas podemos caracterisal-a cm todas as suas 
phases taes como nol-as conservou a historia. A primeira 
aspiração, a que o Christianismo procurou associar-se 
foi a idéia mcasianica do Reino de Deus, de que elle fal- 
lava dando a boa nova da sua realisação na terra; isto o 
levou a servir-se da hallucinação dos cultos orgiasticos 
para a sua propaganda. Como o Eeino de Deus não che- 
gava, durante a éra das perseguições, formou-ao a lenda 
do apocalypse da vinda do Anti-Christo, que embaraçava 
a consummação da esperança mesaianica. A Egreja tor- 
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nou-se então nm refugio para os povoa. Como a lenda 
apocalj'ptica decaía da oredulidade do vulgo, recorreu-se 
ao estimulo das imaginações renovando a tradição orien- 
tal do pralaya, n'esse annunoio do fim do mundo, sendo 
o Millemo pregado até ao século x. Quando por elfeito 
da primeira Kcnascença, se desfez essa ultima illusào, 
surgiu então como extremo recurso o desenvolvimento da 
lenda do Diabo, e essa hallucinação da feiticeria, que 
fazia proclamar pela Egrcja: Uhique Daimon! Assim como 
a astronomia destruiu o millenio, a medicina destruiu a 
possessão demoniaca; que resta hoje para hallucinar a 
imaginação popular? Nada, e é por isso que o clero tra- 
balha em formar um novo pliantasma, a que pôz já o no- 
me antes de tempo—a llevoluçtio. A necessidade d'este3 
estímulos de hallucinação proselytica é a prova inilludi- 
vel das origens orgiasticas do Christianismo, que des- 
viou a civilisação do occidente da sua baso scientifica. 

Ao conflicto d'estas emoções atrazadas que pretendem 
embaraçar o curso das idéias que dirigem a consciência 
moderna, conflicto que chega até á organisação civil in- 
vadida pela intervenção de sacramentos, deu-se-lhe o 
nome pomposo de questão religiosa. Em todos os paizes 
onde a auctoridade se funda em bases tradicionaes, como 
as castas dynasticas, dá-se uma subserviência da esphera 
civil ás ambições do clericaliamo, que pelo celibato se 
tornou uma casta artificial. E' pOr isso que a questão re- 
ligiosa ó concomitante da questão politica, ambas inte- 
ressadas cm manterem o passado além do seu momento 
historico, e na exploração das forças staticas da socie- 
dade em beneficio de classes egoístas. O phantasma da 
Revolução, que justificava o poder temporal no emprego 
do arbítrio, e o poder espiritual no oxcrcicío da intole- 
rância, dissipa-se, e a vulgarisação do critério scientifico 
disciplinando as necessidades da consciência humana é o 
que vae eliminando de um modo sereno tudo o que é 
atrazado, abusivo e doentio. 
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CAPITULO I 

PERSlSTENClA DOS CULTOS FETICUISTAS 

NO CIIIIISTIANISMO 

As religiões já não pertencem exclusivamente ás 
theologias, nem ás interpretações metaphysicas; 
são um facto humano, sujeito a todas as modifica- 
ções do meio social, e portanto só podendo ser es- 
tudado através das condições que o determinaram, 
condições de aptidão ethnica, de sobrevivência e de 
persistência tradicional, de assimilação syncretica 
de doutrinas de diíferentes épocas intellectuaeSj 
emfim de accidentes historicos que concorreram 
mais ou menos directamente para a sua propaga- 
ção. Tal é o critério da Sciencia das Religiões, que 
o nosso século acaba de constituir, sciencia indis. 
pensavel para que a consciência humana, orien- 
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tada pela mentalidade positiva, se emancipe d'essa 
miragem seculai- que separou o homem da com- 
prehensão da natureza e o poz em antagonismo 
comsigo mesmo pela duplicidade moral. As reli- 
giões da antigüidade têm sido submettidas a este 
critério, decompondo-se as suas varias épocas de 
elaboração, em período mythico, cultuai ou ritua- 
listico e doutrinário ou theologico; a cada uma 
d'esta3 phases corresponde um critério especial; 
sem as investigações ethnicas mal se comprehen- 
deriam os raythos das difFerentes raças, sem o 
methodo comparativo as cerimonias liturgicas fi- 
cavam sem sentido, sem a critica philosophica a 
filiação dogmatica desligada de doutrinas anterio- 
res seria sem connexão histórica, e por isso uma 
revelação privilegiada a um individuo ou a um 
povo. A critica negativa do século xviii está sub- 
stituída pela seriedade do methodo historico-com- 
parativo pelo qual se procura comprehender a ori- 
gem 6 transformações do grande facto psycholo- 
gico e social das Keligiões; assim como a lingua- 
gem não é uma creação dos grammaticos, a Reli- 
gião não é um producto dos padres. Emquanto o 
grammatico discute desesperadamente as bellezas 
e superioridade de uma língua classica sobre a 
lingua vulgar, o philologo aprecia com o mesmo 
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interesse scientifico tanto a linguagem de uma 
tribu da America, como a linguagem dos cidadaos 
de Athenas; da mesma forma emquanto os padres 
deblateram para mostrarem que só a sua religião 
é a verdadeira, perante o critério da Sciencia das 
Keligiòes todas são verdadeiras como factos rea- 
lisados no tempo, como manifestações de certos 
estados mentaes da humanidade, como plienome- 
nos sociaes que apresentam transformações bem 
características, emfim como productos d'onde se 
tiram profundas deducções sobre a marcha pro- 
gressiva da nossa intelligencia. A paixão prose- 
lytica está aqui substituída pela sciencia imper- 
turbável e serena que só elabora o lado positivo 
das cousas. 

O Christianismo, como um facto coexistente 
com a sociedade moderna, não podia escapar ao 
processo severo mas desprevenido da Sciencia das 
Religiões. O estado actualdo espirito humano tendo 
substituído as crenças por opiniões demonstraveis, 
procura estabelecer a sua unanimidade não na 
catholicidade de uma vaga aspiração, mas no ac- 
cordo de uma verificação da sciencia. É por isso 
que as Religiões vão ficando sem destino, e de- 
cahindo como acontece no phenomeno physiologi- 
co da atrophia dos orgãos cujo exercicio já não é 

* 
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preciso. Desde que o Christianisiiio deixou de 
produzir a unidade moral dos povos modernos, 
(protestantes, schismaticos, velhos catholicos e 
syllabistas) porque a corrente da civilisação trou- 
xe novos elementos com os quaes a Egreja não 
quiz, nem lhe era logicamente possivel conciliar- 
se, o Christianismo vae sendo despojado d'esse 
poder espiritual por um outro poder, o das con- 
vicções scientificas, que levam progressivamente 
á unidade intellectual, base de toda a harmonia 
nos factos sociologicos. A marcha da civilisação, 
pelas suas gi-andes descobertas históricas, pelas 
suas profundas revoluções políticas, pelas esplen- 
didas applicações industriaes, tende a estabelecer 
o regimen scientifico como a única fonte d'onde 
hade dimanar o novo poder espiritual que tende 
a harmonisar em um mesmo intuito os agentes 
complexos do progresso humano. O poder espiri- 
tual do Christianismo está quebrado, e o poder es- 
piritual da Sciencia ainda não está reconhecido 
nos costumes; as leis civis ainda se subordinam a 
sacramentos, os actos politicos ainda invocam des- 
tinos providenciaes. Contribuir para que passe ura 
tal estado de anarchia moral deve ser um dos tra- 
balhos mais sérios de todo o homem que pensa, 
e essa anarchia só se poderá extinguir auxiliando 
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a dissolução do poder que tende a ser eliminado 
pela própria evolução da sociedade, fazendo com 
que mais cedo se reconheça esse outro poder que 
nos vem não de uma tradição morta e transmitti- 
do já sem sentido, mas da actividade da vida in- 
tellectual no seu esforço de conhecer o condicio- 
nalismo do meio cosmico o de determinar-se con- 
scientemente. Applicar 03 processos scientificos da 
comparação ethnographica e histórica ás origens 
do Christianismo, mostrando os seus elementos 
primitivos e essenciaes no fetichismo tellurico do 
sacrifício de um adolescente para applacar a di- 
vindade, transformados no polytheismo árico, ve- 
dico, e no mithraismo medo-persa d'onde provie- 
ram as idéias messianicas dos Judeus, emfim es- 
tudar separadamente a parte cultuai, doutrinai e 
mythica, segundo as épocas da mutua assimila- 
ção no mundo greco-romano e medieval, é talvez 
o facto mais importante onde os dois poderes se 
encontram de frente na grande lucta da emanci- 
pação da consciência. 

Alguns padres da Egreja, como Jeronymo, 
Agostinho e Justino Martyr, querendo demons- 
trar a divindade do Christianismo, fortificaram 
as suas origens collocando-as entre as crenças po- 
pulares ou derivando-as da perpetuidade das tra- 
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dições humanas; mas aquillo que para elles era 
uma prova de um caracter divino, torna-se hoje 
uma condição humana de relatividade, de trans- 
formação evolutiva, que a Sciencia das Religiões 
procura por meio do seu critério ethnologico. A 
profunda ramificação dos elementos polytheistas 
nas raças da Europa derivados dos mythos vedi- 
cos e do magismo persa, bem como a persistên- 
cia de uma vasta camada de superstições das ra- 
ças ante-historicas do nosso continente, explicar- 
nos-ha a rapida propagação do Christianismo em 
Roma, nas Gallias o na Hispania, na Bretanha 
e na Allemanha. Sam Jeronymo preaentiu esta 
cooperação assimiladora das classes inferiores, 
quando separou a formação ou systematisação dos 
hellenistas: aEcclesia non de Academia, sed de 
vili plebecula orta est. i> Compete hoje á Sciencia 
das Religiões investigar estas origens ethnicas do 
Christianismo, remontando-nos não só ás formas 
religiosas inferiores do fetichismo e do polytheismo, 
que ainda se conservam de mistura com os prin- 
cipies 08 mais abstractos no culto das reliquias, no 
baptismo ou na forma da expiação, mas também 
aos logares onde essa corrente de um mysticisino 
proselytico se derivou, tansformando-se de uma 
sensualidade orgiastica em um idoalismo doentio. 
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Santo Agostinho, um dos principaes systematisa- 
dores do Christianismo, chega a enunciar, com ou- 
tro intuito já se sabe, esta falta de originalidade 
da religião nascente: a-Res ipsa, qucB nunc ReUgio 
christiana mmcupatur, erat apud antiquos, nec de- 
fuit ah initio generis Jiumani, quousque Christus 
veniret, qucB jam erat, ccepit apellari christiana.» 
(Retratationes, i, 13.) 

As palavras de Sam Agostinho, nas Retrata- 
ções, podem ser ampliadas com a auctoridade de 
Sam Justino, martyrisado em 167, com relação 
á progressão crescente do Christianismo: «Não 
ha povo entre os Gregos, nem entre os barbaros, 
nem em alguma raça de homens, quaesquer que 
sejam o seu nome e caracter, por mais ignoran- 
te que possa ser nas artes ou na agricultura, quer 
habite em barracas ou em carros nômadas, não 
ha povo, dizemos, que não dirija ao nome de Je- 
sus crucificado orações ao pae e ao creador do 
universo.» (') Por certo que Justino Martyr não 
se podia referir aos efFeitos iuimediatos de uma 
propaganda restricta e recente, mas sim ás innu- 

(') Divi Justini, Opera, p. 211. Apud Beugnot, /ú's(. 
de Ia destruction du Paganisme en Occideiit, t. ii, p. 188. 



8 ORIGENS POÉTICAS 

meras analogias de mythos orgiasticoa e doutri- 
nas proselytieas com as formas cultaes e com os 
dogmas christãos. De facto entre os povos bar- 
baros achava-se a victima humana, sem patria, 
(Gnesa) votada ao sacrifício desde criança, o filho^ 
da Meriah, como entre os Konds; essa victima, 
no polytheismo syro-phenicio, era um joven mor- 
to na flor da edade, e que resuscitava, ou como 
no mytho medo-persa de Mithra, era um media- 
dor de Deus que vinha libertar as almas da mor- 
e pela resurreição; a moral christã estava for- 

mulada nos philosophos gregos, os pythagoricos, 
os orphicos, os neo-alexandrinos; e as praticas 
cultuaes derivadas da seita dos nazarenos acha- 
vam-se entre os gymnosophistas, entre os esse- 
nios e therapeutas. O Christianismo foi o resulta- 
do de uma transformação metaphysica da tradi- 
ção religiosa, sendo apenas um syncretisvno infor- 
me de todos os elementos proselyticos que o pre- 
cederam. Nascido d'esse syncretismo, a religião 
christã conservou sempre esse caracter, propa- 
gando-se em Roma já pela confusão com o ju- 
daísmo, já pela confusão com os ritos do poly- 
theismo romano; mais tarde quando se tornou uma 
religião politica, impoz-se nas Gallias, na Alle- 
manha, na Inglaterra assimilando a si os cultos 
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locaes e as superstiçSes, deixando a cousa e mu- 
dando-lhe o nome. 

Por estas tres auctoridades patrologicas, vêmos 
que a applicaçSo do critério ethnico na investiga- 
ção das origens do Christianismo é um processo 
velho; só é novo o espirito e o methodo scientifi- 
CO. Os seus resultados são surprehendentes. Antes 
porém de o applicarmos, mostraremos a sua im- 
portância scientifica traduzindo para aqui as pa- 
lavras de Tylor, no bello livro das Civilisaçdes 
primitivas, e que constituem uma clara methodo- 
logia na sciencia das religiSes: «As lições da his- 
toria provam que cada crença religiosa se deriva 
de uma crença anterior; que em todas as épocas 
a religião se apoderou de um systema de philo- 
sophia que havia incorporado concepções mais ou 
menos superioros em doutrinas constituindo, no 
momento em que ellas existem, a expressão su- 
prema do pensamento humano, doutrinas, de mais, 
sujeitas a modificações incessantes, copias servis 
de mudanças intellectuaes, quer as antigas fór- 
mulas conservem ainda a sua auctoridade com 
uma significação nova, ou quer ellas sejam re- 
formadas ou substituídas. O Christianismo for- 
nece-nos testemunhos em apoio d'esta hypothese. 
Se se comparar, por exemplo, sem pensamento 
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reservado, a opinião das pessoas intelligentes ern 
Roma no século v e em Londres no século xix 
sobre assumptos taes como a natureza e as func- 
ções da alma, do espirito, da divindade, pode-se 
julgar por comparação que difFerenças importan- 
tes se deram na philosophia da religião e como fo- 
ram acceites pelos homens que representam em 
difFerentes épocas os mesmos grandes princípios 
da fé. O estudo da ethnographia da religião, to- 
mada no seu conjuncto, pareço- testemunhar em 
favor da theoria da evolução considerada no seu 
ponto de vista mais lato e elevado.» E particula- 
risando mais o methodo scientifico, continua Ty- 
lor: «O ponto essencial, com eíFeito, do methodo 
ethnographico applicado á theologia, é de admit- 
tir as relações que existem entre todas as formas 
religiosas em qualquer phase da civilisação a que 
estas formas possam pertencer. Estes testemunhos 
actuam sobre a theologia no sentido de se não 
poderem mais considerar a maior parte das dou- 
trinas e dos ritos acceitados pelas sociedades hu- 
manas como o producto directo dos systemas re- 
ligiosos especiaes que os sanccionam, mas como 
conseqüências mais ou menos modificadas de opi- 
niões tomadas de systemas anteriores. O theologo 
estudando por seu turno cada um dos elementos 
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que constituem a crença ou o culto, deve primei- 
ramente determinar o logar que occupa este ele- 
mento no systema geral da historia da religião. 
Se a doutrina ou o rito discutido parece provir 
de uma phase anterior do pensamento religioso, pre- 
cisa assegurar-se, como se faria para qualquer ou- 
tro ponto da civiliaação, do logar que occiipa, da 
parte que representa na evolução geral da reli- 
gião. Importa investigar a qual das tres cathego- 
rias seguintes pertence: É um producto de uma 
theologia anterior, producto assás sensato para de- 
sempenhar um papel util em uma theologia subse- 
quente? E uma derivação de um pensamento pri- 
mitivo e grosseiro, que se modificou o bastante 
para representar fielmente ainda idéias mais avan- 
çadas? É uma forma persistente de um estado de 
civilisação inferior, mas impondo-se em uma phase 
superior, não em virtude de uma verdade inhe- 
rente mas em virtude da tradição?—O enunciado 
simples d'este8 problemas sugere vastas investi- 
gações; os espiritos, sem reservas, deveriam pro- 
seguil-o com tanto mais ardor quanto da solução 
dos problemas que d'elles implicam depende a 
descoberta da verdade na medida compatível 
com a condição intellectual da nossa época. O 
estudo scientifico das idéias religiosas parece ser, 
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durante muito tempo, o assumpto principal para 
o qual se voltarão os esforços do pensamento hu- 
mano; ora, importa não deixar aos theologos, aos 
metaphysicos, aos biologistas, aos physicos, uni- 
camente a solução dos problemas que esse estudo 
comporta. É ao historiador, ao ethnographo que 
compete demonstrar o que ha de hereditário em 
cada opinião e em cada costume, e importa que a 
sua investigação, a proposito de cada um d'e8te8 
factos, remonte aos vestígios afastados que dei- 
xaram nas sociedades antigas ou selvagens; por 
que eífectivamente, não ha pensamento humano 
tão primitivo que deixasse de influenciar nos nos- 
sos proprios pensamentos, nem tão antigo que se 
haja quebrado toda a relação cora a vida mo- 
derna.» (') 

Sem estas claras indicações da methodologia 
proposta por Tylor, seria impossivel comprehen- 
der a necessidade da investigação das origens fe- 
tichistas do Christianismo; e espiritos bastante lú- 
cidos, como Emilio Burnouf, caíram em mira- 
gens históricas por causa de aproximações e in- 
terpretações prematuras. Procurando o que ha de 

(1) Tylor, Les Civilisations primitives, t. ii, p.- 578 
a 580. 
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persistente de uma civilisação inferior conservado 
pela força da tradição no Christianismo, vêmos o 
seguinte facto central, em volta do qual se vão 
adaptando os productos mythicos, cultuaes e do- 
gmáticos: Uma Divindade^ que se applaca pelo 
sacrificio expiatória de um Innocente. 

Este dogma, separado de todas as suas allego- 
risações polytheistas, apparece com toda a sua 
pureza concreta entre os povos selvagens ainda 
no estado de ura atrazado fetichismo. 

Essa divindade fetichista é a terra, prima deo- 
rum Tellus, como lhe chamou Virgilio, a qual, 
quer entre muitas tribus da África, quer entre as 
raças da America, ou entre os povos que prece- 
deram as civilisaçSes árica, semitica, hellenica e 
romana, foi o centro de elaboração do culto 
chtoniano, primeiramente sanguinario, pelo sacri- 
fício do macho como mais agradavel á divindade 
feminina, e pelo sacrificio do pastor como odiado 
pela raça agricola, que exercia esses tremendos 
ritos propiciatorios para que a terra produzisse; e 
depois, sensual pela idealisação das forças tellu- 
ricas como um kteis ou utero fecundo. D'estas 
duas phases do culto chtoniano, o culto pelo sa- 
crificio do homem, existiu entre os Árias e Semi- 
tas, pelo menos emquanto não modificaram pelo 
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seu contacto as raças selvagens com que tiveram 
de cohabitar, conservando apenas alegorias a esse 
antigo costume; a segunda phase, a da adoração 
da Terra como um hteis, deu logar a uma profun- 
da elaboração theologica e uietaphysica entre os 
povos da Asia anterior, especialmente os do ci- 
vilisaçao accadica, onde as divindades femininas 
como Anath, Istar, Belit, influíram no desenvol- 
vimento das Deusas-Mães, ou as Virgens-Maes 
dos povos semitas, propagando-se como uma no- 
va crusta religiosa para a Grécia através da Asia- 
Menor, e para a Italia e occidente europeu pela 
civilisação phenicia. Esta propagação religiosa 
dos cultos chtonianos e phallicos vem produzir 
uma revivificação momentanea do polytheisnío 
hellenico e itálico, na Grécia levando á conce- 
pção do sacrifício do homem como uma mediarão 
e como um symbolo eachatologico, e no resto da 
Europa occidental uma revivescencia dos idolos e 
cultos das Deusas-Mães, as Virgens fecundas, as 
Venus italicas, que tanto facilitaram a implanta- 
ção do Christianismo pela adopção da Virgem- 
Maria. O Christianismo formando-se quando se 
dava esta revolução moral no mundo, quando a 
Asia reagia ás invasões de Alexandre e de Pom- 
peo, lançando sobre o occidente a sua fascinação 
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orgiastica, esse producto trouxe o caracter do meio 
em que foi produzido, o syncretismo d'ess'3 mo- 
mento historico accidental, e uma fácil adaptação 
aos novos meios mentaes e moraes em que se pro- 
pagava; é por isso que o vêmos na Asia anterior 
tomar como base a forma orgiastica do sacrifício 
do homem, na Grécia desenvolver-se dogmatica- 
mente sobre as noções eschatologicas do orphismo, 
e absorver o resto do Occidente aproveitando-se 
dos cultos das Virgens-Maes, e ritos chtonianos, 
cuja sensualidade muitas vezes conservou. Levan- 
tar estas crustas religiosas é reduzir o problema 
complexissimo á sua simplicidade, e é por isso 
que preferimos a ordem lógica, investigando pri- 
meiro o culto da Terra, como núcleo d'onde se de- 
rivarão as outras formas. 

É pelo critério ethnico, tão essencial como o 
presentiu Tylor na sciencia das religiões, que o 
culto da Terra pode ser bem comprehendido; 
existem dois systemas de religiões bem distinctos, 
o culto da Terra como centro de elaboração dos 
productos da natureza, ou o Chtonismo, e o culto 
do Céo, como centro das energias fecundantes, o 
Siderismo, Estes dois systemas não apparecem de 
um modo exclusivo em nenhum povo conhecido 
pelos documentos da sua civilisação ou pelas re- 
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lações doa viajantes, quer nas épocas históricas, 
ou entre as tribus barbaras actuaes; encontra-se 
uma synthese espontanea, em que o culto do Céo 
se confunde com o da Terra, em que as duas 
concepções antropomorphicas das energias da na- 
tureza masculina e feminina se confundem na re- 
presentação symbolica do kteis e do phallus. Isto 
leva a uma miragem mental, em que se imagina 
o culto da Terra posterior e derivado do culto do 
Céo, (*) ou este ultimo separado do primeiro pelo 
desenvolvimento subjectivo do espirito impul- 
sionado pela causalidade; (^) estudadas estas ma- 
nifestações fetichistas fora do seu condicionalis- 
mo ethnico ou social, a questão torna-se insolu- 
vel, sobretudo quando as grandes raças históri- 
cas, como os arias e os semitas e mesmo os po- 
vos comprehendidos sob o nome de turanianos, 
foram especialmente sideristas, distinguindo nas 
suas adorações o elemento feminino nos astros. 
Estudados porém estes systemas religiosos sob a 
acção immediata do meio cosmico, e segundo a 
constituição e actividade do meio social, o side- 
rismo proto-semita e arico tem a sua razão de ser 

(') Girard de Eialle, Mythologie oomparée, i, cap. x. 
(2) Baisao, Origines de Ia Beligion, i, 132. 
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na zona geograpliica quo occuparam estes povoa 
e na sua primeira actividade pastoral; á medida 
que assimilaram a si as raças agricolas, e que o 
progresso d'essas sociedades fez recorrer á explo- 
ração agrícola, então a Terra começou também a 
ser adorada, como esposa do Céo, e como fecun- 
dada por elle. 

O culto clitlioniano, ou da Terra-Mãe, como 
separada do culto do Céo, ou do siderismo, só 
podia existir em um povo essencialmente agrico- 
la, dado aos trabalhos da terra, em deltas humi- 
dos, o em um regimen social bastante rudimen- 
tar, sobretudo em que preponderasse o hetairismo 
ou o regimen da maternidade. Sabe-se que a se- 
paração entre povos agricolas o povos pastoraes 
não ó uma distincção artificial; o mytho de Caim 
e Abel, um agricultor outro pastor, as luctas dos 
primeiros Árias com os negros trabalhadores da 
terra ou os christnas, equiparados aos Kakcha- 
sas que perturbavam os sacrifícios, mesmo a dis- 
tincção entre as raças uralo-altaicas dos trabalha- 
dores da terra e dos metalurgistas, se nos reve- 
lam grandes conflictos de raças, explicam tam- 
bém como por estas differenças de trabalho a es- 
peculação religiosa se fez sobre os objectos em 
que se exerceu a actividade de cada povo; os po- 

2 
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VOS pastoraes foram essencialmente sideristas, 
não só pela ociosidade da sua condição de vigi- 
lância e nomadismo, como pela independencia dos 
accidentes meteorologicos; os povos agricolas, as- 
sistindo constantemente aos phenomenos da vege- 
tação, observando as forças productivas da Terra, 
pela simples idealisação animista fizeram d'ella 
um fetiche, primeiramente de uma força neutra, 
sem sexo, depois uma Deusa-Mãe, conforme a no- 
ção dirigente do regimen social. Nos povos side- 
ricos, mais avançados por se haverem apoderado 
pela força dos povos chtonianos, a concepção re- 
ligiosa é do Dens-íiiasculino, symbolisado na sua 
energia pelo Phallus; e esta concepção explica-se 
pela derivação do estado da organisação social em 
que preponderava o regimen do pae ou o estado 
patriarchal, o que se reflecte de um modo pas- 
moso na tendencia das diversas manifestações po- 
lytheistas a subordinarem-se a um Deus-Padre, a 
um Ancião, circumstancia que tem influido na mi- 
ragem intellectual dos eruditos que sustentam a 
existencia de um monotheismo inicial e portanto 
de uma revelação. O critério etbnico esclarece es- 
tes phenomenos apparentemente tão complicados; 
o culto feminino não pode existir onde a mulher 
occupa uma posição de escrava, e ó por isso que 
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a concepção da força criadora, alem do phallus, 
é representada pela mão, como symbolo do poder 
transformador egual ao de criador. Nos povos se- 
mitas onde o regimen patriarchal predominou 
sempre, a mão representava o poder de Jehovah, 
como na sociedade patrícia de Eoma in manu era 
a fonte de derivação dos direitos civis, como na 
sociedade dos eupatridas da Grécia a mão, como 
se vê pelo mytho de Chiron, significava a inven- 
ção das industrias. 

Portanto a condição social dos povos é que ex- 
plica as origens da sua concepção religiosa; a so- 
ciedade pastoral e patriarchal foi precedida no 
desenvolvimento humano pela sociedade agricola. 
Os primeiros que souberam communicar a mutua 
necessidade da defeza, fixaram-se em logares se- 
guros, como todos os Deltas, e fecundos para a 
cultura agricola por serem formados com os de- 
tritos orgânicos e siliciosos que constituem o solo 
humoso; n'esses logares seguros como os Deltas 
da Chaldêa, ou do Nilo, ou de outros já extinctos 
pelos novos relevos que tomou o nosso globo, a 
vida sedentaria obrigada exerceu-se no desenvol- 
vimento da domesticidade dos animaes, como o 
boi, o cavallo e o cão. Nos mais antigos documen- 
tos archeologicos do homem pre-historico, acha-se 

* 
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O trigo, como prova do seu trabalho agrícola, e 
esqueletos dos animaes ainda hoje ligados á nossa 
domesticidade; pode-se portanto logicamente infe- 
rir, que sem o homem haver primeiro conseguido 
a domesticidade, o que se faz nos animaes á custa 
de tempo e de hereditariedade, nSo podiam exis- 
tir rebanhos guiados pelo homem e submettidos á 
sua exploração. É da industria agrícola que se 
hade deduzir o typo o mais antigo das sociedades 
humanas caminhando para a civilisação; n'essa3 
sociedades rudimentares a mulher vivo em união 
indistincta, em um hetairismo, exactamente com 
o caracter que então conserva a propriedade tam- 
bém em commum. O regimen da maternidade, 
como o esboço da familia primitiva, explica-se 
pela forma da aggregação social; a propriedade 
sobre que trabalha essa sociedade agricola não 
tem dono, pertence á communidade, e da mesma 
forma a mulher. Nas sociedades modernas, apesar 
da sua alta noção jurídica, ainda existem formas 
de propriedade ligadas á condição da mulher, co- 
mo regimen dotal e bens paraphrenaes." É por 
isso que na investigação dos phenomenos sociologi- 
cos primitivos, a religião, a familia e a proprie- 
dade, nenhum d'elles pode ser bem comprehen- 
dido se for estudado isoladamente, sem a acção 
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modiíicadora de cada uin sobre os outros. O ho- 
mem faz o deus á sua imagem; assim como o 
Amenti do Egypto era uma copia do solo agriculta- 
do, e assim como os deuses tem paixões pessoaes, 
assim o estado social se reílecte nas formas da con- 
cepção que o homem faz da divindade representan- 
do concretamente a noção abstracta. Em uma so- 
ciedade no regimen agrícola, o deus-fetichc, conce- 
pção já superior de uma força, que produz c que 
transforma, é a Terra; e como n'essa sociedade a 
terra é ainda commum, e por consequencia a mu- 
lher é também commum, todos os laços sociaes que 
tendem a estabelecer-se vem pelas mães, e é por 
isso que n'essa aggregação de industria agrícola e 
de regimen de maternidade ou de hetairismo, a 
primeira disciplina de parentesco faz-se pela linha 
feminina, e a divindade Terra é a representação 
de uma força feminina. Na sociedade grega, os 
grandes conflictos sociaes, como notou Aristóteles 
e Polybio provinham da desegualdade territorial, 
e o vestigio d'esse communismo primitivo acha-se 
na persitencia do hetairismo mesmo no seu perío- 
do do esplendor atheniense; em Roma, a plebe é 
a representante do regimen da maternidade das 
tribus italicas, e essa plebe sempre em lucta com 
o patriciado, assim como tem o concubinatus, tam- 
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bem aspira constantemente' á egualdade da divi- 
são da propriedade nas propostas das leis agra- 
rias. Tanto na sociedade grega como na romana, 
os cultos da Terra-Mãe representam a existencia 
de uma camada ethnica ante-historica, e de uma 
organisação social supplantada por um novo re- 
gimen patriarchal ou de paternidade. Entre os po- 
vos a que se dá o nome de Turanianos persistiu 
mais do que em nenhum outro o regimen da 
maternidade, e o fetiche da Terra-Mãe, tendo des- 
apparecido, ainda conserva o titulo da Velha, 
Akka, talvez o mesmo vestigio da superstição po- 
pular europêa da Vdha que é serrada na festa de 
maio, e nos dias da Velha da locução arabe. O 
fetiche da Terra-Mãe, produzindo tudo por si, in- 
dependentemente da energia masculina, ou a Vir- 
gem-Mãe, especie de entidade neutra, só podia 
formar-se em uma sociedade humana constituída 
no regimen da maternidade, e de exclusiva acti- 
vidade agricola: a Terra era então a mãe de tudo 
o que existe, sem conhecer esposo. (') Esta noção 
primordial acha-se no Egypto em Neith, isto 6, em 
um delta onde existiu a agricultura, vindo essa 

(') J. Baisac, Origines de Ia Religion, i, 88, 116. 
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sociedade primitiva a ser escravisada pelos kus- 
ehitas; o culto de Isis, uma verdadeira Virgem- 
MSe, desenvolveu-se com a nacionalidade, e quan- 
do os cultos sideraes preponderaram na religião 
oíficial, Neith, era a Virgem-Mãe, o espaço, o 
meio celeste onde Râ ou o sol renascia. No delta 
da Chaldêa, também se creou o culto da Terra, 
a deusa An, e Anaih, anterior mesmo ás camadas 
turanianas e kuschito-semitas, que lhe mistura- 
ram as formas da sua actividade social, appare- 
cendo nas religiões chaldeo-babylonicas as divin- 
dades femininas harmonisadas com as entidades 
masculinas, e preponderando sobretudo o acto da 
geração como o typo de toda a creação divina. 
Em uma sociedade pastoral, o desenvolvimento 
dos rebanhos, e a influencia do calor levam a dar 
á força productora a forma concreta de pae, e o 
symbolo phalico como meio da creação. O culto 
da Virgem-Mãe, entre os povos kuschito-semitas 
tornou-se sensual o phalagogico, sendo a forma 
do culto a prostituição sagrada, e as grandes fes- 
tas essa hallucinação orgiastica, como a festa de 
Succoth em Babyloijia, cm honra de Anaitis, a 
Sakea, do Ponto, a festa dos Tabernaculos entre 
os Judeus; as cavernas mithriacas, os bosques re- 
ligiosos, o os agapes christãos ligam-se a esta ca- 
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deia tradicional de costumes que se transformam 
inconscientemente; as festas de Anna Perena, em 
Roma, tal como as descreve Ovidio, são como as 
orgias sagradas da Supcoth de Babylonia. Assim 
o culto da Terra teve as suas duas formas tanto 
em Babylonia, como na Grécia e em Roma, de 
Virgem-Màe, e Virgem-Meretriz, predominando 
este ultimo caracter nos povos organisados em 
sociedade patriarchal, e que possuiam como ela- 
boração própria os cultos sidericos e solares. No 
Egypto, em que Isis, segundo Plutarcho, é a Ter- 
ra, Osiris é o seu esposo, que morre e resuscita co- 
mo em todos os mythos solares. A civilisação me- 
diterrânea desenvolvida pelos Plienicios, e propa- 
gada pelo occidente europeu, fez com que se vul- 
garlsassem entre os antigos habitantes da Europa 
os cultos orgiasticos das Deusas-Mães, na sua for- 
ma da prostituição sagrada; e as relações da my- 
thologia grega com estes cultos orgiasticos por via 
da Asia Menor, veiu dar ao seu naturalismo um 
novo vigor poético, e um fervor cultuai que se 
extinguia. As Deusas-Mães dos povos itálicos 
também se renovaram n'esse sensualismo orgias- 
tico pelas guerras carthaginezas, e pela conquista 
da Grécia e invasões da Asia. Sobre está ex- 
traordinaria phase religiosa, que precedeu o chris- 



DO CHRISTIAKISMO 25 

tianÍ3mo, e que preparou os espíritos para a sua 
assimilação, transcrevemos aqui as palavras do 
illustre archeologo George Perrot, no seu estudo 
dos Elementos phenicios da Civilisação grega: 
sNa decadencia do mundo antigo, na perpetua 
elaboração do pensamento religioso sem cessar 
occupado em modificar as suas concepções, as fi- 
guras dos deuses olympicos que o gênio grego 
criara com contornos tão firmes e tão nitidos, 
acabam por se resumir em simples attributos da 
divindade suprema; essas figuras esvaem-se, e o 
polytheismo volta ao pantheismo. A Deusa-natu- 
reza da Asia, n'este período adquire todo o seu 
valor, todo o seu império sobre as imaginações; 
fecha o cyclo que abrira um milhar de annos an- 
tes. Era ella que, sob os nonx«s de Deusa syriaca, 
de Rhea, de Artemis de Epheso, de Isis e de Ti- 
ché, estava senhora do mundo greco-romano, no 
tempo em que o christianismo começou a inspirar 
aos pagãos apprehensões serias.» (') Esta forma 
do culto da Virgem-Mãe propagada da Asia an- 
terior, é sensual, e particularmente kuschito-se- 
mita; penetrou na Grécia e sobretudo em Roma 

(') Rev. des Deux-Mondes, 1879, t. xxxiii, p. 413. 
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e povos itálicos pela sua organisação hetairista 
primitiva ligada aos cultos chthonianos. Esta 
transformação orgiastica do culto da Virgem-Mãe, 
facilitou a propagação das doutrinas do Mithria- 
cismo ou do sacrifício propiciatorio do um media- 
dor, e por um lado se a noção do fetiche Terra 
decaiu, o sacrifício material do homem á terra 
elevou-se até a uma allegorisaçSo e abstracção phi- 
losophica, o que coadjuvou a propagação do chris- 
tianismo que se apropriou dos symbolos mithria- 
cos. Na critica das origens importa separar estes 
dois dados constitutivos, o da Virgem-Mãe e o do 
Sacrijicio do Homem, pela influencia que a tradi- 
ção chthoniana da Terra teve no paganismo Occi- 
dental para a completa assimilação do christia- 
nismo. Em todo o occidente da Europa eram nu- 
merosos 03 templos á Virgem-Mãe, especialmente 
designados da Mãe de Deus, sobro colinas, com 
bosques sagrados, cavernas ou lapinhas e fontes 
santas; no tempo de Sam Martinho ainda estava 
no seu vigor nas Gallias o culto de Cybele, (') e 
todos estes elementos fetichistas do culto da Terra 

(') Beugnot, Ilist. de Ia destruction du Paganisme en 
Occident, i, 302. 
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se conservaram na devoção da Virgem-Maria, 
syncretisando-se artificialmente pelo esforço da 
propaganda proselytica. Como o culto da Virgem 
Maria foi apropriado ao Occidente, escreve Beu- 
gnot: «Em verdade misturaram muitas vezes á 
adoração de Maria estas idéias pagas, estas vãs 
praticas, estas superstições ridiculas das quaes 
parecia não poderem separar-se, mas a Egreja 
rejubilava-se vendo-as entrar no seu seio, porque 
lhe seria fácil com o tempo expurgar estas fezes 
de um culto cuja essencia era a pureza mes- 
ma.» (') O processo de sublimação consistiu em 
tirar todo o caracter de maternidade a Maria, em 
eliminar-lhe esse lado poético da Mater-dolorosa, 
que inspirou ao povo o sentimento que penetrou 
na egreja na augusta scquencia do Stabat; em se- 
paral-a da humanidade pelo immaculatismo, e em 
fazer por ultimo uma poupée, não obstante a per- 
sistência do costume fazer apparecer nas grutas 
(Salete) ou em fontes (Lourdes) o mesmo typo de- 
rivado da superstição chthoniana. O fetichismo 
da Terra-Mãe, ainda hoje tem nos costumes eu- 
i-opeus a maior parte dos seus elementos primiti- 

(') Idem, op. cit.\ t. ii, p. 271. 
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VOS, taes como o culto das montanhas (Calvario, 
Carmello, e os Puy, onde se collocam estatuas 
collossaes da Virgem,) o culto das cavernas, ou o 
kteis (Belem, e o presepio, grutas milagrosas, ca- 
tacumbas, e as lendas da descida aos infernos, 
de Tundal, de Sam Patrício), o culto das fontes 
santas e rios (Jordão, e todos os tanques junto 
de uma arvore, pias baptismaes), o culto das ar- 
vores, proMbido no tempo de Carlos Magno, (per- 
sistente na lenda do paraizo, arvore do Bem e do 
mal, nas varas ou fascinus, nas raizes phallicas 
ou mandragoras, nas hastilia das sete dores, na 
lança do Centurião;) por fim o culto das pedras, 
dos menhirs levantados por toda a Europa, (nas pi- 
cotas de forma phallica, na superstição de revol- 
ver penedos por mulheres chamadas Maria, e nas 
virtudes da pedra de ara.) 

Todos estes elementos persistentes são peculia- 
res do culto da Terra-Mãe, o por isso pode-se di- 
zer que nos primeiros séculos do Christianismo, 
a nova religião tornou-se quasi que exclusiva- 
mente da Virgem-Mãe. Escreve Beugnot na sua 
obra da Historia da destruição do Paganismo no 
Occidente: «Depois do Concilio de Epheso, as 
egrejas do Oriente e do Occidente apresentaram 
á adoração dos fieis a Virgem Maria, que saira 
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victoriosa de um violento ataque. Os povos fica- 
ram como que deslumbrados pela imagem d'esta 
Màe-divina, reunindo na sua pessoa os dois sen- 
timentos os mais doces da natureza, o pudor da 
Virgem e o amor da mãe, emblema de doçura 
etc. Elles acolheram este culto novo com um en- 
tliusiasmo ás vezes excessivo, pois que para mui- 
tos christãos este culto tornou-se o christianismo 
inteiramente. Os pagãos nem tentaram mesmo de- 
fender 03 seus altares contra os progressos do culto 
da Mãe de Deus, abriram a Maria os seus tem- 
plos que tinham fechado a Jesus Christo o se con- 
fessaram vencidos.» (') Por outra passagem já ci- 
tada vemos que lhe misturavam superstições, isto 
é os cultos das Deusas-Mães syro-phenicias e hel- 
leno-italicas; a prova temol-a como os templos das 
Minervas, de Venus e de Geres se apropriavam 
insensivelmente com todos os seus ritos orgiasti- 
cos ao culto da Virgem Maria, e como os nomes 
das primeiras mulheres que sofFreram pelo chris- 
tianismo tinham especialmente nomes tirados da 
effectividade da crença nas Deusas-Mães. Trans- 
creveremos primeiramente uma nota de Beugnot: 

(') Op. cit., t. II, pag. 271. 
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«Entre uma multidão de provas escolho uma só 
para mostrar com quo facilidade o culto de Maria 
varreu diante de si todos os restos do paganismo 
que cobriam ainda a Europa. Apesar da prédica 
de Santo Hilarião, a Sicilia permaneceu fiel ao 
antigo culto. Depois do concilio de Epheso, nós 
vômos os seus oito bellos templos pagãos torna- 
rem-se em um curtíssimo tempo egrejas sob a in- 
vocação da Virgem. Estes templos eram: 1." o 
templo de Minerva, em Syracusa; 2.° o templo 
de Venus e de Saturno em Messina; 3." o tem- 
plo de Venus Erycina, sobre o monte Eryx; pas- 
sava por ter sido cdificado por Eneas; 4." o tem- 
plo de Phalaris em Agrigento; 5.° o templo de 
Vulcano junto do monte Etna; 6." o Pantheon 
em Catana; 7." o templo de Geres na mesma ci- 
dade; 8." o sepulchro de Stesischoro. (Vid. Aprile, 
Cronologia universale delia Sicilia, p. 601) Os 
annaes ecclesiasticos de cada paiz fornecem teste- 
munhos semelhantes.» (') Na iconographia chris- 
tã, encontra-se também a imagem da Virgem iso- 
lada, como as Deusas-Mães. (^) 

0 Beugnot, p. cit., t. ii, p. 271. 
0 Abb. Martigny, Dicc. des antiq. chrét., p. 659. 
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lluitas vezes os nomes de pessoas usados na 
sociedade civil são tomados dos personagens dos 
poemas o novellas que mais seduzem a imagina- 
ção de uma época; os nomes dos heroes da Ta- 
vola Redonda foram communs na Europa do fim 
da edade media e até se encontram na aristocra- 
cia portugueza do século xiv e xv; um facto ana- 
logo se dá com os nomes dos primeiros chris- 
taos conservados nas inscripçoes, nas actas dos 
martyrios e nos escriptores ecclesiasticos: esses 
nomes sao tomados dos cultos das Deusas-Mães 
lieileno-italicas e syro-plienicias. Os nomes de 
AHcemisius, Artemeicia, Cerealis, Demeter, De- 
nietria, Dianesis, Cinthia, Martia, Minervia, Mi- 
nervinus, Palladia, Urania, Urânio, Vemre, Ve- 
nerius, Venerigine, Aphrodisias, figuram nas in- 
scripçoes como de martyres do Christianismo, e 
ao mesmo tempo significam a orientação religiosa 
da sociedade polytheista de que saíam, princi- 
palmente as mulheres que acliavam a analogia 
entre os novos ritos e os cultos phalicos que substi- 
tuíam ('). Nos nomes do homens apparecem com 
frequencia os dos deuses orgiasticos, que também 

Abb. Martigny, Dicc. des Antiquités Chrétiennes, 
p. 446, onde so acham citadas as iuscripçõea e actas. 
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morrem prematuramente e resuscitam, e de deu- 
ses solares, como Apollo, Apollinaris^ Apollina- 
ria, Apollonius, Phmbes, Bacchus, Bachius, Dio- 
nysius, Dionysia, Herculanus, Heraclius, Saty- 
rus; este uso freqüente dos primeiros christãos 
explica a transição do naturalismo para o mithria- 
cismo e dois séculos depois para o Christianismo. 

O proselytismo das mulheres era o caracterís- 
tico das novas doutrinas; em Minutius Felix, 
acha-se consignada a observação dos receiosos 
polytheistas; «Os christãos escolhem os seus pro- 
selytos na escoria do povo, e entre as mulheres cré- 
dulas.n As theorias egualitarias e a communhão 
da propriedade indistincta lisongeava esse ele- 
mento degradado de uma sociedade onde a tra- 
dição mantinha o bem estar de uma classe privi- 
legiada sobre a servidão do maior numero. Bas- 
tava a aspiração communista para ligar as classes 
servas ao culto secreto; é por isso que os escri- 
ptores pagãos conheciam que as doutrinas dos 
christãos minavam as bases da sociedade. As mu- 
lheres achavam na religião nova uma seducção 
emocional, sobretudo pelo culto das Deusas-Mães 
da tradição polytheista, de que o Christianismo 
se apropriara, fortalecendo-se por meio de um he- 
tairismo religioso. A concepção da Terra Vir- 
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dres da Egreja ainda as fixavam por meio das 
discussões com os philosophos greco-romanos, o 
em uma forma dialectica inaccessivel ao vulgo. 
Portanto podemos concluir com Tylor, adoptando 
com relação ao culto da Virgem-Mãe, que «É 
uma forma persistente de um estado de civilisa- 
çào inferior, mas impondo-se em uma phase su- 
perior não cm virtude de uma verdade inherente 
mas pola força da tradição.» 

A fusão dos cultos chthonianos com os cultos 
sidericos deu-sc de um modo completo entre os 
semitas; custou a assimilal-os no polytheismo ari- 
co, conformo a fusão d'cssas raças progressivas 
com as raças selvagens com que tiveram de co- 
habitar. O sacrijicio do homem proveiu do culto 
da Terra, como mais tarde o Deus mediador nas- 
ce da Virgem-mãe; porém o progresso de um my- 
tho havia do influir sobre a outra concepção fe- 
tichista, elevando-a da sua brutal forma concreta 
á allegorisação digna de um estado social mais 
adiantado. O culto das cavernas, que influiu na for- 
mação mythica do mundo subterrâneo do Hades, 
do Scheol^ do Amenti, dos Elysios, do Limbo, 
liga-se insensivelmente ao culto siderico, em que 
o Sol todos os dias se some como para se renovar 
no kteis tellurico; os deuses solares descem ao 

4 
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mundo subterrâneo, como Baccho para trazer 
Semeie, Orpheu a Eurydice, Hercules para agar- 
rar o cerbero, Ulysses, e Christo segundo o Evan- 
gelho apocrypho de Nicodemus. Bastam estes fa- 
ctos para se conhecer por onde se estabeleceria 
o syncretismo dos dois systemas religiosos. Re- 
montando-nos outra vez ao estado do fetichismo 
chthoniano, podemos dizer que o sacrijicio do 
homem, quer na forma mithriaca ou christã, é 
segundo a applicação critica do aphorismo ethni- 
co de Tylor: «uma derivação de um pensamento 
primitivo e grosseiro, que se modificou bastante 
para representar fielmente ainda idéias mais avan- 
çadas.» Entremos na demonstração d'este apho- 
rismo, examinando o culto da Terra, na parte 
em que se observa o rito propiciatorio do sacriji- 
cio do homem, ainda sem vestigio de interpreta- 
ção, e anterior á concepção mythica de Deusa- 
Mãe. 

A concepção religiosa não é um producto espon- 
tâneo e primário do cerebro do homem, para se 
poder por ella fazer um caracter anthropologico, 
como pretendeu Quatrefagcs, designando-o pelo 
nome de religiosidade; a concepção religiosa a 
mais rudimentar é profundamente complexa, e 
cabe a Tylor a gloria de ter determinado os ele- 
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mentos espontâneos que se desdobraram na crea- 
çào do fetichismo. Esses elementos derivam-se 
todos do anímismo; no seu ponto de vista pes- 
soal, o homem nas suas especulações primitivas 
attribuiu uma alma a todas as cousas, aos ani- 
maes, ás formas da natureza bruta, e aos pro- 
prios objectos produzidos por elle, como a setta, 
a lança, etc., costume que nos ficou ainda na 
linguagem figurada, inconscientemente como na 
epopêa de Roland fallando á sua espada, e arti- 
ficialmente como nas nossas prosopopêas rhetori- 
cas e nas locuções populares. Chegado a esta con- 
cepção especulativa do animismo, o homem 
achou-se interpretando o mundo á sua imagem, e 
por assim dizer, á entrada de dous caminhos: 1.°) 
pela entidade animica, que attribuia ás cousas 
fora de si, foi levado a procurar um meio propi- 
ciatorio, para que essas entidades lhe fossem fa- 
voráveis, e assim criou o idolo fetichista, e d'ahi 
por diante todas as formas materiaes e abstra- 
etas que constituem essa grande actividade doen- 
tia das religiões; 2.°) pelas especulações sobre a 
sua própria força animica, veiu a reduzir todas as 
phases do fetichismo ao typo anthropomorphico, e 
desprendendo-se da estreiteza cultuai chegou ás 
noções metaphysicas de uma Psychologia, que foi 

* 
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a base das primeiras philosophias na índia, na 
Grécia e ainda na edade media. 

O meio propiciatorio, foi a necessidade que 
provocou a transição da especulação animista 
para a formação material do fetiche; por isso 
presentiu admiravelmente Lucrecio, que foi o 
terror quem inventou os primeiros deuses. Cite- 
mos um exemplo, por onde se veja a passagem 
da noção subjectiva do animismo para a inven- 
ção do fetiche: entre os Papus, o fetiche cha- 
mado korwar^ é a representação da pessoa que 
morre, cuja alma errante é incarnada n'esso páo 
cinzelado que apresenta o aspecto de uma cabeça 
huuiana; então a alma do morto ó forçada por 
meio de esconjuros a vir incarnar-se no korivar, 
e só assim é que se evita todos os males que po- 
deria produzir. (') D'aqui se deduz, que á ma- 

(') Do Korwar, lêmos em uma noticia da missão 
soientifica de M. Kaffray na Nova-Guiné: «o Korwar, 
Ídolo papu, 6 um grande bastão quadrado, minuciosa- 
mente contornado e rendilhado de lado a lado, com uma 
cabeça humana. Quando um indivíduo morre entre os 
Papus, faz-se fabricar uma d'e8tas estatuetas por um 
feíticeíro-artísta, que, logo que acaba a sua obra, attrae 
a alma do defunto para o boneco do páo por todas as es- 
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neira do korwar dos Papus, se fabrica a imagem 
da cousa de que se tem medo, e pela noção ani- 
mica, se concebe que a alma da cousa malévola 
é forçada a vir ligar-se ao idolo onde se prende, 
e se abranda por offertas ou por esconjuros. Tal 
é a origem psychologica do fetiche^ antes mesmo 
de se tornar uma phase religiosa; isto explica a 
incalculável variedade das formas fetichistas, a 
natureza esconjuratoria dos seus ritos cultuaes, o 
seu particularismo doméstico e mésmo individual, 
e as suas transformações abstractas de gênios do- 
mésticos, culto dos maiores ou Penates, e dos 
Espirites em geral, como Anu, ou Thian, na 
China. 

Nas raças agricolas os deuses presidem aos 
phenomenos que se ligam á cultura da terra; ou 

pecies de encantos; o Korwar, assim animado, torna-se 
um dos deuses da familia, que n'elle reverenceia um dos 
seus membros, um dos seus antepassados; se não sa ti- 
vesse esta precaução, os manes dos mortos se transfor- 
mariam em espíritos maléficos, que impediriam os vivos 
de fazerem boa pésca, rasgariam as rêdes, virariam os 
barcos, enviariam doenças e causariam uma multidão de 
desastres.» Ap. La republique française dw 6 juin, 1878: 
(Los Missions scientifiques de Ia France.) 

I 
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se adora o vento, ou a chuva, ou o trovão, mas 
especialmente o fetiche directo, e por assim di- 
zer geral e espontâneo é a própria Terra. «En- 
tre os Finlandezes e os Esthonianos, 6 á Terra- 
Mãe que está confiado o cuidado de fazer cres- 
cer os fructos. Egualmente entre os gregos, é um 
sêr analogo, Dêmêtêr, a terra-mãe, que preenche 
a mesma funcção...» (') Temos aqui os dois ex- 
tremos da concepção fetichista, entre os finlan- 
dezes, que pertencem a essa raça á qual também 
pertenciam os Anarias, que os ramos indo-euro- 
peus encontraram no seu caminho, e entre um 
dos mais importantes ramos aricos. O culto da 
Terra-Mão é o mais geral em todos os povos tu- 
ranianos; estudamol-o aqui simplesmente como 
condição para entrarmos na parte cultuai do sa- 
crijicio humano, e da sua transformação orgiasti- 
ca. Como diz Tylor, a Terra-Mãe, é uma das 
grandes figuras da mythologia das raças da Ame- 
rica; os Peruvianos chamavam-lhe, adorando-a, 
com o nome de Mama-Ppacha (terra-mãe); este 
mesmo mytho dos Caraibas e Comanchos, ado- 
rado entre os Esthonianos, e entre os Konds, te- 

(') Tylor, Civil, primit., ii, 397. 
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ve um desenvolvimento natural ligando-se a um 
mytho mais abstracto o fetiche do Céo; tanto en- 
tre os antigos Scythas como entre os Chinezes, o 
Céo e a Terra, sao o pae e a mãe de todas as 
cousas, como se lê no Chu-King; uma vez entra- 
dos na abstração, a noção de divindade feminina 
e masculina entrou no culto, na moral e na cos- 
mogonia. D'esse3 dois principios fetichistas, a 
philosopbia chineza deduziu o principio feminino 
Yang, e o principio masculino, Yu, com que fun- 
damentou uma moral pratica. Os Ídolos do lin- 
gam e do phalus, que são senão esta influencia 
do mytho da Terra-Mãe, e do Céo, ligados em 
casamento, representados materialmente no cul- 
to? Onde apparecer este symbolo, deve existir 
um subsolo mythico do fetiche-Terra. Entre os 
Árias, como se vê pelo Rig-Veda, existiu o Céo- 
pae e a Terra-Mãe, Dyauskpitar (Deus-pater, e 
Júpiter) c,Prthivi mãtar (Demeter). Nos costumes 
brahmanicos conservou-se esta concepção; dizia 
o noivo na cerimonia do casamento: «eu sou o 
Céo o tu és a Terray>. Também entre os Roma- 
nos, dizia a noiva: «Ubi tu gaius, ego gaia.y> 
Gaia, na mythologia grega, era a terra, mulher 
de Uranos. E nos costumes anglo-saxões, existiu 
a saudação: «Salve, Terra, mãe dos Homens» ve- 
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stigio de uma concepção cosmogonica proveniente 
de mythos telluricos. Diz Tylor: Entre as raças 
tartaras da Asia septemtrional, a divindade da 
Terra representa uma parte considerável e bem 
definida. Assim entre os Tongusses e entre os Bu- 
rattes, a Terra é collocada entre o numero das 
maiores divindades.» (') Este mesmo culto se 
acha nas tribus indígenas da índia, e além dos 
Konds, que adoram a Terra, ou Bdla-Pennu, 
acha-se nas tribus bygag de Seonee, com o nome 
de Dhurteemah, a Terra-Mãe. Tudo prova que as 
raças aricas encontraram este culto entre as tribus 
indígenas que assimilaram na sua constituição 
social, como vêmos pelos costumes e por varias 
dissidências religiosas. O culto do sol, ou do fogo, 
facilmente se syncretisava cora este mytho da 
Terra, tendendo para modificar-se em divindade 
feminina. O sacrificio a Ilertha, entre os povos ger- 
mânicos, era já considerado por Tácito como deri- 
vado do fetiche da Terra; e sabe-se que a raça ger- 
manica encontrou na Europa a raça scythíca com 
que chegou a fusionar-se, e de quem recebeu a 
cor ruiva dos cabellos. A indicação d'este mytho 

(1) Civil, primit., II, 352. 
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íellurico entre diversos povos, conservando-se 
puro entre as raças selvagens, e persistindo em 
costumes já nao comprehendidos em raças civi- 
lisadas, tem o valor de mostrar a unidade de 
differentes cultos, diversificados conforme a con- 
cepção do mesmo mytho. Umas formas cultuaes 
levaram ao sacrifício da virgindade, e á conser- 
vação do fogo procreador como vemos pela in- 
stituição das vestaes entre algumas raças indíge- 
nas da America, e em Roma; por outro lado á 
prostituição sagrada nos cultos orgiasticos. 

Uma outra forma preponderante no México e 
nas raças indigenas da índia, é o sacrifício do 
macho á divindade feminina, como seu antago- 
nista, e por isso a victima que lhe é mais agra- 
da vel. Uma vez considerada a Terra como um 
fetiche feminino, o sacrifício tornou-se principal- 
mente de uma criança, educada para esse dia; a 
compra do inno(^nte, faz-nos lembrar o preço do 
sangue, (trinia dinheíros) e essa condição era es- 
sencial para o eíFeito propiciatorio; a criança era 
por assim dizer predestinada para esse grande 
dia, a época das sementeiras, e em casos anor- 
maes por occasião de um regosijo publico ou por 
motivo de alguma calamidade geral. A Ops Ma- 
ter (Festo) entre os Romanos, e Hertha (Tácito) 
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entre os Germanos, são os vestígios d'esta conce- 
pção feminina do fetiche Terra em dous grandes 
ramos indo-europeus, onde também se encontra 
o sacrifício de victima humana; tanto na religião 
grega como romana esta ordem de sacrifícios acha- 
se allegorisada ou substituída, quer por imagens 
quer por animaes. Pausanias descreve como os sa- 
crifícios humanos foram substituídos na Grécia por 
algumas gotas de sangue; este processo repetiu- 
se entre os Esthonianos; e as ceremonias d'esta 
natureza, como o sacrifício de um dedo entre os 
aryas, são consideradas como de origem dravi- 
dica. 

O sacrifício era propiciatorio e expiatória; na 
conversão do fetíchismo em polytheismo estas 
duas formas tenderam a confundir-se. O sacrifí- 
cio propiciatorio, era para tornar favoravel a di- 
vindade a favor das cousas humanas. O que mais 
se cuidava na sociedade primitiva, na sua phase 
agrícola, era a regularidade das colheitas, sob 
pena de se recorrer a migrações forçadas do 
ver sacrum, por causa da fome publica. Os tra- 
balhos das colheitas eram precedidos pelo sacrifí- 
cio de um adolescente á divindade da Terra, con- 
siderada como o mais augusto fetiche; e atten- 
dendo ao conflicto que se dava entre a classe 
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agricola e a pastoral, e a, ser também a Terra uma 
divindade feminina, o objecto do sacrifício era 
um homem, e especialmente um Pastor (um Go- 
vinda, na mythologia hindu.) Quando se davam 
as crises geraes, as doenças, os vendavaes, a es- 
terilidade ou a estiagem, então fazia-se o sacrifício 
expiatorio, para applacar a divindade ofí^endida; 
entre os povos mexicanos apparecem sacrifícios á 
Terra, trucidando-lhe numerosíssimas crianças, 
como a realidade concreta da lenda da degola- 
ção dos innocentes. Na lenda de Jesus é também 
o sangue de um innocente ou de um justo, que 
hade remir as maldades humanas e applacar a có- 
lera do Deus-Padre. Aqui a paternidade do deus 
caracterisa a origem fetichista do dogma. E o pro- 
prio Sam Paulo, apezarda sua metaphysica, accei- 
tava a formula fetichista, anão ha remissão sem der- 
ramamento de sangue.» Nos costumes primitivos 
dos hebreus, quando ainda não haviam descido a 
Canaan, Abraham ia satisfazer á divindade sacri- 
fícando-lhe o seu proprio fílho; existiu por tanto 
nas tribus terachitas esse costume que mais tarde 
apparece em Babylonia, nos cultos orgiasticos, 
em Mithra e Adonis, cultos que pela Asia Menor 
passaram á Grrecia e a Roma, e que um dia se 
evhemerisaram em Christo. 
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Era no tempo das seraenteiras que se fazia o 
sacriíicio do adolescente ao fetiche Terra; Thain- 
rauz, no polytheismo da Syria, é chorado pelas 
mulheres syriacas e judaicas entre junho e julho; 
Jesus é também chorado em abril, e nos cultos 
solares o deus morre com a entrada do inverno. 
Os Jagas, ao começarem as colheitas sacrificam 
victimas humanas; os seus padres, ou Gangas, 
comem a carne da hóstia, e o sangue serve para 
baptisar as primicias da terra. O sacrifício do ca- 
ptivo ou da criança, por occasião de uma cala- 
midade, como entre os selvagens do Taiti, ou a 
morte de uma criança para que o doente recobre 
a saúde, como em Tonga-Tabu, têm intimas ana- 
logias com o sacrifício do Deus-homem, para cu- 
rar a humanidade doente pelo peccado, e salvar 
o mundo da ira do Deus-padre, 

O culto do fetiche Terra, como divindade fe- 
minina, facilmente se ampliaria a comprehender 
a influencia procreadora, como presidindo aos 
phenomenos da parturição. Segundo Castren, o 
fetiche da Terra entre os Esthonianos preside 
aos partos, e entre os Gregos Hera representa a 
Terra com os mesmos attributos. (') É o desen- 

(') Tylor, Civil. Primit., ii, 395. 
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volvimento do feticho da Torra-Mãe, cujo cara- 
cter/emimno tornando-se abstracto em uma raça 
superior, adquire esse caracter sensual e Iialluci- 
nador das festas plialagogicas. Foi com este ca- 
racter que prevaleceu entre os povos da Asia an- 
terior, sobretudo entre os povos seraitas. 

Entre alguns povos que conceberam o fetiche 
da Terra como ligado por união sexual com o fe- 
tiche do Sol, existe entre elles o desenvolvimento 
de um antagonismo, tornando-se a Torra um fe- 
tiche malévolo, o o Sol um libertador. A necessi- 
dade do culto da Terra entre povos agrícolas, e 
a necessidade da propiciação pelo sacrifício hu- 
mano, eram motivos de separação e de odios pro- 
fundos da parte das raças pastoraes. As raças 
agrícolas eram equiparadas ás serpentes, e sym- 
bolisadas por um fetiche ophiolatrico; assim foi 
fácil o constituir-se sobre isto o novo mytho da 
introducção do mal no mundo pela mulher, e da 
morte do innocente como expiaçlo d'esse mal. A 
victima comprada ou roubada para o sacrifício á 
Terra não podia deixar de pertencer á raça 
toral para ter toda a efficacidade; e por isso nos 
mythos aricos, Kristna se torna em Govinda ou 
pastor, em volta de quem se fazem as festas or- 
giasticas. Christo nas representações primitivas 
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é também considerado como negro (christna) e 
como o Bom-Pastar (Govinda.) Nos Vedas, a 
terra sagrada que recebe a semente chama-se 
Armaitea, nome evhemerisado em José de Ari- 
mathea^ que dá a sepultura ao crucificado. 

E visto que falíamos na Cruz, como symbolo 
6 instrumento do sacrifício, a sua existencia en- 
tre povos diversissimos, como os peruanos, os 
arias, os romanos, e até entre os egypcios, em 
épocas rauitissimo anteriores á nossa éra, prova- 
nos que são diíFerentes symbolos emquanto ás 
concepções mythicas, postoque tenham toda a 
analogia na fôrma. No Egypto a cruz atisata, á 
maneira de uma pomba de asas abertas, é um 
um vestigio phalico, cujo caracter se conservou 
no Christianismo na pomba que symbolisa o Es- 
pirito santo. No Peru, a cruz é a representação 
dos quatro pontos cardeaes da orientação poly- 
theista. Entre os Arias, é o instrumento da pro- 
ducção do Agni, ou o fogo do altar, pelo arani 
(a Virgem) e pelo Tvastri (o carpinteiro); nos my- 
thos christãos conservou-se esta evhemerisação, 
materialisando-se o Agni no Agnus Dei ou o cor- 
deiro do sacrifício. Como instrumento penal, pos- 
terior a todo este symbolismo, a cruz é pura- 
mente semita, usada especialmente pelos cartha- 
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ginezes e adoptada pelos romanos. Ou pelo igni- 
terebrator das raças selvagens, ou pelo culto do 
fogo dos arias, ou pelo culto phalico kuschito-se- 
mita, a Cruz, como symbolo do sacrificio, tem 
uma origem anterior a toda a evhemerisação 
evangelica. 

Os Judeus, como todos os outros povos da Asia 
anterior, syrios, cananoos, phenicios, usaram sa- 
crificios humanos ainda depois de se haverem ele- 
vado do seu fetichismo primitivo ao monotheis- 
mo mosaico. O seu instituidor prescreve: «Vós 
não imitareis as abominações dos povos cananêos, 
que oíFerecem aos seus deuzes os filhos e filhas 
queimando-lh'o3.» Por aqui se vê que subsistia o 
culto primitivo entre as classes populares, culto 
communicado á raça semitica na Asia central 
pelas povoações inferiores ainda hoje representa- 
das por tribus dravidicas, e que constituíam esse 
elemento ethnico turano-kuschita. Abraham tam- 
bém conduz para o altar de terra seu filho 
Isac, para ser sacrificado á divindade; signal de 
que era este o culto entre as tribus terachitas 
quando desceram para Canaam, e que sobrevive 
em Jephté fazendo voto do sacrificio humano 
para vencer a batalha contra os Ammonitas. 
Ezechiel descreve também as mulheres israelitas 



V, 

64 OKIGENS POÉTICAS 

chorando pelos montes a morte do joven Thani- 
muz, divindade solar dos Syrioa, morto na flor 
da edade como os outros deuses Atys, Baccho, 
Christo, Adonis, Mithra e Zagreus. Havia por 
tanto entre os Judeus todos os elementos tradi- 
cionaes fetichistas para facilmente acceitarem os 
cultos orgiasticos babylonicos, as allegorisações de 
um messianismo medo-persa, as abatracções ale- 
xandrinas de um mediador oíferecendo-se em 
sacrifício humano como victima expiatória da 
humanidade. Philon chegou á parte metaphysica 
d'esta elaboração, e só as raças áricas da Euro- 
pa é que evhemerisaram as lendas fetichistas do 
sacrijicio humano conservado nos cultos syro- 
phenicios. 

Entre as outras raças semitas o sacrijicio hu- 
mano nunca perdeu a sua terrivel realidade; os 
ammonitas queimavam os seus filhos a Moloch; os 
arabes matavam-os ante o idolo de Hobal, e en- 
tre os carthaginezes fazia-se o sacrifício das crian- 
ças nas calamidades publicas, e havia o suicídio 
religioso. Os sacrifícios humanos eram uma expia- 
ção ao Fogo ou á Terra, os grandes fetiches d'es- 
sa raça ante-historica, que precedeu na Asia os 
Árias e os Semitas. Entre os Semitas prevaleceu 
o sacrifício ao feticho do Fogo^ pelas suas rela- 
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gem, Artemis, Cybele, Jiiao, Rhea, Atergatis, da 
Virgem-Mãe, Urania, Aphrodite, Venus, da Mãe 
fecunda, Isis, Astarte, Dea Meretrix, todo este 
syncretismo, do elemento primitivo, AnatJi, va- 
riando nos cultos syrio-philistinos, gregos e la- 
tinos, vieram desenvolver o elemento feminino 
do Christianismo. O nome de Maranatha (i Co- 
rinth-, XVI, 22) tintia um sentido secreto, talvez 
de senha de entrada nos ajuntamentos cultuaes, 
e segundo Epiphanio os nomes de Marthana e 
3íartha, eram o de duas divindades femininas 
adoradas pelos judeus-pagãos da Palestina. (') 

O caracter chthoniano do culto de Maria acha- 
se também nos monumentos iconographicos os 
mais antigos; «Existe um corto numero de vidros 
dourados, em que Maria está de pé, as mãos es- 
tendidas,—entre duas arvores e duas pombas sobre 
duas columnas.. .» ("^) A tradiçao de Virgem do 
templo, conservada em outra imagem que traz a 
inscripção; jrAiiiA viRGO minister de tempvio 
GEilOSALE, condiz com as reminiscencias dos tem- 
plos cypriotas, syriacos o phenicios, em que as 
donzellas ou hierodulas estavam ao serviço da 

(1) J. Baisac, Origenes de Ia Beligion, t. ii, 103. 
0 Dicc. des Antiq. chrdt., p. 660. 

3 
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Deusa-Mãe; as arvores das outras representações 
iconographicas tomam então um sentido mais re- 
stricto. Outros vidros, cujas estampas foram publi- 
cadas por Garrucci, trazem a inscripção Anne 
Mara, o que leva immediatamente á forma femi- 
nina da divindade semitica Marah, a Senhora, e 
também Marth, o que deu desenvolvimento ás 
lendas do apostolado de Santa Martha na Pro- 
vença. Diz Baisac: «Acha-se o nome de Marah 
ou Marth sobre a costa punica, em uma locali- 
dade chamada Maraza, por Marah-Aza a forte 
Senhora... A denominação de Martha era pro- 
priamente uma das denominações em uso, no se- 
mitismo, para designar a Mãe-divina, aquella 
mesmo de que os Gregos fizeram a sua Artemis 
ou Diana.» (*) A torre era um symbolo da Mãe- 
divina, como se vê nas figuras que representam 
Cybole, a Mater-turrigera, o que leva a compre- 
hender não só a lenda sensual da Magdalena, 
(Magdla, a torre) como a voz dythirambica da 
Turris ãaviãica e Turris eburnea da ladainha da 
Virgem Maria. (^) Em algumas sepulturas chris- 

(1) Origines de Ia Beligioii, ii, 103. 
0 Ibidem, p. 116. 
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tãs usava-se o symbolo da torre, na forma do mo- 
dius, ás vezes com o trigo germinado, tal como 
os jardins de Adonis. Nos antigos ritos da Egreja, 
cita-se como objectos do culto turream argenteam 
et columbara auream, como na offerta do papa S. 
Hilário ao Baptisterio do Latrlo, e na de Con- 
stantino á Basílica do Vaticano; existiam também 
a torre e a pomba nas antigas basilicas de Roma, 
no mosteiro de Tours, e na antiga liturgia galli- 
cana descreve-se o rito com que se leva a torre 
para o altar. (') Bottari descreve um sarcophago 
antigo no qual junto de uma mulher em oração 
está figurado um vaso em forma de torre, com 
uma tampa redonda que lhe dá a forma de glande 
e com uma pomba em cima; Ciampi descobriu fi- 
guras analogas do século vi. A torre é um emble- 
ma phalico «symbolisando a transição da Mãe pro- 
duzindo por si mesma, para a Mãe fecunda;» (^) a 
pomba é também symbolo phalico, como a mão 
da torre de Borsippa. A columna confunde-se 
também com a torre, que se conserva nos emble- 
mas populares das festas de Corpus Christi, até 
ao século xvii. 

(') Abb. Martigny, Dicc., p. 164. 
(2) Origines de Ia Religion, t. ii, p. 116. 

* 
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A lenda do martyrio de S. Ignez liga-se ás tra- 
dições da Deusa-Mãe dos cultos chthonianos; o seu 
nome escripto nas formas Hagm, Anna, Ana, An- 
giie e Armes, e o seu martyrio, lançando-a em um 
logar de prostituição, condizem perfeitamente com 
a deusa Anah e os seus mysterios da prostituição 
sagrada, que se acham no culto carthaginez de 
Anjia-Dido, como no de Venus-^enaea e de Anna- 
Perenna em Roma. Ovidio, nos Fastos descreve a 
festa de Anna (iii, 523 sq.) com a sua prostitui- 
ção sagrada em um bosque na margem do Tibre, 
como as Sakoea em honra do Anath, ou como o 
Saccoth-Benoth entre os Judeus. (') A crypta em 
que se diz ter-se enterrado o corpo da martyr, é 
a gruta ou caverna, sanctuario das deusas gera- 
doras, das Virgens-mães, como de Astarte ou Ve- 
nus syriaca, da Aphrodite dos gregos, ou da Ve- 
nus-Urania doa romanos; o cemiterio subterrâneo 
de Santa Ignez, é mesmo considerado mais an- 
tigo do que essa crypta (^). 

A lenda de Agnes ou Anna é evidentemente 
uma apropriação poética feita por Prudencio e 

(') J. Baisac, Origines de Ia Iteligion, i, cap. 8. 
(2) Abb. Martigny, Dico. des Ántiq. chrét., v." aonès. 
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Sam Damaso sobre as tradições chthonianas da 
Virgem-Mãe persistentes entre o povo de Roma, 
onde se conservavam os costumes da prostitui- 
ção sagrada a Anna-Perenna. 

Nos momentos iconographicos, Anna, ou santa 
Ignez é representada quasi sempre entre duas ar- 
vores, ou dois troncos floridos, ou em um campo 
semeado de flores; (') as formas iconographicas 
conservam mais fielmente a tradição popular, e 
essas arvores são o indicio da divindade chtho- 
niana, cuja festa da prostituição sagrada se fazia 
em um bosque; em uma outra figura conservada 
em uma patena de vidro, a santa está entre duas 
columnas, sobre cada uma das quaes está uma 
pomba., evidentemente symbolos phalicos do culto 
primitivo. 

Os primeiros christãos foram accusados de 
praticarem em ajuntamentos nocturnos a promis- 
cuidade das mulheres, reminiscencia do culto das 
cavernas ligado á adoração da fecundidade da 
Terra representada nos fetiches chthonianos do 
kteis e do phalus; a seita dos Adamitas, e os se- 
ctários de Prodicus conservaram mais tempo essa 

(') Abb. Martigny, ib. 
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tradição, que se obliterara por causa da substi- 
tuição do culto da Terra-Mãe pelo culto do Me- 
diador, a victima adolescente que morre e ressu- 
scita. O papa Gregorio ix, falia em uma carta a 
Henrique, imperador da Allemanha, de uma con- 
gregação de hereticos que depois de se deixarem 
em trevas, se entregaram á hallucinação se- 
xual. (') O abbade Mariti, na viagem á ilha de 
Chypre, Syria e Palestina, descreve uma seita de 
cbristãos da Syria, os Nezeires ou Nazarenos: 
«crêem em Jesus Christo como propheta escolhido 
para instruir os homens e lhes dar a lei. Dirigem 
indifferentemente suas orações aos apostolos, á Vir- 
gem, e aos antigos prophetas. Praticam o ba- 
ptismo de immersio, celebram a natividade e a 
ascenção de Jesus Christo, e algumas outras fes- 
tas instituídas por nós. Têm uma festa singular, 
a que dão o nome da Madre (utero). N'esta so- 
lemnidade vêem-se saudar as mulheres com um 
santo respeito, prostrarem-se diante d'ellas, e 
abraçal-as ternamente pelos joelhos; d'aqui vem 
o chamarem-lhes Adoradores da Madre. — Entre 

(1) Dulaure, Des Cultes qui ont preaedé et amenée 
1'Idolatrie, p. á27. 
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outras depravaçôes adinittem a pluralidade das 
mulheres. No dia da circumcisão, em que começa 
o seu anno, ajuntam-se todas as mulheres na sala 
do sacrificio, fecham-se as janellas e apagam-se 
as luzes. Vem depois os homens, e cada um toma 
ao acaso, a primeira mulher que lhe cae na míio, 
sem se importar conhecel-a. Esta abominaçlo re- 
nova-se muitas vezes no anno, e particularmente 
na festa da Madre.. . Crê-se que os Nezeires são 
os restos dos antigos hereticos hebionistas...» (i) 
Isto que se conservou como costume em um grupo 
isolado do christianismo acha-se descripto por Mi- 
nucio Felix como accusação referida pelos pagãos, 
e que elle combate: «Não sabemos nós o que se 
passa nos vossos festins? Todos os nossos aucto- 
res o mencionam, o o discurso do orador de Cirta 
o attesta egualmente; em um dia solemne todos 
vão ao banquete, com seus filhos, mulheres e ir- 
mãs; ali, depois de um longo repasto, quando os 
vinhos com que se embriagaram começam a ex- 
citar n'elles os ardores da luxuria, amarram um 
cão ao candelabro, e o acirram para que corra 
apoz um pedaço de carne que atiram a certa dis- 

(1) Ob. oit., II, 63. Dulaiirc, ibidein, p. 428. 
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tancia; as luzes tombadas apagam-se; então, li- 
vres do uma claridade importuna, ajuntam-se ao 
acaso, no meio das trevas, por horriveis abraços, 
e tornam-se todos incestuosos, ao menos na von- 
tade se o não são em effeito, pois que o que pode 
succeder na acção de cada um está nos desejos 
de todos.» (') Esta accusação do interlocutor pa- 
gão ó verdadeira cora relação ás seitas dos Ada- 
mitas, o esse costume conservou-se entre os Ne- 
zeires como se vê nas relações de viagens do 
século passado, e na ascese molinista, como se 
viu pelo processo da Cadière. Portanto estei fa- 
ctos não são só uma aberração doentia, mas uma 
consequencia dos elementos chthonianos que en- 
traram na constituição do christianismo. 

Depois do saque de Jerusalem, no anno 70, 
mais de cem mil adolescentes de ambos os sexos 
foram vendidos em Roma para a exploração dos 
lupanares; basta um facto d'esta ordem para im- 
primir ás concepçoes dogmaticas do christianismo 
a forma do culto das Deusas-Mães do polytheis- 
mo syro-philistino; as associações fraternaes das 
Agapetas tomaram assim um caracter de concu- 

(') Abb. Martigny, Dicc. des Antiq. chrét., p. 96. 
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binato sagrado, e é por isso que Sam Jeronymo 
escrevia no tratado De Custodia virginitatis: «Não 
posso dizel-o, sem córar, tam deplorável a cousa 
é, sem deixar por isso de ser bem verdadeira, 
como se introduziu na Egreja esta peste das mu- 
lheres Agapetas! isto ó, das mulheres, que, sob 
um nome supposto, e sem serem casadas, occu- 
pam o logar de esposas! ou, antes, do ter concu- 
binas de uma nova especie; ou mesmo, meretri- 
zes que se prostituem com um só homem». (') Os 
Padres da Egreja, que abraçaram o culto das 
Deusas-Mães para a mais fácil propagação do 
Christianismo, na sua moral ultrajaran) sempre 
a mulher, identificaram-na com o mal, fizeram a 
demonologia feminina do Diabo- Venus e do Vam- 
jtirismo, e durante a edade media accenderam as 
fogueiras para queimarem as mulheres Feiticei- 
ras por natureza. (^) Mal sabiam esses syste- 
matisadores dos elementos cultuaes do chthonia- 
nismo e do siderismo, que conservavam o anta- 
gonismo primitivo do culto solar, em que a Terra 
era equiparada á morte, e a nòçao feminina ao 

(') Ap. Ferriere, Les Apotres, p. 263. 
(2) Miohclet, La Soccilre, p. vii. 
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mal; e elles proprios, tirando ao culto da Virgem 
a maternidade, conservavam as festas da prosti- 
tuição sagrada, e na sua moral de quietismo a 
justificação da sensualidade que preponderou sem- 
pre em todas as ordens monachaes, associações 
ou communidades religiosas. 

Ao estado da familia que influo nas formas da 
concepção religiosa, as quaes têm por objecto as 
cousas em que o homem exerce a sua actividade 
e sobre que trabalha, liga-se também o pheno- 
meno social da organisação da propriedade nas 
suas differentes transformações. 

Quando a familia se resume exclusivamente 
na mão, e sobre esta base a sociedade pastoral 
ou agrícola se organisa no hetairismo, a proprie- 
dade começa também a constituir-se sobre um 
dado communismo de territorio; a plebe romana, 
oriunda do regimen da maternidade, quando este 
regimen já estava esquecido ainda conservava 
a tradição impulsiva que a levava a exigir pelos 
seus tribunos Licinio Stolon e os Graccos a egual 
distribuição da propriedade ou a execução das 
leis agrarias. As perturbações da sociedade ro- 
mana deram-se sempre entre os patrícios e a ple- 
be representante de um hetairismo primitivo, por 
causa da propriedade; por isso diz Plinio, synthe- 
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tisando essa elaboração e conflicto social: Lati- 
fundia perdidere Italiam. Na sociedade grega, 
onde o hetairismo chegou a impulsionar o gênio 
artístico hellenico, deu-se egual conflicto a ponto 
de Aristóteles attribuir na sua Política as revo- 
luções á desegualdade das fortunas. Bem caracte- 
risada esta situação das sociedades greco-roma- 
na, o advento do Christianismo, pelo seu espirito 
egualitario e communista, devia lisonjear profun- 
damente as classes inferiores e numerosas, que 
aspiravam segundo o estimulo do seu hetairismo 
primitivo a uma egualdade que suppunham usurpa- 
da pelos eupatridas e pelos patrícios. O Christia- 
nismo constituira-se com vastos elementos tradi- 
cionaes de uma sociedade baseada no regimen da 
maternidade c do hetairismo, como se vê nos my- 
thos da Virgem-Mãe e pela acção exclusiva das 
mulheres na sua propagação; a nova religião nas- 
ceu communista, pelo desprendimento dos bens 
d'este mundo, e as suas grandes manifestações 
históricas foram communistas desde os banquetes 
das mulheres nos ágapes até ás ordens monachaes, 
que pela orientação tradicional chegaram á pro- 
miscuidade nos mosteiros duplex, e pela organi- 
sação economica á accumulação mais espantosa 
de riquezas territoriaes. Ainda hoje as agitações 
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socialistas, que pretendem fundar um novo regi- 
men da propriedade e da familia, na sua resi- 
stência contra os poderes públicos, alliam-se in- 
stinctivamente com o clericalismo. Os Imperado- 
res que reconheceram politicamente o Christianis- 
mo como religião do estado, não fizeram mais do 
que se firmarem no throno, apoiando-se nas clas- 
ses ínfimas, que na sua aspiração egualitaria acha- 
vam n'essa doutrina uma seducção proselytica e 
também um adormecimento. 

Mais tarde, quando a Egreja se achou proprie- 
tária, por cessão dos que abandonavam os seus 
bens, ella tornou-se aristocratica, desnaturou o 
Christianismo, e organisou-se na hierarchia ca- 
tholica. ■ 

No seu livro Da Propriedade e das suas formas 
primitivas, Emilio Laveleye demonstra a exi- 
stência da propriedade collectiva entre os povos 
da Europa, sendo pouco a pouco substituída pelo 
direito quiritario ou absolutísmo da posse pessoal; 
esta transformação operou-se fundamentalmente 
pela substituição do regimen da maternidade no 
patricíado: «Em todas as sociedades primitivas, 
na Asia, na Europa e na África, entre os India- 
nos, entre os Slavos e os Germanos, como ainda 
hoje na Rússia e em Java, o sólo, propriedade 
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colloctiva da tribu, era periodicamente comparti- 
lhado entre todas as familias, de maneira que to- 
das possam viver de seu trabalho, segundo as 
exigencias da natureza.—Na maior parte d'estes 
paizes esta forma da propriedade foi substituída 
pela propriedade quiritaria, e a desegualdade das 
condições teve como consequencia o dominio das 
classes superiores, e a subserviência mais ou me- 
nos completa do trabalhador.» (') As conseqüên- 
cias d'esta transformação acham-se assim resu- 
midas por Laveleye, sobre o estado da Europa e 
da civilisação moderna: «Se, consagrando o di- 
reito natural da propriedade, as sociedades do 
Occidente tivessem conservado a egualdade, o 
seu desénvolvimento normal teria sido similhante 
ao da Suissa. Essas sociedades teriam evitado o 
passar pela aristocracia feudal, pela monarchia 
absoluta e pela democracia demagógica que nos 
ameaça. As communas, povoadas de homens li- 
vres, proprietários e eguaes, alliar-se-iam por um 
laço federal para constituírem um Estado, e os 
Estados, por seu turno, poderiam federalisar-se 
como os Estados-Unidos.» (^) E uma tremenda 

(1) Laveleye, De Ia Proprieté, p. xvii. 
0 Ibidem, p. xxin. 
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lição histórica, que só aproveita ao futuro; o 
Christianismo, entrando nas sociedades europêas 
quando o regimen do patriciado e da propriedade 
quiritaria era exclusivo, foi absorvido n'esta di- 
recção, tornou-se também proprietário, sophis- 
mando a egualdade no dominio subjectivo da 
moral; assim, foi um elemento de perturbação, 
desviando as forças sociaes para as communida- 
des religiosas, e confundindo outra vez o poder 
espiritual com o temporal pelo apoio da immensa 
doação em que se constituíram os Estados da 
Egreja. As revoltas communaes da edade media, 
ás extorsões do feudalismo, á pressão das monar- 
chias absolutas, o Christianismo em vez de dar 
remedio, aggravou-as, porque apagou no homem o 
espirito de resistencia e de dignidade civil, lla- 
chiavelli nos seus Disciírsos sobre Tito Livio, com 
um profundíssimo senso político, propoz a se- 
guinte these: «Porque razão os homens de hoje 
são menos ciosos da liberdade do que os de ou- 
tros tempos? —ó, se me não engano, pela diíFe- 
rença de educação fundada sobro a differença de 
religião. A nossa religião coroa de preferencia as 
virtudes humildes e contemplativas ás virtudes 
activas; ella faz consistir a felicidade suprema 
na humildade, na abjecção, no desprezo das cou- 



DO CHRISTIANISMO 47 

sas humanas. O culto pagao, pelo contrario, fa- 
zia consistir o soberano bem na grandeza d'alma, 
na força do corpo e em todas as qualidades que 
tornam os homens temíveis. Se a nossa religião 
exige alguma força de alma, é antes para nos dis- 
por a soffrer mais do que a obrar energicamente. 
Parece-me, então, que o Christianismo tornando 
os povos mais fracos, os dispoz a serem mais 
facilmente preza dos mãos. Estes conheceram 
que bem podiam tyrannisar sem medo homens, 
que, com o intuito de irem para o paraiso, sao 
mais dispostos a supportar injurias do que a vin- 
gal-as.» (^) O extermínio dos Catharos e Albi- 
genses é attribuído ás suas idéias communistas, 
consideradas já no século Xiii como uma he- 
resia pela egreja; uma vez extincta esta aspi- 
ração ideal dos pobres, a sua actividade men- 
tal esgotou-se na hallucinação mystíca, que veiu 
a exacerbar-se na demonologia, nos processos da 
feiticeria e nos convulsionarios. O que é a Magia, 
da edade media da Europa, senão a recorrencia 
ás velhas superstições do elemento scythico que 
existe nas nações modernas, cujas formulas de 

(') Discursos sobre Tito Livio, Livr. ii, cap. 2. 



48 ORIGENS POÉTICAS 

escunjuro, como notou F. Lenormant, repetem 
inconscientemente imprecaç3es accadicas? Com a 
sua hallucinação mystica o Christianismo veiu 
accordar este estado mental das épocas e das ra- 
ças fetichistas; essa hallucinação era desenvol- 
vida calculadamente pelos diroctores espirituaes, 
que faziam consistir n'ella a graça divina. A po- 
breza era o ideal da hallucinação, a ponto de pro- 
duzir o nihilismo da personalidade; Francisco de 
Assis, que organisa uma sociedade communista 
fundada na adopção da pobreza, descreve-a hal- 
lucinadamente como um trovador do século XIII 
cantaria a sua dama. Mas este enervamento da 
hallucinação tem também o seu porque ethnico, e 
Augusto Comte, como já imparcialmente o notou 
Guyau, achava como caracteristica dos cultos fe- 
tichistas «o equivalente real de uma especie de 
hallucinação permanente.» 

Depois do que apresentámos sobre a investi- 
gação combinada da familia, (hetairismo) da reli- 
gião, (chthonianismo) e da propriedade, (commu- 
nismo) comprehende-se com clareza as condições 
de formação e de persistência do culto da Deusa- 
Mãe, sem o que é impossivel explicar-se a rapida 
e crescente propagação do Christianismo quando 
as suas doutrinas não estavam escriptas e os pa- 
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çSes com as raças chaldeo-babylonicas; entre os 
Árias o fetiche do Fogo conservou-se entre os 
Sivaítas, e entre os Vrathyas o fetiche da Ter- 
ra, e modernamente ainda entre os Khonds. O fe- 
tiche do Fogo deriva-se do fetiche da Terra, co- 
mo fôrma do calor central; Vesta entre os Ro- 
manos confundiu-se com o Fogo e com a Terra, 
e a sua natureza feminina, nos collegios de ves- 
taes communs á Europa c á America, prova-nos 
que proveiu d'es3e fetiche já secundário da Ter- 
ra-Màe, e em fôrma allegorisada. 

Entre os sacrifícios da religião dos árias exis- 
tiu o sacrifício do homem, denominado Furucha- 
meda, ou Narameda. No Rig-Veda acha-se um 
hymno destinado ás ceremonias do sacrifício hu- 
mano. Pelas transformações da civilisação védica 
e brahmanica, o Narameda caiu em desuso, mes- 
mo porque foi uma introducção proveniente do 
contacto dos árias com as raças ante-historicas e 
fetichistas da Asia, que chegaram a constituir-se 
em familias sacerdotaes. O sacrifício humano não 
podia ser comprehendido, porque se lhe perdeu 
o conhecimento da origem, e por isso os brahma- 
nes, ao encontrarem esse hymno ritualistico do 
Rig-Veda, explicavam-no como uma allegoria de 
um primitivo sacrifício em que o Deus Pradjar 

5 
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pati immolou o seu filho Yadjuya. O nome de 
Pradjapati, designa Brahma, o deus supremo 
feito homem; e Yadjuya é o próprio sacrificio; 
esta interpretação sacerdotal nos revela como 
dos antigos cultos fetichistas do sacrificio do ho- 
mem se havia de partir para um avatar ou in- 
camaqão da divindade, e para derivar o dogma 
metaphysico da redempção pelo sacrificio expia- 
tório. A prova de que esto costume da índia pre- 
historica existiu, é a sua persistência no homicí- 
dio religioso dos hindus á deusa Kali, e nas sei- 
tas dos thags ou phansgars, restos de ritos e su- 
perstições decahidas. O suicidio voluntário, em 
épocas de calamidade publica dá-se entre alguns 
collegios bramanicos, como no de Nagrakut. Mo- 
dernamente ainda persiste entre os Khonds o sa- 
crificio do homem á divindade tellurica, Bera- 
Pennu, o fetiehe da Terra, com as formas anti- 
quissimas, em grande parte communs aos cultos 
mexicanos e peruanos, e com bastantes elemen- 
tos repetidos no sacrificio de Jesus. Em uma pa- 
gina dos numerosos estudos do fallecido orienta- 
lista francez M. Ariel, fallando dos Khonds, lê-se 
que é uma raça cora caracter cavalheiroso, so- 
berba emquanto á sua origem, fiel e dedicada, 
com uma certa brandura; entre os Khonds o sa- 
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crificio humano (Méria) nos districtoa de Gran- 
jam e Kattak «não é inspirado por nenhum 
sentimento feroz mas sim pelo medo que elles 
têm de uma divindade malévola, que este acto 
terrivel deve tornar propicia.» Níio podemos dei- 
xar do transcrever aqui a deseripção da Méria, 
para explipar como a lenda do sacrifício do filho 
de Deus, quer seja Yadjuya, ou Jesus, se deriva 
de tradições de um ritual fetichista; 

«Sabe-se que a Méria é ofFerecida cada anno 
por occasiíio das sementeiras, com o fim de obter 
condições atmosphericas favoraveis e cearas abun- 
dantes. Faz-se em um grande numero de locali- 
dades, cujo numero se não pode determinar, e a 
victima bem como as despezas da ceremonia to- 
cam por turno a cada cantao do districto. Além 
da méria annual, ha cantões onde se fazem ou- 
tras por occasião de uma festa, de uma doença, 
de uma calamidade publica ou particular; um 
criminoso ou ura prisioneiro nunca tem a honra 
da immolação. (*) E preciso que a victima tenha 
sido comprada por uma somma de dinheiro, ou 
trocada por um equivalente em objectos. (^) O 

(1) Jesus é de stirpe regia. 
(^) Jesus comprado por trinta dinheiroa. 

* 
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preço varia de 60 a 200 rupias. A edade e o sexo 
são quasi que indiíFerentes; comtudo o rapaz 
adulto, por isso que custa mais, é considerado 
como a offerenda preferivel. Durante annos, as 
crianças destinadas ao sacrifício são criadas na 
familia do seu possuidor. Elles não ignoram a 
sorte que lhes está reservada e geralmente a 
acceitam. Se se recusam á promessa de não fu- 
girem, é que andam amarrados. Algumas vezes 
poupam-os e casam-os; n'este caso os filhos 
d'elles substituem-os no dia fatal escolhido pelo 
arbitro da sua existencia. Um mez antes d'este 
dia começam as orgias e as dansas em volta da 
victima coroada de flores. Na vespera embria- 
gam-na e sentam-na ao pé do póste expiatorio. 
Os Khonds dançam em roda d'elle cantando : = 
Oh Terra! nós saci'ificamos-te, dá-nos sementei- 
ras, bom tempo e saúde! O mancebo! nós t'o ha- 
vemos comprado, não t'o roubámos, e immola- 
mos-te segundo o costume. Nenhum peccado caia 
sobre nós!= 

«Chegado o momento, o mancebo é embria- 
gado e ungido de oleo. Cada qual toca-o com o 
dedo, que enxuga sobre a sua própria cabeça. 
Levam-no privado de sentimento em volta dos 
limites da aldêa, e tornam-no a trazer para o pé 
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do póste. Ali, é agarrado, derribado e afogado; 
o corpo palpitante é despedaçado. O padre en- 
terra um bocado ao pé do idolo, e todos os as- 
sistentes tratam de cortar uma migalha de car- 
ne e leva-a ainda quente para o campo que querem 
fecundar. E com este sangue puro que os des- 
graçados esperam apaziguar a deusa Terra, que^ 
ciosa do amor dado ao homem por seu esposo e 
seu creador, o Deus da luz, introduziu no mundo 
o peccado e o mal, e exige a infame hecatombe 
de innocentes crianças.» (') 

Estes costumes existem com as mesmas for- 
mas entre os Mexicanos, como já observou Mr. 
Labarthe, e repetem-se com pequenas variantes 
entre os povos que conservam o culto fetichista 
da Terra. D'este facto podem tirar-se importan- 
tissimas deducções: que as analogias ethnicas que 
existem entre as civilisações da America e a ci- 
vilisação vedica o brahmanica, provêm de uma 
mesma raça ante-historica commum aos dois con- 
tinentes; que as raças agrícolas da Asia, os kris- 

(') Eosny, Variétés orientales,-^. 201; no relato- 
rio acerca da Bibliothcca Tamul de M. Ariel, de Pondi- 
chery. 
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tnas, os trabalhadores da terra, perturbavam os 
sacrifícios dos arias, o foi esse o conflicto com o 
deus da luz, e o motivo da separação do ramo 
iraniano. Mais tarde, Kristna, o joven deus sa- 
crificado, ó convertido em um pastor, ou Govin- 
da. Na mythologia americana de Cundinamarca, 
o fílho da Méria, isto é, do sacrifício, era sempre 
o começo de uma éra nova, que se contava des- 
de o dia da sua morte; era criado desde tenra 
edade para ser immolado ao Sol, e não tinha ou- 
tro nome senão Guesa, aquelle que não tem pa- 
tria. No dia do sacrifício ora amarrado á colu- 
mna e trespassado de setas. (^) Guesa ou Chris- 
tna são os dous nomes com que a victima huma- 
na era conhecida na índia e em Cundinamarca; 
na índia o facto concreto foi symbolisado pela 
civilisação vedica e tornou-se uma lenda poética 
entre os brahmanes. Na vida agrícola dos Aryas 
persas a Terra ainda conserva um caracter sa- 
grado Armaiti (o gênio da terra, cuja obra pura 
6 santa era a agricultura.) Sabendo-se como os 
Kristnayas e Kristnas, significam os trabalhado- 

(') Mythologie comparée, de Gerard de Eiale, i, p. 
286. 
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res da terra, os negros, é natural a coincidência 
de se fazer de Arniaiti aquelle discipulo de Ári- 
mathia, que dá sepultura ao mestre sacrificado. 

São numerosas as circumstancias que levam a 
procurar as origens dos mythos e lendas de 
Kristna no culto fetichista de uma raça ante-his- 
torica que precedeu na Asia os Semitas e os 
Árias; cada uma d'estas raças modificou esse 
culto segundo o seu caracter progressivo, uma 
elevando-se ás fôrmas orgiasticas, aos mysterios e 
ao dogma do sacrifício do filho de Deus; a outra 
chegou até esta allegoria, mas a unidade theolo- 
gica brahmanica não elaborando este mytho, dei- 
xou-o como o objecto dilecto da poesia e litte- 
ratura hindu. 

O sacrifício da victima humana, embora se 
ache entre os Árias, a sua fácil extincção prova 
não que elle repugnava ao gênio bondoso e á 
própria civilisação d'esta raça, como também era 
uma implantação extranha, proveniente do con- 
tacto com uma raça inferior, e indigena na ín- 
dia, da qual algumas tribus o conservaram até 
hojo. No seu estudo sobre a Religião dos Árias, 
escreve Maury: «Mas este sacrifício, chamado 
jpurucha mêdha, estando em opposição com os 
costumes suaves dos Hindus, desappareceu rapi- 



72 ORIGENS POÉTICAS 

damente; não deixando vestígios senão na ceri- 
monia typica que se acha no Yadjur Veda. Cento 
6 oitenta e cinco pessoas de diversas tribus e se- 
xos são amarradas a onze yüpas, ou columnas do 
sacrifício, e depois que se cantou o hymno em 
honra da immolação de Nãrayana, são desata- 
das sem se lhes fazer mal, e oíferecem-se em seu 
logar oblações de manteiga. Também na Grécia 
e em Roma se acham cerimonias symbolicas sub- 
stituídas, graças ao adoçamento dos costumes, aos 
sacrifícios barbaros que faziam correr o sangue 
do homem.» (') 

Esta mesma substituição do sacrifício humano 
se acha na sociedade indiana com relação á morte 
da mulher por occasião do funeral do marido. O 
grande ethnographo Tylor, considera o sacrifício 
da Suthy, «como a reproducção, provocada por 
certas influencias, de um antigo rito aryano re- 
montando a um periodo anterior aos Vedas. As 
particularidades da antiga cerimonia sagrada pa- 
recem indicar que, em um rito de fôrma mais 

(') Croyences et Legendes de VAntiquité, p. 156. 
Maury apoia-se sobre a auctoridade de Wilson e de Las- 
sen. 
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antiga, a viuva devia ser queimada com o ma- 
rido, e que, com o tempo, uma lei mais hu- 
mana fez substituir o sacrifício por um symbolo. 
Em appoio d'esta interpretação podia-se citar a 
antiga prohibição expressa de sacrificar a mu- 
lher, proliibição dirigida, segundo toda a verosi- 
milhança, contra um costume efFectivo:=Seguir 
seu marido morto é absolutamente prohibido, diz 
a lei dos Brahmanes. Quanto ás outras castas 
esta lei pode, segundo as circumstancias, appli- 
car-se ou não ás mulheres.=(Max Muller e Ad. 
Pictet). Considerar o sacrifício das viuvas, na 
índia, como um caso de regressão a um antigo 
costume, parece-me o que melhor concorda com 
os dados ethnographicos geraes. O sacrifício das 
viuvas acha-se em diíFerentes partes do mundo, 
entre povos n'um gráo inferior de civilisação, e 
isto concorda com a hypothese que a raça aryaca, 
quando ella ainda estava no estado primitivo e 
barbaro, observava este costume. Pode-se então 
explicar pela transmissão directa, desde uma alta 
antigüidade, a existencia de um costume simi- 
Ihante ao da índia moderna entre as antigas na- 
ções aryanas estabelecidas na Europa, os Gregos, 
os Scandinavos, os Germanos e os Slavos. Se 
esta supposição é fundada, as prescripções vedi- 
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cas, por mais antigas que sejam, correspondem 
aqui a uma reforma e reacção contra um rito sel- 
vagem ainda mais antigo do sacrifício das viu- 
vas, rito que estos livros sagrados prohibem de 
facto, mas deixam subsistir como um sym- 
bolo. A historia das religiões appresenta eífe- 
ctivamente, numerosíssimos exemplos da ten- 
dencia que tem a humanidade a recair, apezar 
de todas as reformas, na barbaria e obscuran- 
tismo do passado.» (') 

Existem na Asia central populações que não 
chegaram á altura da civilisação hindu; essas 
raças não são hoje consideradas como ramos 
áricos estacionarios ou degenerados, mas sim 
como tribus primitivas que os Árias encontra- 
ram, cujos restos ainda actualinente representam 
o estado da sua primeira cultura. Tylor apoia este 
seguro ponto de vista: «O facto, que nem o tronco 
arico, nem o tronco semita, em tantos milhares 
de annos de existencia conhecida, nunca deram 
origem a um ramo selvagem, facto attestado pela 
historia da linguagem, depõe com uma certa força 
contra a probabilidade que um desvio para o es- 

(') La Civilisation primitive, i, p. 542. 
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tado selvagem se tenha alguma vez manifes- 
tado.» (') D'aqui se conclue, que entre os povos 
aricos e semitas devem existir vestígios persi- 
stentes de um estado selvagem, recebidos das 
raças inferiores com que tiveram de fusionar-se; 
que esses vestígios foram em grande parte trans- 
formados pelas necessidades de uma civilisação 
superior. Diz Tylor: «Na índia, ha tribus arya- 
nas pela linguagem, mas cujo caracter lembram 
o typo das populações índigenas, provenientes 
em grande parte da raça indígena com uma mis- 
tura mais ou menos pronunciada.» (^) É entre 
essa população dos anaryas, na índia vedica, que 
vamos encontrar um estado agrícola, com o sa- 
crificio ao fetiche Terra, em conflicto com o na- 
turalismo árico, e resistindo á systematisação 
theologíca dos Brahmanes. Essas raças agrícolas, 
são chamadas os negros, os trabalhadores da 
terra, Christnas, e os seus ritos prohibídos ou 
detestados pelos Árias tomaram um caracter má- 
gico no Atharvan-Veda; a própria terra lavrada 
foi chamada Christna. 

(') Civilis. primit., i, p. 61. 
0 Ib., p. 57. 
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Como é que o sacrifício humano do Narameda 
penetrou entre os Árias, que o converteram em 
allegoria, senão por ser recebido de uma raça 
inferior? Como é que os Brahmanes deificaram 
o Christna, senão pela grande preponderância 
d'essa raça inferior, que chegara a introduzir al- 
gumas famílias no sacerdocio? Portanto é indispen- 
sável estudarmos a situação d'essa raça anarica 
no meio da civilisação vedica, e successivamente 
deduzir da sua condição agricola o culto do 
Christna, para que se determine as similhanças 
e anterioridade d'este mytho ao de Christo. 

Como complemento d'este trabalho é também in- 
dispensável observar as modificações que essas ra- 
ças anaricas (proto-médicas ou turanianas) imprimi- 
ram na mythologia iranica, desenvolvendo o culto 
de Mithra sobre que se moldaram as formas da 
paixão do Redemptor. 

Sabendo-se < que a civilisação árica se baseou 
sobre populações persistentes na Asia central 
na época da immigração para o Septasindu, e 
observando a persistência do sacrifício expiatorio 
de um innocente entre os Khonds ainda actual- 
mente, descobre-se os caminhos por onde o poly- 
theismo árico teve de modificar esse culto feti- 
chista, como os Brahmanes o tentaram expungir, 
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como o Atharvan- Veda conserva os vestígios má- 
gicos de um culto prohibido, e como os povos 
agrícolas Vratyas e Vratynas se conservaram se- 
parados da reforma brahmanica por causa dos 
seus cultos telluricos. O culto da Terra é priva- 
tivo de uma divindade feminina, á qual se lhe 
sacrifica um homem; na índia este culto pôde per- 
sistir algum tempo na sociedade árica, pelo pro- 
cesso de systematisaçSo theologica da unificação 
do fetiche Terra-Céo ou Terra-Sol, mas o obje- 
cto do sacrifício começou a ser substituído alle- 
goricamente; comtudo conservou-se a tradição do 
Narameda, ou sacrifício do homem. 

Nos cultos fetichistas, a victima humana sacri- 
ficada ao Deus é adorada antes do sacrificio. Aqui 
está um vestígio que nunca mais se perde, vindo 
a tornar-se exclusivo, nos cultos orgiasticos do 
polytheismo, e dogma fundamental no mais ab- 
stracto monotheismo. 

Nos cultos polytheistas, o Deus a que se sa- 
crifica a victima humana é abandonado ou esque- 
cido, mas adora-se unicamente a victima. No po- 
lytheismo árico, o sacrificio torna-se uma simu- 
lação allegoríca, mas no polytheismo das raças 
semiticas, o sacrificio conserva a sua realidade 
concreta. Judeus, syrios, arabes, cannanêos, car- 
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thaginezes, todos conservaram este rito selva- 
gem, recebido de civilisaçõos inferiores com quem 
estiveram em contacto. Era portanto entre estas 
raças semiticas que o sacrijício do homem podia 
desenvolver-se allegoricamente n'es8e vigoroso 
ideal do Messianismo, e sobre todo n'aquelle po- 
vo que operasse pelo seu atrazo mental o syncre- 
tismo de um culto barbaro com os mythos sola- 
res orgiasticos da civilisaçao medo-persa e helle- 
nica, taes como a morte de Mithra, do Thamuz, 
de Adonis, de Atys e Zagreus, reproduzidos in- 
conscientemente na paixão do Messias pelos ju- 
deos-hellenistas. É por isso que o Christianismo 
havia de receber um desenvolvimento dogmático 
entre os metaphysicos alexandrinos, e ser facil- 
mente tornado proselytico em Roma, por causa 
de ter sido ali precedido pelos cultos mithria- 
cos. 

Tal ó o fundo mythico, que as civilisações que 
se vão succedendo acceitaram sem discussão, 
accommodando-o na sua irracionalidade selvagem 
ás novas necessidades da consciência, interpre- 
tando-o ora allegoricamente, ora por meio do 
mysticismo sentimental e doentio, ora por meio 
de um sentido incomprehensivel ou mysterio, vio- 
lando a natureza humana pelo sacrifício da ra- 
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zão, pelo attentado ao desenvolvimento social e 
pelo aniquilamento da individualidade. A aceom- 
modação d'esse velho culto fetichista ás necessi- 
dades das novas civilisações, tem consuramido 
toda a energia mental do homem desde o século 
III até ao século xvii, como se pode observar 
n'e3sa longa esterilidade seientifica e na incalcu- 
lável somma de obras theologicas que subsistem 
nas bibliothecas. A razão, apezar de adstricta 
ao dogma, emancipou-se pelo regimen de algu- 
mas verdades scientificas, e veiu também um dia 
estudar o phenomeno que a atrophiava. Começou 
por interpretar, e o seu trabalho foi negativo, 
como se vê pela obra dos Encyclopedistas; final- 
mente achou o methodo historico-comparativo, e 
a analyso simples mostrou-lhe a origem primor- 
dial do facto recebido da mentalidade selvagem, 
e o modo como esse facto se foi transformando 
segundo as condições de cada civilisação. Este 
processo racional faz-se hoje sem violência; é 
um phenomeno sociologico, que se estuda com a 
serenidade imperturbável com que se observa uma 
producção economica ou esthetica. 

O Christianismo é um grande phenomeno so- 
cial e historicamente complexo; seria absurdo e 
impossivel chegar a qualquer resultado discutin- 
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do-0 no seu conjuncto; é preciso remontar aos 
seus elementos constitutivos, e na maior antigüi- 
dade é que está a menor interjjretação, e por 
conseguinte a inteira clareza das suas formas. 
Como em todas as religiões que chegaram a uma 
systematisação theologica, o Christianismo com- 
põe-se de uma parto mythica, (origem) de uma 
parte cultuai, (conservação) e de uma parte dou- 
trinaria, (transformação.) Estes tres phenomenos 
succedem-se historicamente; quasi sempre se es- 
quece com o tempo a parte mythica da religião, 
e a interjwetaqão cultuai é que 6 o primeiro es- 
boço de systematisação theologica. Como no Chris- 
tianismo a parte doutrinaria veiu feita da meta- 
physica grega, o trabalho de assimilação d'essa 
doutrina fez esquecer o fundo mythico, e o pro- 
prio culto foi interpretado como uma recordação 
allegorica dos mysterios abstractos. Não seguindo 
a ordem natural e histórica na analyse, o syn- 
cretismo christão fica n'uma obscuridade, que as 
intelligencias sem hábitos scientificos acceitam 
como uma obra divina. E comtudo na parté my- 
thica, o Christianismo deriva-se de uma allegori- 
sação dos sacrifícios humanos á Terra (através 
dos cultos orgiasticos da Asia anterior.) Na parte 
cultuai, os seus ritos, como o provou Burnouf, 
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persistiram sempre nos povos indo-europeus (de- 
rivados do culto de Agni, o Agnus.) Na parte 
doutrinaria, o Christianismo deve tudo ao neo- 
platonismo (Havet) e ao philonismo. 

Tal deve ser o methodo do estudo. 
Assim como na parte mythica do Christia- 

nismo o sacrificio do homem é um rosto do feti- 
chismo primitivo que se tornou symbolico em 
muitas religiões polytheistas, também na sua 
parte cultuai conserva uma feição bem caracte- 
ristica, a hallucinação do ascetismo, que egual- 
mente, como as exaltações orgiasticas e dyonisia- 
cas, provém de uma orientação mental fetichista. 
Ha porém uma differença, que na hallucinação 
fetichista a excitação da imaginação pertence ao 
sacerdote ou chaman, emquanto que hoje no as- 
cetismo christào o padre desenvolve pelos jejuns e 
penitencias o estado do hysterismo produzindo o 
extasi por esse meio no devoto. O monachismo 
do occidente, a vida eremitica, a ascese dos pe- 
nitentes como Francisco e Bruno, precederam o 
systema da d.irecção espiritual a frio, dos moli- 
nistas e quietistas. O grande psychologista alle- 
mão Wundt chama a estes cultos fetichistas dos 
plainos da alta Ásia, desertos e areientos, se- 
guidos pelos Ostiakos, Samoiedos, Jakutea e ou- 

6 
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tras tribus turanianas, a religião dos steppes, re- 
ligião de pezadellos e miragens, de illusào des- 
vairada dos sentidos, provocadas pela sede febril 
e pela apprehensSo dos gritos das féras. As ce- 
rimonias do culto para o chamanista consistem 
em produzir o extasi por meios artificiaes, por 
que d'elle se seguem as revelações e os myste- 
rios; é por essa via que so entra em commercio 
com o mundo sobrenatural. 

Como o polytheismo árico se enxertou sobre 
cultos fetichistas das povoaçòes anaricas, e o po- 
lytheismo avestico sobre os cultos da Média, e o 
polytheismo hellenico sobre os cultos fetichistas 
da Asia Menor, é por isso que em todos estes 
grandes systemas religiosos apparece no culto a 
haüucinação. Na Grécia o vinho era o meio de 
produzir a exaltação orgiastica e a fúria das Mé- 
nadas das festas dyonisiacas, da mesma forma 
que o opio no sul da Asia, e o haschich ao norte 
da África. O Budhismo na índia consistiu ex- 
clusivamente no ascetismo ou exaltação da sen- 
sibilidade para communicar com o Nirvana; e os 
cilicios, disciplinas, jejuns e vigilias dos claus- 
tros catholicos, são essa mesma excitação mór- 
bida, analoga nos eífeitos e no intuito incon- 
sciente ao que vemos na índia e na Grécia; a bac- 



DO CIIRISTIANISMO 83 

chante que chora esgadelhada e ullulante a morto 
de Dyonisos reapparece em Thereza chorando a 
paixao do seu Jesus; o anachoreta que se excita 
pela solidão completa, e se consomme em um 
amor ideal pela Virgem, reapparece como o fa- 
kir que se condemna á ankylose de qualquer dos 
seus membros. 

Estas relações nao provém de uma connexão 
histórica immediata, mas sim de um fundo com- 
mum de ritos fetichistas sobre que estas religiões 
se desenvolveram. Por isso rematamos com o lú- 
cido pensamento de Guyau: «Assistir ao nasci- 
mento de uma religião, ó simplesmente vêr como 
um erro pode entrar no espirito humano, sol- 
dar-se a outros erros ou a verdades incompletas, 
amalgamar-se com ellas, depois subordinar pouco 
a pouco todas as outras verdades contidas na 
alma humana, até que por fim se chegue a pro- 
curar a sua origem e que se ache simplesmente 
uma inducção muito rapida ou incompleta, uma 
iIlusão dos sentidos, ura engano da natureza, 
uma miragem, um nada.» (') 

(') Revue phüosophique, t. viu, p. 581. 
* 





CAPITULO II 

VESTÍGIOS POLYTHEISTAS DO MYTllO 
ORGIASTIGO CIffilSTÃO 

Os quo escrevem a vida de Jesus admittem 
uma personalidade histórica, e acceitam os Evan- 
gelhos como uns documentos authenticos, de es- 
criptores conhecidos, e cuja forma se fixou pela 
imprensa, taes como se manuseam todos os dias. 
Mas n'essa personalidade existem syncretisados 
bastantes elementos mythicos dos cultos solares 
syi-o-phenicio3, phrygio-hellenicos, medo-persas, 
e nas fôrmas cultuaes conservam-se bastantes 
residuos de mythos áricos das raças indo-euro-, 
pêas; e esses documentos são vagas tradições in- 
dividuaes redigidas dois séculos depois da nossa 
éra, anonyniamente, com o estylo lendário como 
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O dos agiographos da edade media, e dando ao 
personagem o mesmo relevo historico que as Ges- 
tas francezas dão a Carlos Magno, e os Niebe- 
lungen a Attila. 

Um trabalho sério sobre este facto historico, 
que veiu apoderar-se da civilisação greco-latina 
e lançar a Europa no mysticismo apathico da ra- 
são, só pôde ser feito com liberdade de critério 
estudando os elementos poéticos que se syncre- 
tisaram n'esta corrente sentimental. Antes de es- 
tudar a vida de Christo importa remontar ás idéias 
messianicas, e recompor o estado moral do mundo 
n'essa grande phase de formação das religiões 
proselyticas. As religiões invadiam-se insensivel- 
mente por causa do cosmopolitismo dos povos; a 
Grécia, a Phenicia e a Judêa propagavam as 
doutrinas esckatologicas do Egypto; a Pérsia, nas 
suas grandes conquistas, espalhava o mazdeismo; 
a Assyria fazia reviver os cultos proto-medicos, 
que por via da Asia Menor se misturavam com 
o poljrtheismo hellenico; o Romano occupando a 
Grécia, o Egypto, a Judêa e a Asia Menor, era 
dotado d'esse gênio religioso abstracto, que fa- 
cilmente concilia as divindades dos outros povos. 
Estas grandes nações não tendo industrias, nem 
sciencias positivas a communicarem entre si, com- 
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municavam os seus mysterios, davam a iniciação 
dos seus mystagogos. Os philosophos tornaram-se 
theúrgos, e allegorisavam com mil subtilezas a 
letra dos seus velhos livros sagrados; os sacerdo- 
tes tornavam-se ascetas restringindo o culto a 
uma mortificação concentrada; as theorias coamo- 
gonicas e a moral das escholas tendiam a tornar-se 
um mysterio de iniciados e uma religião halluci- 
nadora. Foi uma phase especial do mundo, phase 
que começa na prégação de Pythagoras na Ita- 
lia, em Onamacrito na Grreeia, e se propaga de 
Paulo até aos Doutores apologetas que systema- 
tisaram a doutrina do Christianismo. Vista a 
esta luz da corrente histórica a personalidade de 
Jesus nada tem de extraordinário, e desapparece 
como nulla debaixo da eíflorescencia dos elemen- 
tos mythicos de que as narrações lendarias o cer- 
caram; o facto da propagação rapida do Chris- 
tianismo foi uma consequencia do estado mental, 
em que pelo syncretismo das religiões do Oriente, 
Asia central, Asia Anterior, Asia Menor e Gré- 
cia, todas essas variedades de religiões tinham 
no fundo um mytho idêntico, o Sol do inverno 
que morre e ressuscita no verão, isto é um Deus 
que é morto pelo Mal e que ressuscita pelo Bem. 
Aqui o Mal é a Mulher, é a sua alliança com a 
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Serpente (symbolo tellurico) é Pandora, são as 
Bacchantes, que despedaçam Orpheo, é emíim o 
resto do antigo culto da Terra, que persiste pela 
interpretação pejorativa, apesar de supplantado 
pelos cultos sidéricos dos povos semitas e áricos. 

O conflicto das raças, que se revela pela sua 
extineção, pelos cruzamentos forçados e pelo re- 
gimen da escravidão, dá-se na ordem moral no 
syncretismo das crenças religiosas, e na deca- 
dência dos mythos que se transformam em poe- 
sia nacional. Seguiremos apenas o facto do syn- 
cretismo dos diversos systemas religiosos, d'onde 
Tyfor deduz este quesito, que se devo applicar á 
critica das religiões superiores c de indole theo- 
logica: «Será o producto de uma theologia ante- 
rior, producto assás sensato para desempenhar 
um papel util em uma theologia subsequente?» 
Eis aqui o problema do Christianismo, emquanto 
ás doutrinas theologicas do Sacrijicio de um Me- 
diador, da Ressurreição e iimnortalidade, e das 
Penas e recomjjensas. Todas estas noções provie- 
ram de uma theologia anterior, mas susceptíveis 
de serem allegorisadas, interpretadas, e adapta- 
das a um mais elevado estado da consciência hu- 
mana. 

O conflicto das raças de civilisação turaniana 
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com as raças Kuschito-Semitas, reflecte-se no en- 
contro dos dois systomas-religiosos o Chtonismo, 
ou o culto da terra, e o Siderismo, ou o culto do 
fogo, quer nos astros, quer reproduzido pela mão 
do homem. O antagonismo d'estes systemas reli- 
giosos reflecte-so no proprio nome de Turan, dado 
pelos Árias aos inimigos, aos negros, adoradores 
da Terra, os perturbadores dos sacrifícios. O culto 
das Deusas-Mães teve o seu máximo desenvol- 
vimento entre as civilisaçoes aeadica e babylo- 
nica, de origem turaniana, e pela força da tradi- 
ção penetrou no Christianismo, em que o culto 
da Virgem-Mae quasi que supplantou o desenvol- 
vimento mythico do joven-Deus que morre e res- 
suscita. Este conflicto, que entre os Padres da 
Egreja se revela por contradicções profundas, 
taes como fazerem da Virgem-Màe o instrumento 
passivo da cncarnaçào do Redemptor, ao mesmo 
tempo que declamam contra a Mulher como o 
principio do Mal, e a que se ligou com a Ser- 
pente para a perdição do genero hamano, este 
conflicto é muitíssimo antigo: encontra-se no po- 
lytheismo siderico dos povos kuschito-semitas, e 
no polytheismo dos povos áricos, especialmente 
na Grécia. Os cultos decahidos tomam sempre 
um caracter mágico, de intuito maligno; e a 
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personificação do Mal na Serpente, significa a 
victoria do systema polytheista do Fogo ou a 
Vida sobre o da Terra ou a Morte; antes do seu 
triumpho o deus selar succumbe e desce ao seio 
da terra, victima sublime do mal, de que se torna 
vencedor. Este lado decahido dos cultos telluri- 
cos teve um desenvolvimento mágico no Chris- 
tianismo na época terrivel da Feiticeria. 

Os povos pastoraes consideravam os trabalha- 
dores da terra, as raças agrícolas, como serpentes; 
em um dos capítulos do Mahabarata vem uma 
lenda no Artiha-Paria em que se allude a um 
«povo de raça negra, um povo de serpentes, isto 
é, considerado como autochtone, porque os my- 
thos de todos os ramos da raça ariana têm con- 
stantemente representado como serpentes ou seres 
anguipedes as populações que elles consideravam 
como produzidas da mesma terra que habita- 
vam.» (') Eram agrícolas os povos cujas civi- 
lisações rudimentares serviram de base ao de- 
senvolvimento assombroso das raças semitica e 
árica. Os mythos solares caracterisavam espeeial- 

(1) Fr. Lenormant, Manuel de VHistoire, t. ii, p. 
418. 
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mente estas raças brancas, e combatendo o culto 
de Terra, e a personificação da força feminina, 
ligaram á Serpente um caracter tellurico, malé- 
volo e em relação com a Mulher. No Christia- 
nismo ainda apparece esta tradição interpretada 
na Virgem esmagando com o pé a cabeça da 
Serpente. 

Na Biblia, a lucta do bem e do mal está re- 
presentada na Serpente, (Gen. III, 1) que incita 
a mulher á desobediencia; como se constituiu esta 
entidade do mal a par do Jehová, e perturban- 
do-lhe a sua obra, o Grenesis não o declara, po- 
rém este vestigio basta para indicar como a re- 
volta dos Kakachasas veiu para a Judêa por 
via da mythologia persa. Na Pérsia, Ahriman, o 
princepe das trevas, luctava contra Oromazd com 
forças eguaes, e era representado sob a forma de 
serpente, e foi elle que introduziu todos os males 
no universo. Quem redigiu o Genesis estava de- 
baixo da impressão do mytho persa e alludiu a 
elle sem o desenvolver. É também sob a forma 
da Serpente Migdar que o mal é representado na 
mythologia scandinava. A lucta entre a posteri- 
dade da mulher e a serpente confirma toda esta 
theogonia a que o G-enesis não deu desenvolvi- 
mento. Em hebreu um dos nomes da serpente é 
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Tzeplui ou Tziphom, que se deriva do nome de 
Thyphon, o gênio do mal do Egypto, represen- 
tado segundo Apollodoro com cauda do serpente. 
Os judeus, que nas épocas da escravidao acceita- 
vam facilmente as religiões dos seus inimigos, 
caiam na idolatria; não podem ser considerados 
senão como syncretistas que assimilaram e con- 
fundiram. Noa Números (xxi, 9) a palavra seraph 
designa a serpente terrivel, e uma tradição re- 
colhida em Calmet, diz: «que o nome de sera- 
phim de uma das ordens mais gloriosas das intel- 
ligencias celestes, provinha de se tornarem visi- 
veis em corpos luminosos e de fogo, que se as- 
semelham a serpentes voadoras e ardentes.»(Dicc. 
bibl. vb." Serpent.) Quando o auctor do Apocaly- 
pse aproximou o Christianismo da philosophia 
oriental alexandrina, a Serpente desempenhou 
uma acção mais vasta, mas mais artificial. Quan- 
do as heresias se esforçaram por aproximar os 
mythos christãos das suas fontes orientaes, os 
Ophites consideraram a Serpente sem o stigma da 
malignidade persa, revelando toda a scicncia co- 
mo um Promotheu; que a serpente era Christo, 
que mais tarde baixou encarnando-se em Jesus. 
Os orthodoxos do século il consideraram estas 
opiniões desvairadas; mas a tradição religiosa le- 
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vava os Ophites para a forma primaria do my- 
tho. 

A substituição do culto da Terra pelo culto do 
fetiche Fogo, operou-se nas raças indigenas da 
índia, á medida que ellas se confundiram com os 
Árias; porém esta confusão não se deu somente 
pelo facto da superioridade do polytheismo árico, 
havia uma tendencia para essa transformação 
entre as tribus anáricas. As raças agrícolas, da- 
das aos cultos telluricos, pela sua vida sedentá- 
ria e organisação familista conservam o fogo do 
lar doméstico com um certo numero de cerimo- 
nias fetichistas, posto que de uma importancia 
secundaria. Entre os povos turanianos e entre as 
varias nações da Europa existem muitas super- 
stições em que o Fogo é um ser vivo, que se ve- 
nera como gênio doméstico, que se conserva ac- 
ceso com certos ritos, a quem se oíferece o pri- 
meiro pedaço da refeição, sobre que se não deve 
cuspir, que se renova com cerimonias especiaes, 
e que se transporta para a nova habitação; aqui 
o Fogo não é ainda um fetiche. Qualquer cir- 
cumstancia, como a especialisação de uma indu- 
stria, ou uma fusão de raça, pôde tornar o Fogo 
um fetiche importante, transformando-se no ru- 
dimento polytheista do culto solar; assim entre os 
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povos turanianos alguns entregavam-se exclusiva- 
mente á metalurgia, e entre esses o culto do Fogo 
devia prevalecer sobre o culto da Terra. De fa- 
cto a persistência do culto do Fogo entre os Par- 
sis ou Guebros, deve attribuir-se á persistência 
do elemento turaniano do magismo medo-persa. 
As raças áricas ao desmembrarem-se nas migra- 
ções indo-europêas adoravam o Fogo antes de se 
transformar no polytheismo solar; era o deus 
Agni, que se foi elevando de uma simples personi- 
ficação a um mediador. Em todos os ramos indo- 
europeus o Fogo teve uma consagração familista, 
e n'elles persiste ainda um grande numero de su- 
perstições primitivas. No ramo iranico o culto do 
Fogo conservado entre o povo, explica-se não só 
pelo estado do culto na época da desmembraçào 
da raça, como pela mistura com elementos tura- 
nianos. 

O culto do Fogo entre os semitas explica-se 
pela mistura com elementos turanianos dados á 
industria metalúrgica; de facto algumas raças se- 
miticas viviam do commercio dos metaes, o que 
demonstra a necessidade d'essas relações. D'aqui 
a facilidade dos Judeus em receberem nos seus 
cativeiros os dogmas zoroastricos e do magismo 
com que se elevaram ao jehovismo e ao ideal 
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messiânico, tendo primeiramente abraçado os cul- 
tos babylonicos de Baal e de Moloch. O deus do 
Fogo também tinha entre alguns povos o sacri- 
fício de victimas humanas. Na cosmogonia mon- 
golica, o Fogo sáe das entranhas da Terra, quando 
ainda não estava separada do Céo. Uma vez con- 
fundidos os dois fetiches da Terra-Mãe e do Céo, 
o Fogo tendia a tornar-se um deus independente, 
e uma reproducção artificial do fogo celeste. Esta- 
vam n'este estado as raças áricas ao entrarem na 
índia, e por isso foi facil assimilarem as raças 
indígenas, que chegaram a ter representantes nas 
familias sacerdotaes. Christna, o deus negro, das 
raças agricolas, representa a transformação do fe- 
tiche da Terra no fetiche do Fogo; este saía da 
terra, nascia sobre o altar de terra, do araní, e 
era a encarnação palpavel do fogo celeste, do Sol, 
o ci'eador de tudo. Foi sobre estas especulações 
cultuaes que as raças indígenas da índia deixaram 
o culto da Terra pelo do Fogo, ficando algumas 
apenas persistentes no seu fetichismo, como a» 
tribus dos Khonds, e outras vívíficando o chto- 
nismo accadico cora o siderismo árico, como va- 
mos vêr no desenvolvimento de Mithra. 

As divindades femininas planetarias da my- 
thología chaldeo-babyloníca, Anât, Belít, e Dav- 
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kina, acham-se reduzidas a uma única. Diz Le- 
normant, no livro da Magia entre os Chaldeos: 
«confundem-se umas com as outras, e na reali- 
dade reduzem-se a uma só, Belit, que as invoca- 
ç3es ao cyclo dos grandes deuses mencionam 
quasi sempre com exclusão das outras duas. Be- 
lit é o principio feminino da natureza, a matéria 
humida, passiva e fecunda, no seio da qual se 
produz a geração dos deuses e dos sêres. Uma 
inscripção de Sargon ii, o Assyrico, diz «que 
ella tritura como massa os elementos do mun- 
do». Suas principaes qualificações são «Deusa so- 
berana, Senhora do abysmo inferior. Mãe dos 
Deuses, Rainha da Terra, Rainha da fecundidade.» 
Como a humidade primordial d'onde tudo saiu, 
ella é Tamti «o mar»; como deusa chthoniana e 
infernal, Allat ou Um-Uruck «a Mãe da cidade 
de Erech» a grande necropole da Chaldêa.» (') 
O nome de Belit é a forma assyrica da antiga di- 
vindade accadica Nin-Ge, ou Nin-Gelal «a Se- 
nhora suprema;» importa bem precisar este facto 
para se conhecer perfeitamente que ó um fetiche 
tellui'ico da grande raça turaniana, das civilisa- 

(*) Ob. oit., p. 106. 
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çòes accadicas da Asia Anterior; diz Lenormant 
no livro já citado: «A aasimilaçào entre Nin-Go 
8 Belit faz-se melhor, quando se considera esta 
ultima sob a sua face chthoniana. Cora effeito Mul- 
Ge e Nin-Ge, sào, como os seus nomes indicam, 
o Senhor e a Senhora do Abysmo inferior e 
das entranhas da crusta terrestre. As fórmulas 
d'Accad não os conhecem de outra forma. Umas 
vezes dá-se-lhe como uma segunda denominação 
de Nin-Go, outras como appellativo de uma deu- 
sa distincta, o nome de Nin-ki-gal—a grande Se- 
nhora da terra—, identificada nas listas bilingües 
dos deuses á semitica Allat, a rainha dos infer- 
nos na religião chaldeo-babylonica. Este nome 
de Nin-ki-gal caracterisa uma personificação da 
Terra tomada na massa, da mesma sorte que 
Damkina era originariamente uma personificação 
da sua superficie, etc.» (*) 

Uma vez conhecido pelos documentos accadi- 
cos como sob a influencia do principio feminino 
o fetiche da Terra se transformou no mytho de 
Belit, vejamos como esta deusa da Terra, absor- 
ve em si todas as outras divindades femininas, e 
como veiu a confundir-se com o mytho vedico e 

(•) Ib. cit, p. 153. 
7 
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persa de Mithra. Foi por esta ultima via que o 
fetiche da Terra se identificou com o Fogo, e pela 
influencia turaniana que o Fogo teve uma im- 
portância exclusiva entre o magismo medico. Eis 
o quadro das transformações: 

, ou Istarath. ABthoreth (phe- 

Por este quadro se vê a confusão que os my- 
thographos achavam no mytho de Mithra, repre- 
sentando sob a noção de principio feminino e 
masculino, o Fogo; Creuzer chegara a recorrer á 
subtileza de considerar a forma Mithras como 
designação do principio masculino, e Mithra do 
principio feminino. Porém aqui não ha senão a 
confusão de dois nomes homophonos, que deu a 
confusão de attribuições; Militta é a designação 
da divindade feminina da Terra, entre o fetichis- 
mo turaniano, e Mithra é o nome árico do deus 
mediador e bemfeitor tal como se reproduz no 
caracter de Agni. Pode-se dizer que entre os per- 
sas o mytho de Mithras não teria mais desenvolvi- 
mento do que entre os Árias; e portanto que o seu 

Milit ou Militha.. Mithra (persa) 
Allat  Allah (arabe) 

Lilitta (judaica) 

nicia) 
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desenvolvimento foi devido ao syncretismo do fe- 
tiehismo accadico, identificando este nome com o 
de Militta, na época da formação do raagismo me- 
dico. Vamos esboçar rapidamente as transforma- 
ções do mytho solar de Mithra segundo os mo- 
dernos trabalhos sobre os Vedas e Avesta, e so- 
bre os resultados adquiridos pelos assyriologos 
sobre as religiões chaldeo-babylonicas. Escreve 
Lenormant, no seu Ensaio de commentario dos 
Fragmentos cosmogonicos de Beroso: «A concepção 
do personagem de Mithra, como uma forma do 
Sol, remonta ao fundo primitivo das idéias dos 
Aryas; nós o encontramos em um dos Adytias 
da mythologia védica, e é impossível que os au- 
ctores da primeira reforma mazdeiana não o co- 
nhecessem. Mas é evidente que nada tinha no 
seu systema da importancia que recebeu nos livros 
mais recentes do zoroastrismo; era algum perso- 
nagem secundário, inferior por ventura aos Ames- 
cha-çpentas; elle não era um deus collocado quasi 
na mesma linha que Ahura-masdâ, porque o ma- 
zdeismo na sua pureza primitiva só a este reconhe- 
cia o caracter divino supremo e completo. Rawlin- 
son, {The jive great monarch., t. iii, p. 360) obser- 
vou com grande tino, que aintroducção do culto 
de Mithra no culto publico deu-so simultaneamente 

* 
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com O de Anílhita, e quo os dous factos apresen- 
tam uma connexão histórica, a que é preciso at- 
tender. EíFectivamente a inscripção de Artaxer- 
xes Mnemon, em Susa, é o primeiro documento 
official dos reis achménides que mencionam deu- 
ses ao lado de Ahura-mazdâ, e estes deuses são 
Anahita e Mithra, reunidos e formando um grupo 
indivisivel. O estabelecimento legal das suas ado- 
rações na cathegoria suprema foi simultâneo e 
derivado da mesma fonte. Desde o tempo de Ar- 
taxerxes é que Xenophonte falia de Mithra, como 
de um dos principaes entre os deuses nacionaes da 
Pérsia.» (') A custa das crenças populares proto- 
medicas, é que o mytho de Mithra confundindo-se 
com Militta pôde reunir-se com o culto mágico 
de Anahita; a obra tradicional foi reconhecida 
muito tarde, e é por isso que nas partes mais an- 
tigas do Avesta, nem se falia no nome de Mithra. 
Diz Lenormant: «De forma alguma se faz men- 
ção de Mithra, e sobretudo do seu papel de Me- 
diador (pois que o nome é já nos Vedas uma das 
personificações solares) nas partes mais antigas 
da collecção do Avesta, isto é, nos hymnos cha- 
mados Gâthas. As analogias que acabamos de in- 

(') Im Magie. ehez les Chcddéens, p. 210. 
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dicar (sc. systema propriamente accadico sobre 
velho fundo árico) manifestam-se sobretudo nas 
partes da collecção que representam um desenvol- 
vimento posterior do mazdeismo, e os eruditos 
são hoje unanimes em admittir que estas partes 
do Avesta pertencem a uma phase nova da reli- 
gião da Pérsia, onde o seu espirito originário 
havia já sido immensamente modificado pela in- 
fluencia do magismo medico. Este mesmo magis- 
mo, que permaneceu muito tempo em lucta com 

(j^ mazdeismo orthodoxo, era o resultado de uma 
mistura de antigas tradições iranianas, expressas 

^ nos Gãthas, com doutrinas estrangeiras, as da re- 
S ligião própria á antiga população turaniana da 

Media, apparentada de perto com os Accads da 
Chaldêa, As idéias estrangeiras supplantavam 
no magismo as idéias iranianas. E no que se po- 
de entrevêr dos seus dados fundamentaes segun- 
do os testemunhos dos escriptores clássicos, e 
seus cultos dos elementos e dos espíritos, junto á 
importancia que ahi tinham os ritos mágicos, lem- 
bram rigorosamente a religião dos livros Acca- 
dicos. E portanto admissível, que as analogias 
notadas se derivem de uma communidade origi- 
naria de doutrina assim como de raça, entre os 
Accads e o fundo turaniano da população da Me- 
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dia, antes do que de uma acção directa das cren- 
ças dos velhos habitantes da Chaldêa sobre o 
mazdeismo.» (') O desenvolvimento do culto de 
Agni entre os arias do período vedico deve at- 
tribuir-se ao mesmo fundo de populações turania- 
nas da índia, como o desenvolvimento de Mithra 
se deve ás populações turanianas da Media; este 
mesmo influxo, devido á mesma causa, prova-nos 
que na época da desmembração dos iranianos, 
ainda as povoações indígenas da Asia não se ha- 
viam misturado com os Arias. O culto do Fogo 
entre os Arias tomou o seu pleno desenvolvimen- 
to, quando se confundiu com uma divindade ter- 
restre das raças agrícolas, e este grande pheno- 
meno religioso o estudaremos no mytho syncre- 
tico de Christna, que como divindade solar mor- 
re como mediador e ressuscita, como contam as 
lendas purânicas. O culto do Fogo entre os Per- 
sas, desenvolve-se quando o simples nome quali- 
ficativo de Mithra se torna uma entidade solar 
pelo syncretismo homophono com a divindade fe- 
minina da Terra, Militta ou Belit. Por esta iden- 
tificação é que se explica a noção nunca compre- 
hendída de Herodoto, que definia Mithra como 

(1) Ibid., p. 178. 
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uma divindade feminina. No mytho da creação 
do Fogo, entro os Árias, cabia uma parte essen- 
cial á nuvem, ou á humidade; é por isso que 
a concepção de Bclit, como a humidade primor- 
dial d'onde tudo saiu, se podia identificar com o 
Fogo. 

O mytho de Mithra, como solar, segue todos 
os desenvolvimentos épicos, que o Christianismo 
conservou na fôrma cultuai; elle é a voz da ver- 
dade, o justo juiz, o mediador entre a humani- 
dade e Ormuz, defendendo-a do captiveiro do mal. 
Mithra conserva o caracter de rei, como Christna 
e Christo, e como todas as divindades solares mor- 
re no vigor dos annos e ressuscita. O seu culto 
recebeu a fôrma do mysterio, em grutas, (presé- 
pio) usando a communhlo e o baptismo. Os mys- 
terios do Mithraismo foram recebidos pelos Ju- 
deus nos captiveiros da Assyria, e a inflencia tu- 
raniana da Media conhece-se não só na parte ira- 
nica do Jehovismo, como na parte turanica das 
tradições populares de Lilitta. Pela Asia-Menor, 
isto é pelos pontos onde mais persistiu a raça tu- 
raniana, ó que o culto de Mithra passa para Ro- 
ma, preparando assim os caminhos para uma 
mais fácil admissão da parte doutrinai com que 
o Christianismo entrou n'essa capital do mundo. 
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As doutrinas raystagogicas da Grécia alexandri- 
na é que deram á noção mythriaca do Mediador 
o nome de Christo, que entre os judeus conser- 
vou a sua forma pérsica, e alguns attributos my- 
thicos, no nome de Messias. 

O nome de Messias, (em hebraico meschiah) 
apparece na mythologia persa designando um gê- 
nio bemfazejo, Mescli, que protege as regiões me- 
ridionaes contra os ataques de Ahriman. Se o 
Diabo christão é a reproducção do Devas com o 
caracter malévolo que lhe deu a Pérsia, e uma 
parodia de Ahriman, nao admira que o seu anta- 
gonista Mesch, se tornasse também entre os ju- 
deus o Meschiah, o enviado para proteger a hu- 
manidade da culpa original provocada pelo espi- 
rito do Mal. De facto na mythologia persa en- 
contra-se a creação de Meschia e de Meschiane, 
exactamente similhante á lenda de Adão e Eva; 
Meschiane é separada de Meschia, da mesma 
fôrma que Eva da costella de Adão; vivem em 
um logar de delicias, na maior innocencia, e por 
sugestões de Ahriman acceitam um vaso cheio 
de leite de cabra, e alguns fructos, ficando d'ahi 
em diante conhecedores da maldade e sujeitos á 
morte. A mythologia persa é um systema com- 
pleto, sem interpretações ou intuitos moraes, e 
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por isso evidentemente mais antiga do que os 
fragmentos mal ligados e forçadamente interpre- 
tados da mythologia judaica; a lenda do Eden 
é considerada como de origem persa, e conse- 
quentemente o ideal messiânico resulta do de- 
senvolvimento do mytho anterior, pela confusão 
de Meschia com o gênio benevolo àlesch. 

Quando os padres catholicos procuram os si- 
miles do ideal messiânico entre diíFerentes povos, 
apontam entre os Samaritanos a tradição da vinda 
de um propheta pai-a salvar a humanidade, a quem 
davam o nome de Hathhab; este nome, não com- 
prehendido, recebe toda a luz aproximando-se do 
nome do Abvdad, o touro da mythologia persa, 
cuja alma por pedido de Ormuz vem ao mundo 
salvar as criaturas. O culto do bezerro de ouro, 
entro os hebreus explica-nos a influencia medo- 
persa por onde veiu para os judeus a tradição 
messianica, que elles applicaram indistinctamente 
a Cyro, a Ezechias, a Esdras, a Agrippa ii, a 
Vespasiano e outros. Isto prova que não era uma 
tradição de fundo nacional, e que só adquiriu um 
sentido extensivo e mystagogico com as especu- 
lações philosophicas. Ao mesmo tempo o elemento 
mythico do touro Abudad, dando um caracter so- 
lar á tradição messianica, facilitava a apropria- 
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ção do mytho do joven deus sacrificado, Mithra, 
com o Messias, que é annunciado por uma es- 
trella aos Magos medo-persas; e nas tradições 
populares lá se conserva o touro junto do presé- 
pio, bem como entre as superstições dos primei- 
ros séculos da egreja existia o baptismo taurobolo, 
isto é por meio do sangue do touro. (') 

Alfredo Maury, caracterisando as circumstan- 
cias que diíFerenciaram o naturalismo árico entre 
os dois ramos aryanos e iranianos, reconhece os 
elementos medo-persas sobre que se constituiu o 
Christianismo: «Emquanto para além do Indus o 
pantheismo naturalista era substituido por uma 
theogonia complexa que tendia para a idolatria, 
na Pérsia este pantheismo despojava-se gradual- 

(') No mytho de Christna, quando eate culto estava 
em conflicto com o culto de Indra, e como vencido é no 
Eig-Veda equiparado a um demonio; Christna é filho não 
do touro ou o symbolo do bem, mas do bufalo, na quali- 
dade de animal selvagem personificação do Mal. (Guber- 
natis, Mythologie zoologique, t. i, p. 82.) O logar do boi 
no presepio de Christo, e as festas populares do boi bento 
ou do boi-gordo, correspondem ao processo de uma dei- 
ficação analoga á que tornou Christna o deus das vacas, 
em govinda ou o pastor por excellencia. (Ibid.) 
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mente do que tinha de mais material e transfor- 
mava-so em um dualismo, que continha em ger- 
men muito dos principies que o Chrístianismo 
consagrou.» (') O desenvolvimento do principio 
dualista não resulta de uma elaboração espontâ- 
nea do gênio abstracto dos povos iranicos, mas 
sim da assimilação das doutrinas do magismo 
proto-medico das raças turanianas com que se fusio- 
naram; é isto o que se demonstra com toda a cla- 
reza, estudando a origem secundaria de Mithra 
nos Vcdas, e a sua transformação fundamental 
como um mediador de Ormuz, sacrificando-se pela 
salvação da humanidade. 

Hoje que existem bellas traducções do Avesta, 
onde se encerra toda a mythologia iranica, ali se 
acham, na sua fôrma a mais primordial, os my- 
thos do Edcn e do Dilúvio, que os judeus co- 
piaram inconscientemente, e por isso substituíram 
o caracter cosmico, não comprehendido, por uma 
interpretação moral; dogmas orgânicos do Chris- 
tianismo, como a theoria das penas e recompen- 
sas, como a remissão da culpa pelo sacrifício, 
como a tentação demoniaca e a intervenção pro- 
tectora dos Anjos, tudo isto se deriva das dou- 

(') Legendes et Croyaiices de 1'Antiqziité, p. 159. 
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trinas theologicas da Pérsia, sobretudo quando 
tomaram uma tendencia exclusiva de mysticismo, 
e que esse mysticismo penetrou na synagoga ju- 
daica. Alguns escriptores catholicos, como Le- 
normant o Arlez, este ultimo padre e traductor 
do Avesta^ abstráem systematicamente das rela- 
ções de successão chronologica e do critério da 
evolução psychologica da humanidade, para con- 
siderarem estas fontes do monotheismo judaico e 
principalmente do Christianismo, como manifes- 
tações secundarias e pervertidas de uma revela- 
ção primordial dos mysterios christaos ao ho- 
mem, revelação de que só o judeu conservou a 
tradição pura! Que esforços de imaginação para 
falsificar a corrente da connexão histórica! Tal é 
o typo do critério catholico, que até á moderna 
disciplina scientifica serviu de guia á razão para 
estudar a natureza, o passado humano, e dirigir 
a marcha das sociedades na sua politica, na sua 
moral e na sua industria. 

A passagem do Christianismo, nos seus ele- 
mentos primários, da Asia para a Europa, foi a 
continuação de um grande phenomeno historico, 
que começara a operar-se seis séculos antes, e 
em virtude do qual a religião hellenica nos seus 
mythos e fôrmas cultuaes se transformara pela 
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influencia dos cultos orgiasticos syro-phenicios. 
Esta influencia motivada por um maior desen- 
volvimento de relações commerciaes, e pelo con- 
tacto de novas colonias, revelou-se por modos di- 
versos, por uma corrente de mysticismo popular 
de cultos secretos e domésticos propagados pela 
devoção feminina, e pela iniciação de doutrinas 
esotericas que as escholaa orphicas adaptaram á 
velha theogonia de Hesiodo. Esta corrente reli- 
giosa chegou até Koma alguns séculos antes do 
Christianismo; de sorte que a Grécia se tornou 
o centro de elaboração dogmatica da nova reli- 
gião, como se ve pelos livros dos proprios padres 
da Egreja, e Roma achou-se, pela vulgarisação 
do mithraismo e da moral estoica, com as condi- 
ções de fácil adhesão ao proselytismo evangelico. 
Era em Roma, então dominadora do mundo, que 
existiam as condições de universalidade (catho- 
licidade) para a propaganda evangelica, e por- 
tanto ahi é que essa doença mystica do dogma 
da expiação podia desenvolver-se e organisar-se 
em uma associação disciplinada e propagandista, 
—a Egreja. Por este simples elenco de succes- 
são histórica se vê que o Christianismo não foi 
um facto novo de uma phase de elaboração mo- 
ral, mas sim um resultado tardio, e por isso mal 
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comprehendido, de uma corrente mystica de cul- 
tos orgiasticos e proselyticos da Asia anterior, 
que desde sete séculos se syncretisavam com os 
cultos hellenicos; que o Christianismo veiu inter- 
romper a propagação das sciencias da Grécia, 
desviando a actividade mental da civilisação 
greco-romana para uma passividade mystica, que 
produziu a esterilidade da Europa ató á Renas- 
cença. Um outro facto importante se deduz d'es- 
ta evolução histórica: o polytheismo greco-roma- 
no não foi supplantado pelo Christianismo pelo 
estado de decadencia d'esse polytheismo; o Chris- 
tianismo serviu-se de todos os symbolos materiaes 
d'esse polytheismo das populações áricas da Eu- 
ropa, para se introduzir na corrente dos costu- 
mes do Occidente, e o proprio polytheismo gre- 
co-romano já se havia alterado pela confusão com 
os cultos asiaticos syro-phenicios, phrygio-helle- 
nicos e medo-persas, a ponto de se tornarem re- 
ligiões proselyticas tão hallucinadoras como a re- 
ligião do crucificado. Desconhecer estas relações 
tão evidentes de connexão histórica, é impôr o 
Christianismo como um facto maravilhoso ou di- 
vino, quando elle não foi mais do que uma seita 
orgiastica, como a dos pythagoricos, dos essenios, 
dos therapeutas, e dos orphicos, mas que pelos seus 
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maiores absurdos se tornou perseguida adquirindo 
por esse modo o fervor proaelytico, que fez revi- 
ver as anteriores tendencias orgiasticas. 

A historia do appareciraento e propagação do 
Christianismo no Occidente, e a sua persistência 
entre as raças áricas da Europa, deve ser prece- 
dida por dois trabalhos prévios: 1." da historia 
das transformações dos cultos hellenicos pelo 
syncretismo com os cultos sensuaes e femininos da 
Asia Menor; 2." da historia da introducção d'es- 
ses mesmos cultos em Roma, principalmente do 
Mithraismo. 

São dous estádios de uma revolução moral que 
se passava no mundo, desde sete séculos, revolu- 
ção natural proveniente do contacto de duas ci- 
vilisaçoes que se encontraram em frente uma da 
outra, a árica com a semita. Em quanto á parte 
material, as raças semiticas foram vencidas pelos 
povos áricos, como vômos o Grego supplantando o 
Phenicio, e o Romano extinguindo o Carthaginez; 
porém em quanto á parte moral, a civilisação 
vencida communicou-nos o seu virus mystico. 

Para historiar as transformações do polytheismo 
hellenico pela acção do erethismo sensual dos 
cultos orgiasticos da Asia, não iremos procurar 
nos mythos gregos senão aquelles que prepara- 
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ram a creação do mytho de um deus que se sa- 
crifica, que morre e ressuscita, taes como o de 
Atys, de Adonis, ou de Zagreus. Alfred Maury, 
na Historia das Religiões da Grécia antiga^ estuda 
este problema em toda a sua extensão, provando 
como entre os gregos já existia uma tendencia 
para a adopção de divindades e ritos estrangei- 
ros, e explicando as causas históricas que deter- 
minaram em uma dada época a introducção dos 
mythos e idéias religiosas da Asia anterior e Me- 
nor na religião hellenica. Servir-nos-hemos dos 
factos accumulados por este digno homem de 
sciencia, para vermos como se deu essa elabora- 
ção psychologica que precedeu e até certo ponto 
foi uma das causas do apparecimento do Christia- 
nismo na historia. Diz Maury; «Um movimento 
continuo levou da Europa para a Asia e da Asia 
para a Europa certos cultos e certos deuses. Ope- 
rou-se uma troca incessante entre as Religiões da 
Asia Menor e as da Grécia, e seria impossível de- 
terminar uma data precisa á época em que a Gré- 
cia começou a sentir a influencia religiosa das re- 
giões visinhas.» (') Maury determina essa época 

(') Hist. des Religions de Ia Grioe antique, t. in, 
cap. 15, pag. 66. 
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aproximadamente, fixando-a entre o século vii e 
VI anterior á nossa éra, mas pelas palavras que 
deixamos transcriptas comprehende-se que exis- 
tiu uma influencia mais antiga, influencia que 
pôde determinar-se na acção da cultura phenicia 
sobre os povos primitivos da Grécia, e especial- 
mente pelas origens semiticas das tradições e my- 
thos épicos do cyclo troyano, como o tem desco- 
berto os modernos trabalhos allemães. Estes fa- 
ctos importantes é que explicam a tendencia e 
facilidade dos gregos em receberem os cultos or- 
giasticos da Asia anterior ou semitica, tendencia 
que se tornou um facto de transformação reli- 
giosa, quando as colonias gregas e as relações 
commerciaes estabeleceram um maior contacto 
com a Asia Menor, onde os cultos orgiasticos es- 
tavam em um maior estado de rudeza primitiva 
na Thracia, na Phrygia, e por onde as raças me- 
do-persas passavam para a Europa. 

Maury, analysando esta segunda época de trans- 
formação religiosa, diz: «Tudo o que se pode af- 
firmar, é, que foi a partir dos séculos vii e vr 
antes da nossa éra, que os empréstimos feitos pela 
Europa á Asia se tornaram de mais em mais fre- 
qüentes, O desenvolvimento das relações com- 
merciaes poz em trato habitual os povos das mar- 

8 
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gens oppostas do Mediterrâneo, As colonias, que 
os Dorios, Eolios e Jonios haviam mandado para 
o litoral da Asia Menor, entretinham com a mãe 
patria relações, em virtude das quaes a religião, 
bem como a politica, recebiam a influencia.» (') 
O naturalismo hellenico, pelo seu vago antropo- 
morphismo, prestava-se á fácil confusão não só 
com os cultos fetichistas dos Gênios dos povos 
turanianos, como á identificação com os Deuses de 
attributos sexuaes dos cultos semitas; sobre este 
ponto, accrescenta Alfred Maury: «E na religião 
grega não havendo cousa nitidamente definida, 
as concepções divinas tinham uma fôrma incerta, 
e recebendo numerosos aspectos, os deuses po- 
diam facilmente conformar-se com a physionomia 
asiatica. Foi o que aconteceu, sobretudo na Lydia, 
na Caria, na Lycia e na Mysia; a ponto de, bas- 
tantes vezes, quasi que se não pode distinguir 
na legenda e no culto attribuido ás divindades 
gregas o que foi trazido dos paizes hellenicos e 
o que o gênio asiatico n'elles introduziu.» (^) 

Perrot descreve com palavras eloqüentes,o ca- 

(') Op.cit., p. 67. 
(2) Id., ibidem, 67. 
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racter das religiões orgiasticas da Syria e da 
Asia Menor, tal como se conserva nos cultos fe- 
mininos e na morte prematura do joven deus: 

«O que se adorava em Paphos como em By- 
blos era a energia mortífera e fecunda da natu- 
reza sempre oecupada em destruir e em criar, em 
reparar pela união dos sexos e por uma eterna 
gestação as perdas que a morte impõe á vida. 
Ás peripecias d'este drama sem desfecho, que 
recomeça sempre para nunca acabar, a ellas se 
associam as almas com uma sinceridade de sym- 
pathia e uma sensibilidade apaixonada, que hojo 
nos custa a comprehender. No inverno ellas se 
entristeciam com o esmaecimento e desolação da 
natureza, choravam a morte de Adonis, do joven 
deus solar que a preza do monstro arrebatara 
d'este mundo de que era o encanto lançando-o 
na cova; mas uma vez vinda a primavera, nos 
primeiros dias de Abril, ellas exultavam com 
transportes mais vivos ainda e mais desenfreados, 
com gritos de júbilo, em dansas, em cantos, em 
ruidosas orgias; celebravam o sol que desperta- 
ra, bem como o amor que circulava de novo nas 
veias de tudo o que tem vida. Uma das praticas 
que caracterisam melhor as religiões syriacas, as 
prostituições sagradas, tinham seu logar como de 

* 
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ante-mão indicado em um culto similhante. As 
hieroãulas de Paphos não eram menos famosas 
do que as de Corintho, que também, em tem- 
pos remotos, sofFrera a acção das idéias e rece- 
bera a tradição dos cultos da Syria.» (') 

Em Corintho as servas da persuasão, dedica- 
vam-se ao culto orgiastico, e usavam uma mitra 
analoga á que usam as freiras christãs; o pombo 
que ellas tinham na mão como symbolo da fe- 
cundidade, pela sua analogia phalica, conservou- 
se no Christianismo no Espirito Santo, que vivi- 
fica. No apostolado christão, como provou David 
Ferrières as agapitas eram consagradas ao goso 
dos que iam de terra em terra prégando a boa 
nova; e segundo a noção conservada por Origi- 
nes na Homilia sobre Jeremias, o Espirito San- 
to era considerado como a Mãe de Jesus, o que 
leva a comprehender a sua relação com o sym- 
bolo phalico da pomba. 

Assim como no culto da Terra era o macho 
que se sacrificava para tornar propicia a divin- 
dade, em uma nova phase social em que prepon- 

(1) George Perrot, Elementos phenicios da civilisa- 
çõo grega, ap. Rev. des Deux Mondes, 1879, t. xxxiir, 
p. 381. 
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derava o regimcn do patriarchato, a mulher é es- 
colhida para o sacrifício fúnebre na morte do he- 
roe ou do chefe. Entre os povos selvagens, é ge- 
ral este costume de se sacrificarem todas as mu- 
lheres que pertenciam ao guerreiro junto do seu 
cadaver; este costume transmittiu-se aos povos 
áricos, como vêmos pela suty, ou a joven viuva 
que se sacrifica espontaneamente junto do ma- 
rido, como no mytho de Brunhild, que se lança á 
fogueira de seu esposo Sigurd; dos Vendes diss 
S. Bonifácio, «que o amor conjugai é tão vene- 
rado, que é estimadissima a mulher que se mata 
pelas suas mãos para que possa ser queimada sobre 
a fogueira do seu senhor.» (*) Na morte do joven- 
Deus, dos mythos solares, como Thamuz ou 
Athys, são as mulheres que o choram pelos mon- 
tes, que se dilaceram, ou despedaçam todas aquel- 
las pessoas quo encontram. São as mulheres, as 
filhas de Jerusalém que pranteam a paixão de 
Jesus; o os jovens-Deuses descem ao seio da Ter- 
ra-Mãe para trazerem comsigo as mulheres, as 
forças immanentes que lhe faltam; assim Baccho 
vae buscar Semeie, Orpheu vae á procura de Ea- 
rydice, Hercules vae agarrar o Cerbero, Ulysses 

(1) Apud Tylor, Civil, prim., t. i, p. 540. 



118 ORIGENS POÉTICAS 

vae apoderar-se das Trevas cimmerias, e Christo 
vae combater as trevas do Limbo, para trazer 
as almas dos patriarchas. Os Padres da Egreja 
seguiram inconscientemente esta antiga orienta- 
ção mythica, em que a mulher era sacrificada, 
em que, como na lenda de Eva, era a introducto- 
ra do mal no mundo, felix culpa, motivo da mor- 
te do joven-Deus, que vem resgatar a Alma ou 
a Psyche das trevas do peccado. (') 

A emasculaqão, tão celebrada de Origenes, 
quando se compara com o rito dos sacerdotes de 
Cybele que no seu fui'or orgiastico se castravam, 
uso que o rei Abgare chegou a prohibir nos seus 
estados, e se vê este mesmo rito dos cultos da 
Asia Menor reproduzir-se na seita russa dos Sco- 
ptizi, (2) comprehende-se como é que na historia 
do Christianismo, este facto apparentemente ac- 

(') Sobre este syncrctismo escreve Havet: «O jogo 
do acaso converteu estas fabulas da Asia em outros tan- 
tos artigos de fé, que reinam ainda no Occidente, ao 
passo que uma multidão de homens que os acceitam com 
submissão crêem e repetem que o Christianismo destruiu 
a Mythologia. • Le Christianisme et ses Origines, t. i, 
p. 25. 

0 Alfred Maury, Religions de Ia Grlce awtique, 
III, 86. 
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cidental é uma consequencia da sua reproducção 
dos cultos orgiasticos syro-phenicios. O voto de 
castidade perpetua entre os homens foi uma for- 
ma de adopção moral da emasculação dos Gal- 
les; o voto da mulher e a sua reunião claustral 
foi a forma da instituição das vestaes nos diíFe- 
rentes cultos do fetiche Terra. A cruz, n'6ste 
caso, tem o mesmo symbolismo phalico que o ar- 
chigalle dos sacerdotes de Cybele. (') 

As analogias do mytho christào são freqüen- 
tes com todos os cultos expiatorios syro-pheni- 
cios; o que se dá com o culto de Atys, dá-se tam- 
bém com o de Adonis, cujos sacerdotes também 
praticam a emasculaçào. Como Christo, Adonis 
morre e ressuscita, e é chorado pelas santas mu- 
lheres. Sobre a paixão de Adonis não podemos 
deixar de transcrever as palavras de Alfred 
Maury, fundamentadas sobre as observaçSes de 
Otto lahn: «Esta solemnidade (a paixão de Ado- 
nis, em Byblos,) que alentava poderosamente o 
sentimento religioso, parece ter tido alguma ana- 
logia com os usos que se praticam na Egreja ca- 
tholica na sexta-feira santa; ali também se fes- 
teja a morte e a ressurreição de um deus. A dor 

(>) Ib., p. 221. 



120 ORIGENS POÉTICAS 

de Astarte era apresentada quasi sob os mesmos 
traços que a da Virgem em presença do cadaver 
de seu divino filho, e os gregos, substituindo Ve- 
nus a Astarte, collocavam sobre o seu seio o deus 
expirando, em composições que lembram a Pietâ 
christà.» Por um certo numero de superstições 
populares->no proprio Christianismo, por ceremo- 
nias não comprehendidas do culto tradicional, e 
em grande parte pela iconographia, é que se re- 
compõem todos os elementos historicos que en- 
traram n'esta religião syncretica, que radicou 
nas raças tão progressivas da Europa a atrophia 
mental das religiões orgiasticas da civilisação 
syro-phenicia. (') 

(1) No culto do Adonis encontra-se um uso que se 
conserva em Portugal, que consiste em fazer germinar 
trigo em agua em pires, que ornam o presépio, e tam- 
bém pela paschoa. Transcrevemos aqui as palavras de 
Maury: «Durante esta noite solemne, em quo se suppõe 
quo Adonis perde a vida, semeia-se em potes de barío, 
ou em açafates plantas de fácil germinação, e sobretudo 
a leituga, que figura na lenda do Deus e sobro a qual se 
diz que morrera, ou também feno, cevada e trigo; é ao 
que se chamava jardins de Adonis. Estes vasos ou ces- 
tos eram collocados nos tectos das casas, ao lado de pe- 
quenas figuras de cera ou de barro representando o deus. 
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A época da propagação do culto de Mithra em 
Eoma, íixa-se, segundo Plutarcho, na Vida de 
Pompeo^ no anno 68 antes da éra moderna; ha- 
viam sido trazidos os mysterios mithriacos pelos 
piratas cicilianos. Os escriptores latinos conside- 
raram Mithra como uma divindade solar; tal era 
a opinião de Quinto Curcio, fundado sobre a 
comprehensão da crença vulgar. Diz Maury; 
«Explica-se, que passando para a Europa, o culto 
d'esta divindade tomasse o caracter de uma reli- 

0 calor do sol augmentado pela reverberação, fazia proin- 
ptamente germinar eates cereaes, estas plantas herba- 
ceas destinadas a representar symbolioamente a vinda 
da vegetação, mas cuja existencia ephemera so tornava 
proverbial. Quando as plantas haviam brotado, e que co- 
meçavam a verdejar, festejava-se a volta dos dias quen- 
tes, ou da ressurreição do deus.» (Hist. des Rei. de Ia 
Grlce antique, iii, 222.)—Evidentemente, nos costumes 
domésticos portuguezes se conserva a tradição dos Jar- 
dins de Adonia, e como estes são milhares os paradigmas 
cultuaes por onde so vâ a natureza de um mytho solar 
transparecendo através da forçada evhemerisação de 
Christo. O mytho de Adonis também chegou a ser evhe- 
merisado na Grécia, c para este processo que tende a 
dar realidade histórica ao mytho podemos considerar as 
lendas ou fôrmas épicas como um gráo espontâneo. 
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gião heliaca, e se confundisse aqui com o das 
divindades solares da Grécia e da Phrygia. Foi 
assim desfigurado que no primeiro século da éra 
christã era este deus adorado no Ponto e em 
outras províncias da Asia Menor.» E fallando 
das condições especiaes que determinaram a sua 
propagação em Roma, continua Maury: «Para os 
soldados romanos, que abraçaram com ardor uma 
devoção que se dirigia a uma divindade sempre 
victoriosa, Mithra tornou-se pura e simplesmente 
o Sol. As numerosas inscripções latinas consa- 
gradas a este deus persa o authenticam. Deo 
Sole invicto Mithrae, é a fórmula constantemente 
empregada.» (') Importa deixar bem accentuado 
o fervor contagioso d'este culto, cujas fôrmas o 
Christianismo conservou apropriando-se d'ellas 
para entrar na corrente proselytica, e continuar 
a transformação do polytheismo greco-romano; 
mas estas relações mithriacas eram tão impor- 
tantes, que depois de constituído o Christianismo 
teve de condemnar como heresias as opiniões dos 
Manicheos, que tiravam as conseqüências da dou- 
trina. Pode-se dizer que foi apropriando-se dos 
mysterios mithriacos, em cujo culto se syncreti- 

(') Croyances et Legendes, p. 171. 
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savam idéias egypcias, syriacas e phrygias, que 
o Christianismo, apenas doutrina de moral mys- 
tica de eschola ou seita particular, alcançou essa 
tendencia proselityca a que chamou evangelisação. 
Fallando da propagação do culto de Mithra, so- 
bre que se enxertou o Christianismo, prosegue 
Alfred Maury: «Já dissemos, que foi pelo anno 
de 68 antes de J. C. que os mysterios de Mithra 
começaram a ser conhecidos no mundo greco-la- 
tino; ahi alcançaram um prodigioso successo, e 
contaram milhares de adeptos. O polytheismo an- 
tigo procurava alentar os membros frios ao fóco 
ainda ardente das crenças orientaes. Mithra era 
adorado não somente na Pérsia, mas na Armênia, 
na Cappadocia, onde já se fazia sentir poderosa- 
mente a influencia romana. O rei Tiridates, tendo 
chegado a Roma para se fazer coroar, dizia a Ne- 
ro, que elle o vinha implorar como a um outro Mi- 
thra. Durante mais de dois séculos era crescente 
o fervor de ir fazer devoções ao deus persa, obje- 
cto dos sarcasmos de Luciano- E no tempo de Ha- 
driano, o seu culto era tão popular, que um escri- 
ptor grego, Pallas, compoz sobre este assumpto 
um tratado especial, de que Porphyrio nos dá co- 
nhecimento. Já fallei do grande numero de monu- 
mentos mithriacos, baixos-relevos, e inscripçSes, 
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que têm sido descobertos e se conservam nos mu- 
seus.— Conservando o seu caracter exotico, Mi- 
thra tomou logar no pantheon greco-latino, ou 
para melhor dizer, n'este pantheon cosmopolita 
tornado a religião do império, nos últimos sécu- 
los do paganismo. Os escriptores d'esta época 
fazem constantemente allusões ao seu culto, co- 
mo a uma cousa universalmente conhecida.» (') 

O culto de Mithra propagou-se por todo o do- 
minio do império romano, nas Gallias, na Hes- 
panha e na Bretanha. Nas inscripções latinas de 
Portugal e Hespanha colligidas por Hubner, da 
academia de Berlim, acha-se com frequencia o 
nome de Mithra em lapides votivas. Sobre a sua 
extensão escreve Dupuis, fallando de um monu- 
mento mithriaco da Gram Bretanha: «O auctor 
inglez, que fez uma dissertação sobre este monu- 
mento, particularisa os traços que podem estabe- 
lecer as relações que existem entre as festas do 
nascimento de Christo e as do nascimento de 
IMithra. — Elle nota cora razão que o culto mi- 
thriaco estava bastante propagado em todo o im- 
pério romano, sobre tudo na Grallia e na Gram 

(1) Ib.,p. 179. 
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Bretanha.» (•) Ballos trabalhos modernos existem 
sobre o culto do Mithra, e por elles se pode ver 
a sua persistência nas supertições populares; o 
proselitysmo tao rápido da religião christa na 
Europa, em uma época de violência moral, como 
a da decadencia do Império, não se daria tão fa- 
cilmente se não existisse essa preparação mithria- 
ca, que os padres da Egreja conheceram, e cuja 
conformidade com os mysterios christãos expli- 
cavam por uma parodia maligna feita pelo Diabo. 

Como Christo, Mithra apparece na sua allego- 
risação luminosa, como uma personificação da ver- 
dade e principalmente como um Mediador entre 
Deus e o homem, Mesites, como lhe chamava o 
auctor do Tratado de Isis e Osiris. Como deus 
luminoso combate as trevas, os Daevas, que os 
persas desenvolveram com caracter maligno, e 
que os christãos acceitaram como o Diabo. O do- 
gma dualista do Mithraismo entrou no christianis- 
mo sendo base de uma moral phantastica, de homo 
duplex, na lucta da alma com o corpo, lucta que 
tomou as fôrmas do ascetismo e da penitencia ou 
mortificação systematica. Nas lendas christãs, 

(i) Abregé de VOrigine de toua les Cultes, p. 277. 
(Ed. 1834). 
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como o Evangelho de Nicodemus, a descida de 
Christo aos infernos, ou logar das trevas, provém 
também do caracter mithriaco imposto pela cor- 
rente popular, que acceitava o novo culto como 
uma fôrma mais clara dos mysterios orgiasticos. 

Apesar do deus Mithra ser uma personifica- 
ção da luz que combate as trevas, os crentes me- 
do-persas não deixaram de evhemerisal-o, consi- 
derando-o como um homem, que effectivamente 
existira; diz Maury: «Mithra era conhecido sob 
uma fôrma bastante humana, para que os Persas 
não fossem levados a figural-o como um sêr ter- 
restre, e a transformar a sua historia symbolica 
em uma legenda em que o antropomorphismo to- 
mou um logar de cada vez mais importante. As 
religiões antigas nos fornecem constantemente fa- 
ctos analogos.» (^) Adonis, deus solar, também 
modificado nas formas do seu sacrifício pelos cul- 
tos asiaticos communicados á Grécia através da 
Phrygia, também foi evhemerisado, considerado 
como um personagem tendo historicamente exis- 
tido; o mesmo se dá com Buddha. Porqtie é que 
Christo, desenvolvido pelo syncretismo d'estes di- 
versos cultos solares e proselyticos hade escapar 

(') Croyances et Legendes, p. 174. 
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a uma lei geral d'esta phase mystica das reli- 
giões? a conversão dos elementos mythicos em 
uma personalidade histórica é uma consequencia 
natural. (') Portanto a sua realidade só podia ser 
admittida como histórica até ao tempo em que as 
leis da imaginação humana eram desconhecidas. 
Só pertence á historia a phase de propagação de 
um culto expiatorio que em Roma e nas conquis- 
tas romanas se enxertou sobre o mithraismo; o 
typo mythico, que se personifica com o nome de 
Christo, dissolve-se nos elementos poéticos pelo 
processo historico comparativo inaugurado pela 
sciencia das religiões. A divinisação evhemerista 
de Christo corresponde a um estado moral dos 
primeiros christãos; o que ellas fizeram a Christo, 
fizeram a todos os deuses do polytheismo greco- 
latino, criticando-os como homens que historica- 
mente existiram, e criticando os seus attributos 
como actos praticados. (^) 

(1) Um historiador armênio, Eliseu, conaervou a 
tradição do que Mithra era filho de uma mulher, e de 
sangue real. Ap. Maury, ib., p. 176. 

(2) Este estado de espirito é o que predomina em 
todos 03 padres da Egreja, e foi pelo lado immoral que 
combateram o polytheismo. 
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A phrase evangelica a super hanc petram edi- 
ficabo ecclesiam meamr> é um desenvolvimento da 
lenda mithriaca, em que o Deus mediador nasce 
de uma pedra, ou em uma caverna. Diz Maury: 
«Eeconhece-se que Mithra nasceu de um rochedo, 
ou para melhor dizer, que veiu á luz em uma an- 
fractuosidade ou gruta, como o Christo, no dizer 
de um antiga tradição conservada por Sam Justino. 
(Dial. com Tryphmi, c. 70.) Esta lenda liga-se a 
um conjUncto de .symbolos conhecidos dos pri- 
meiros christãos e bem assim dos Persas; pro- 
vam-no estas palavras de Commodiano, poeta 
christão do terceiro século, em uma das suas in- 
strucçSes: Invictus de petra natus, si Deus hahetur, 
nunc ergo retro vos de istis date prioo'em vicit pe- 
tra Deum, qumrendus est petrce creator.—Nascido 
da pedra, é um epitheto que pertence a Mithra. 
É no fundo de uma gruta que se celebrava, em 
memória do seu nascimento mystico, os mysterios 
d'este deus. N'esta gruta ardia o fogo, que era o 
seu emblema. Esta gruta figura sempre nos bai- 
xos relevos mithriacos, e é mencionada por uma 
multidão de escriptores.» (') A arte christã con- 
servou a tradição d'e8te caracter mithriaco no 

(') Croyaitoes et Legendes, p. 174. 
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presepio onde nasce Jesus Christo em circum- 
stancias bastante características de um deus solar, 
como a 8 antes das kalendas de janeiro, isto é, a 
25 do dezembro, quando os romanos celebravam 
os jogos de circo ao natalis invicti, epitheto do 
deus Mithra, no solsticio do inverno. O valor 
mythico da caverna mythriaca não deixou de in- 
fluir na formação das Catacumbas de Roma, e 
ao mesmo tempo na sua adaptação como templo 
aos primeiros crentes, que ahi celebravam os 
seus banquetes agapicos, similhantes aos banque- 
tes dados pelo chefe dos Mobeds na festa de Mi- 
thra. As crenças populares conservaram a tra- 
dição da caverna, e no Evangelho de Nicode- 
mus Christo depois da sua resurreição desce ao 
limbo, combatendo as trevas; e em vários pon- 
tos da Europa as grutas foram adoradas, che- 
gando algumas, como a Caverna de Sam Patrí- 
cio, a representarem a resurreição moral pela 
penitencia dos que ali entravam. 

A poesia moderna inspirou-se do syncretismo 
d'estas tradições inconscientes do povo e com- 
poz essas visões da baixa edade media das de- 
scidas ao inferno, taes como se descrevem na Vi- 
são de Tandal, e n'esse cyclo immenso de de- 
scenções á caverna escura que precedeu o traba- 

9 
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lho litterario de Dante na Divina Comedia. O 
boi do presepio, apparece também na caver- 
na de Mithra, porque segundo os mythos áricos 
os bois ou vaccas são o emblema da luz do 
dia. Os primeiros padres da Egreja interpreta- 
vam as representações mythicas á letra, e co- 
mo Fimico Materno, faziam de Mithra um deus 
de ladrões; e Christo seguiu também esta inter- 
pretação lendaria sendo crucificado entre dous 
ladrões. 

O rochedo mithriaco apparece tantas vezes nos 
monumentos das catacumbas como symbolo chris- 
tão, que é impossivel desconhecer as relações en- 
tre estes dois cultos; servir-nos-hemos das desco- 
bertas de Rossi, vulgarisadas no resumo de Nor- 
thcotte: era um fresco pintado por cima de um 
arcosolium no cemiterio de Callisto, existe ao 
lado da figura do Bom Pastor, entre duas outras 
figuras «w«í rochedo, o verdadeiro rochedo do de- 
serto. » (') Os criticos confirmam o emprego d'este 
symbolo artistico com as palavras de Sam Paulo: 
«e a pedra era Christo.-» (Epist. i aos Corynthios, 

(') Bome souterraine, p. 309. Trad. Allard. 
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çap. X, V. 4). (') Uma figura ferindo um rochedo 
com uma vara, assumpto freqüentíssimo na arte 
das catacumbas, tem sido interpretada aproxi- 
mando-a da tradição de Moysés ferindo a ro- 
cha de que brota agua; porém sabendo-se como 
a egreja primitiva e a synagoga se odiavam, não 
se justifica a reproducção allegorica de uma tra- 
dição judaica. Na parte iconographica dos pri- 
meiros séculos da egreja é que se acham na sua 
maior espontaneidade os symbolos populares do 
Christianismo, por ondo se descobre um furião 
tradicional aryano que prevaleceu na religião 
nova, que até ao iv século propagou os mythos 
da Natividade antes das representações morphi- 
cas da Paixão. Em uma transfiguração represen- 
tada no mosaico de Santo Apollinario de Ravena, 
do século VI, Christo está figurado pela cruz (o 
arani que produz Agni) tendo a seu lado Helias 
e Moysés; a interpretação d'este8 symbolos é pu- 
ramente aryana, como o demonstra Emilio Bur- 
nouf: «Que Helias representa o sol é difficil de 
o pôr em duvida, quando se vê na Egreja do 

(í) Servimo-nos da traducção do P.® Ferreira de 
Almeida. 

* 
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Oriente os templos de Helios, nos cumes das mon- 
tanhas, substituídos por capellas de Santo Helias, 
e a. lucta d'este cora o demonio macaqueada da 
lucta natural do sol nascente e da noite.» (') Em 
alguns outros monumentos com os mesmos sym- 
bolos o nome do Helias acha-se na forma latina 
do Sol, como acontece com o nome latino Lima 
que substituo Moysés, (segundo Burnouf, Moses, 
do sanskrito Mãsa) o que concorda com as tra- 
dições vedicas de Agni transfigurando-se sobre o 
altar e eclipsando o sol e a lua. Em um capitulo 
especial trataremos d'e3te elemento popular arya- 
no até hoje confundido com os symbolos e doutri- 
nas medo-persas, apesar de provirem ambos de 
uma fonte commum, difFerenciados no meio semi- 
tico. Os padres da Egreja explicando o symbolo 
do rochedo, que pertencia ao mithraismo, o qual 
tinha a iniciação do baptismo, bem procuram en- 
cobrir as relações do Christianismo com allego- 
rias biblicas; Tertuliano diz da agua do baptismo 
<íqu(B dejluit de petrai) (De baptismo, 9), o Sam 
Cypriano, fallando da agua que sae da pedra, 
commenta: inós vemos ai o Christo, que é o roche- 

(') Science des Religionn, p. 250. 
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do, ferido de um golpo de lança na sua paixão.» 
(Ep., LXIII) (1) 

Uma vez admittido no symbolismo christão o 
rochedo mithriaco, a imaginação personificou-o, e 
fez Pedro, o apostolo depositário do poder de 
Christo: «.Petrus tu esteira, d Diz Gubernatis, (na 
Mythologie zoologique, ii, 373): «oraáo calembourg 
greco-latino cm relação com o peixe, que fez 
Christo sobre as palavras jietrus e petra, é uma 
outra circumstancia mythica que me transporta 
ao mundo aryano c me afasta do meio semitico e 
da fé pueril na authenticidade judaica da legenda 
evangelica.» Prudencio equipára Pedro a um no- 
vo Moysés; no fundo de uma taça achada nas ca- 
tacumbas, e hoje no museu do Vaticano, vê-se 
uma figura tocando o rochedo, tendo no alto em 
letras Petrus. (^) Estes monumentos artísticos 
nos explicam o processo da personificação da pe- 
dra mithriaca e phalica (^) no primeiro chefe da 
Egreja. 

(') Rome soulerraim, p. 320. 
(2) Ibid., p. 364, fig. 39. 
(3) Uma cantiga popular portugueza, diz na sua 

inconscicncia tradicional: 
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Nas catacumbas os vestígios mithriacos ap- 
parecem inconscientemente nas fôrmas da arte 
christã. Na representação dos tres hebreus que 
não querem adorar o idolo de Nabuchodonosor, 
elles estão pintados «usando a tiara phrygia, a 
túnica, as calças ou saraballi, como os sectários 

Tres voltas dei ao penedo 
Para namorar José; 
Namorei-o em tres dias, 
Vaieu-me a mim dar ao pé. 

O culto das pedras phalicas, das raças ante-histori- 
cas da Europa, appareoo aqui, na idéia de casamento li- 
gado á de uma dansa em volta do penedo ou menhirs. 
Gerard Siale cita os trabalhos de Piette e de Lacaze so- 
bre «as superstições relativas aos monumentos megali- 
thieos nas regiões pyrenneanas, em que as rochas phali- 
cas conservaram toda a confiança dos aldeãos: tal é a 
pedra de Pourbeau, á sombra da qual as uniões entre 
rapazes e raparigas se concluem antes de se apresenta- 
rem ao maire ou ao cura, em volta da qual se dansava 
na noite de terça-feira gorda em uma dansa obscena; tal 
é também o menhir do Bourg-d'OuvU, que as mulheres 
abraçam e tocam de um certo modo para serem fecun- 
das. » (') Na cantiga portugueza allude-se á dansa em 
volta do penedo, e esta dansa era acompanhada de canto, 

(1^ Mjthologie comparée, i, 173. 
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de Mithra ou outros orientaes;» (*) a adoração 
dos tres Magos tantas vezes pintada e esculpida 
nas catacumbas, é um assumpto de intima con- 
nexSo com o mithraismo. Os adoradores de Mi- 
thra também precederam os christàos no uso de 
hypogeos, e Raul Rochette e Bottari chegaram a 
confundir, apezar do seu immenso saber technico, 
os hypogeos mithriacos com catacumbas chris- 
tãs, (^) como o provou Garrucci. Os proprios ar- 
cheologos christSos reconhecem nos assumptos 
tratados na arte das catacumbas themas contra- 

como se pode inferir pelo vestígio primitivo conservado 
por Gril Vicente, e que no século xvi estava já transfor- 
mado em um jogo popular: 

No penedo, João Preto, 
E no penedo. 

Quaes foram os perros, 
Que mataram os lobos, 
Que comiam as cabras, 
Que roeram o bacello, 
Que puzera João Preto 
No penedo? {Obr., t. n, 448.) 

(1) Eome soteterraine, p. 319. 
(2) Ibid., p. 262. 
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rios aos dogmas, como elles depois se fixaram: 
«os pintores christàos esqueceram voluntaria- 
mente os ensinos da Egreja, e introduziram nos 
seus assumptos as mais solemnes particularidades 
ou contrarias ao dogma ou indecentes.» (*) Este 
é o facto; a explicação é outra; o dogma é que 
se modificou no interesse de uma corporação, e a 
parte sensual significa a relação com o elemento 
orgiastico do culto mithriaco sobre que o Chris- 
tianismo se estabeleceu, bem como as particula- 
ridades contrarias ao dogma se derivam do culto 
de Agni ou do mytho da producçao do fogo, con- 
servado entre o povo. Por isso o Concilio de 
Elvira prohibiu o uso das obras de arte no culto, 
talvez pela persistência das fôrmas tradicionaes 
que revelavam a origem da nova religião. 

Muitas cerimonias mithriacas passaram para o 
Christianismo sem intuito theologico; as ceremo- 
nias mazdeanas do ôapíímo, da confissão, e da 
iniciação pela penitencia ou gráos por que passa 
o neophyto, a comniunhão ou offerta de peque- 
nos pães, a que os textos zends se referem com 

(') Ibid., p. 26á. Esta critica provém da interpre- 
tação dos monumentos archeologioos pelo falso ponto de 
vista das origens semiticas, refutadas por Bunsen. 
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O nome de darum, já se praticavam em Roma, 
de modo que na sua systematisação theologica a 
Egreja teve de condemnar como heresias, o que 
eram grupos religiosos desenvolvidos sobre o mes- 
mo fundo de crenças mithriacas. 

Os pães mithriacos acham-se representados em 
uma pintura da crypta de Lucina do século ii; 
ahi se vê o peixe tendo sobre o dorso um cesto 
cheio de pães: «Estes ])S,es são cinzentos, e têm 
a forma das ofFercndas que os Orientaes e espe- 
cialmente os Judeus, apresentavam aos sacerdo- 
tes em certas estações do anno; os Romanos de- 
signavam os pães d'esta fôrma pelo nome barba- 
ro de mamphula.D E um pouco abaixo, accres- 
centam os abreviadores de Rossi; «Os Judeus e 
os pagãos serviam-se de cestos similhantes nos 
sacrifícios, e os primeiros christàos alli deposita- 
vam o p5o consagrado, quando não tinham para 
o receberem ouro ou prata.» (*) O baptismo mi- 
thriaco pelo leite e mel, e a uncçào pelo oleo de 
ban, reproduzem-se nas primeiras épocas do Chris- 
tianismo: «Lembremos aqui, dizem os abreviado- 
res de Rossi, o antigo uso de fazer comer ás 

(1) Rome souterraine, p. 292. 
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crianças depois do baptismo um pouco de leite 
e de mel; pratica de que faliam Tertuliano e S. 
Jeronymo, e cuja tradição se conservou, ao me- 
nos para o baptismo administrado no sabbado 
santo, até aos séculos ix e x.» (') 

Diz Maury, com um profundo senso historico: 
«É erradamente que os christãos nos represen- 
tam o Manickeismo, e as Seitas gnosticas como 
simples heresias. Estas seitas constituíam real- 
mente religiões distinctas da de Jesus, ellas eram 
baseadas sobre outras mais antigas. Em matéria 
de religião, nada se cria de uma vez, e as cren- 
ças, como todos os phenomenos da natureza, 
transformam-se, modificam-se, mas não se impro- 
visam.» 0 

O apparecimento do Christianismo em Roma 
liga-se ás causas geraes que provocaram essa 
grande elaboração religiosa, que o precedeu, e 
de que elle foi uma das muitas conseqüências: 
1.° O syncretismo dos dogmas zoroastricos com 

(') Ibid., p. 292. No 1." livro do Grihyasutra do 
Açvalayana, cap. 17, vem desoripto o baptismo indiano 
com agua tepida e leite coalhado. Gubematis, Picola En- 
cydopedia indiana, p. 65. 

0 Croyances et Legendes, p. 173. 
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03 cultos proto-medicos; 2." O syncretismo dos 
mythos hellenicos com as formas cultuaes das 
religiões syro-phenicias; 3.° O desenvolvimento 
philosophico das doutrinas de expiação e de es- 
chatologia, entre os orphicos, entre os essenios e 
therapeutas, propagando-se simultaneamente para 
a Judêa e para Roma; 4." A tendencia exagera- 
damente proselytica que as religiões adoptaram 
pelas suas fôrmas de iniciações mysticas, e im- 
pressões produzidas nas mulheres, que se torna- 
ram as principaes propagadoras; ('j 5." A per- 
sistência dos mythos populares indo-europeus da 
producçlo do Fogo, que deram o primeiro logar 
ás lendas da Natividade, e da encarnarão em 
vez da medeação; e facilitaram a apropriação do 
culto das Virgens-Mâes. 

As perseguições imperiaes é que fizeram que 
o Christianismo se tornasse exageradamente pro- 
selytico, e por isso assimilasse a si todo esse fun- 

(1) Diz Alfred Maury, confundindo ainda o elemento 
assyrico com o medico, hoje perfeitamente estudado: 
«Nos primeiros séculos da nossa éra, nos dous ou tres 
séculos que os precederam, os dogmas da Pérsia mistu- 
rados com os da religião assyrica, espalharam-se até 
aos confins do mundo grego e aí suscitaram crenças e 
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do de ritos mithriacos e de doutrinas esehatolo- 
gicas, que ainda apparoceram dispersas em al- 
guns pequenos núcleos de religiões, e que elle 
perseguiu depois como heresias. 

Os primeiros sacerdotes christãos trajavam o 
2)allium dos philosophos; tal 6 o modo como ap- 
parecem vestidos nas pinturas das catacumbas; 
esta circumstancia está revelando que a parte 
doutrinai do Christianismo, saída das especula- 
ções de escholas philosophicas, aproveitou as ten- 
dências populares orientadas pelo mithraismo para 
um culto de iniciação e de mysterio. Sobre o uso 
do pallium pelos sacerdotes christãos antes do 
século III, escrevem os abreviadores de Rossi; 
«Esta excessiva simplicidade de vestimentas era 
considerada pelos antigos como o distinctivo dos 
verdadeiros philosophos, e na época a que per- 
tencem as pinturas alludidas (fim do século ii) 
um simples pallium tornara-se a veste habitual 

doutrinas philosophicaa impregnadas do caracter orien- 
tal.» Croyances et Legendes, p. 18i.—O Christianismo só 
pode ser bem conhecido determinando o fundo mythico, 
que persiste ainda hoje nas raças áricaa da Europa, e 
determinando a corrente d'e3te syncretiamo oriental que 
veiu viciar e interromper a civilisação greco-romana. 
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do clero christào. Eusebio, (Ilist. eccl., iv, 11) 
conta que Sam Justino—pregava a palavra de 
Deus vestido como os philosophos—; não se sabe 
se elle era sacerdote. Antes d'elle, Aristides de 
Athenas, depois Tertuliano, Heraclès sacerdote 
de Alexandria, Gregorio o Thaumaturgo e outros 
mais haviam adoptado esse habito. Tertuliano 
o preconisa com a sua eloquencia e subtileza 
usual no tratado De Pallio.» (•) A moda fhilo- 
sophica consistia em usar os hombros descober- 
tos, humeram exertus, como diz Tertuliano, tal 
como apparece a figura de Christo no typo tra- 
dicional do Ecce homo. Havia no mundo uma cor- 
rente de theurgismo (Apollonio, de Thyane, e Si- 
mão, o Mago) e uma tendencia dos espiritos para 
as abstracçSes de um transcendentalismo mysti- 
co, a que não escaparam os proprios imperadores 
romanos e suas mulheres (Juliano, a imperatriz 
Julia Domna, mulher de Septimio Severo, Marco 
Aurélio, Alexandre Severo, etc.) Apollonio do 
Thyane também apparece em um busto antigo 
com o 'pallium caracteristico, (^) e no lararium de 

(') Romt souterraine, p. 340. 
(2) Taonographia grega, de Visconti, pl. xvii. 
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Alexandre Severo, Christo é agrupado entre Apol- 
lonio e Orpheo, (') como um philosopho inicia- 
dor de doutrinas theurgicaa. 

As relações de Christo com o mytho de Or- 
pheo conduzem a determinar a corrente philoso- 
phica, que vem dar a coherencia doutrinai aos 
usos cultuaes mithriacos conservados entre a ple- 
be romana; nas catacumbas, tres vezes se encon- 
tra a pintura do typo mythologico de Orpheo: 
«Alguns padres daEgreja se comprazeram a fa- 
zer de Orpheo a figura de Christo: o dom que 
elle recebera de amansar as feras pela doçura dos 
seus cantos pareceu-lhes um symbolo, uma ima- 
gem anticipada do divino Mestre vencendo os 
corações rebeldes pela força e graça da palavra. 
Como expressão do mesmo pensamento, e não 
por uma imitação pueril de algum modelo pagão, 
o syrinx ou flauta de Pan vê-se algumas vezes 
nas mãos de Christo representado na figura do 
Bom-Pastor.» (^) As doutrinas orphicas sobre a 
immortalidade transmittidas pelo Christianismo e 
syncretisadas com a resurreição mithraista po- 

(') Lampridio, Vida d'Alex. Severo, c. 29, e 31. 
(2) Rome souterraine, p. 263, 379. 
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pular, é que fez com que se adoptasse esse sym- 
bolo orgiastico, bem como o mytho grego de 
Psyche, vestida de túnica e com azas de borbo- 
leta. As seitas orphicas também encontravam um 
grande numero de tradições áricas entre os po- 
vos indo-europeus, para se apoderarem do per- 
stigio das seitas mithriacas, e combatel-as como 
hereticas. 

A tendencia para as especulações abstractas 
que notámos no estado geral dos espiritos, fazia 
dos imperadores philosophos, e dos philosophos 
hallueinadores proselyticos; esta tendencia revela- 
se de um modo claro na arte romana sob o Im- 
pério. Caracterisando esta phase histórica da arte, 
diz Kügler: «a forma artistica era vez de procu- 
rar simplesmente tornar sensivel o objecto repre- 
sentado tornou-se um meio do exprimir idéias 
abstractas; em logar de actuar sobre o sentimen- 
to, dirigia-se ao pensamento.» (') Assim a arte 
em vez de ser uma expressão natural tornou-se 
um formalismo symbolico. O Christianismo obe- 
deceu a esta tendencia, dando-lhe a immobilida- 
de hieratica, d'onde resultou que na época em 

(') Ap. Roma souterraine, p. 266. 
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que O fervor proselytico foi maior na Egreja, pe- 
netrando a sua catechese na farnilia imperial, a 
invenção artistica tornou-se mais pobre e esteril 
no cyclo figurado pertencente ao fim do século 
III, como observou Rossi. A necessidade de sys- 
tematisar a parte doutrinai do Christianismo har- 
monisando-a com o symbolismo mithriaco, fez 
com que se procurasse pôr um termo á invenção 
artistica, como se fez no Concilio do Elvira. E 
o facto de alguns padres da Egreja clamarem 
violentamente contra as manifestações artísticas, 
como Tertuliano, é por que conheciam que o sym- 
bolismo christão revelava o syncretismo tradicio- 
nal das crenças, e o esforço logico de concilia- 
ção doutrinaria. 

As manifestações artisticas da época das cata- 
cumbas encerram pasmosas revelações sobre as 
origens do Christianismo; esses symbolos são do- 
cumentos inconscientes que o canonismo eccle- 
siastico não soube destruir. O symbolo da Cruz, 
apresenta uma grande variedade de fôrmas, des- 
de a forma de martello até & do arani vedico; (') 
cada uma d'esta3 formas tinha o seu sentido ca- 

(1) Rome souterraine, p. 300 a 302. 
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balístico, d'onde se vê que foi a reproducçao de 
um signo de iniciaçao, e não a copia de uma 
realidade ou do instrumento carthaginez do sup- 
plicio. E a prova mais clara d'esta falta de rea- 
lidade, ó que nos monumentos artísticos das ca- 
tacumbas nunca apparece figurada nem a cruci- 
fixação nem a morte de Jesus. 0 Como divin- 
dade solar, Christo, nos primeiros séculos da 
Egreja, morria e resuscitava como Mithra ou 
Atys, sem subordinar esse facto mythico ás trans- 
formações cabalisticas do signo da cruz. 

Um dos symbolos mais antigos do Christia- 
nismo é o peixe, «o mais importante talvez dos 
symbolos christãos. Em voga desde os primeiros 
tempos do Christianismo, começou a cahir em 
desuso desde a primeira metade do século iii, o 
desappareceu quasi inteiramente quando acabaram 
as perseguições e com ellas a disciplina arca- 
m.y> (^) Na linguagem evangelica, os apostolos 
aaopescadores, o tornam-se pescadores de homens, 
e para os artistas da cdade media a cruz era o 
anzol da pesca. Os compiladores do archeologo 

(') Jiome souterraine, p. 300, 302. 
(2) Jlome souterraine, p. 274. 

10 
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Rossi, accresccntam: «Não se sabe com certeza 
nem desde quando, nem por que razão o peixe 
se tornou o symbolo de Christo. Porém a signifi- 
cação mystica d'este symbolo não é duvidosa. De- 
monstra-se por uma longa série de testemimhos pa- 
trologicos, começando em Sam Clemente de Ale- 
xandria, Origenes e Tertuliano, no século ii para 
acabar em Sam Pedro Damião no secnio xi.» (^) 
O peixe tornou-se um signal de reconhecimento, 
uma tessera sagrada, usado nas pedras dos anneis. 
Origenes diz que Jesus Christo era «figurativa- 
mente chamado peixe;» e Tertuliano escrevia: 
«n()s somos peixinhos nascidos na agua a exem- 
plo de Jesus Christo nosso Peixe.d E impossível 
deixar de considerar aqui o feixe como um my- 
tho kuschita, que os padres da Egreja deixaram 
de comprehender e por isso desapparece da sym- 
bolica da egreja canonica; «mas quando nós 
achamos um similhante peixe-deos na Philistia e 
no Indostão, e sabemos que Christna uma vez 
apparece como peixe... É curioso que Jesus de 
Nazareth fosse chamado íx0v; ou um peixe; mas 
isto somente prova que a religião de Christo 

(2) Ibid., p. 276. 
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foi adulterada polo paganismo.» (') Para jus- 
tificar o antigo uso trataram de tirar do nome 
grego de peixe (ictys) as iniciaes de Jesus Chris- 
to filho de Deus, dos celebres versos attribuidos 
á escola de Alexandria. Hoje é preciso deter- 
minar as origens mythicas, sabendo-se já que o 
peixe é um symbolo phallico, como provou Gu- 
bernatis, (^) e como tal proveniente de ura culto 
orgiastico. No Korda-Avesta, cita-se opeicceKaro- 
maçyo, de vista penetrantissima, como o guarda 
do haoma branco, (^) ou ambrosia, que se iden- 
tifica ao spermen. Na liturgia christã primitiva, 
o leite era o haoma branco. O mytho persa do 
peixe ligava-se com o mytho babylonico de Nu- 
ah, o peixe-redemptor, e é por isso que nas ca- 
tacumbas Noó apparece como um resultado d'este 
syncretismo já operado na Judêa. Nos avatars 
de Vichnu, esto deus que se encarna também em 
Christna, torna-se o pequeno peixe vermelho 

(y Thomas Iman, Aticient pagan and Modem 
Christian Symholism exposed and explained, (1870) p. 2, 
PI. n. 

(') Mythologie zoologique, i, 268. 
(3) Myth. zoologique, ii, 351. 

* 
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chamado qaphari, (') que cresce e enche o ocea- 
no inteiro, e annuncia a Manu o proximo dilú- 
vio. O peixe de Sam Pedro, assim denominado 
em Roma, Gênova e Nápoles, e no qual o apos- 
tolo segundo a lenda evangelica achou o dinheiro 
para pagar o tributo, é, segundo Gubernatis, o 
mesmo peixe a que os gregos davam o nome 
chalkeus, ou batedor de mooda, e como mytho 
aryco, não veiu para Roma através da Judêa. 
Gubernatis demonstra o caracter phallico do sym- 
bolo do feixe: «Aphrodite ou Venus, represen- 
tava especialmente nos mythos a aurora e a pri- 
mavera (é por isso que comemos peixe á sexta- 
feira :=em ingl. friday, dia de Freya, em fran- 
cez vendredi, dies Vencris); também os geniini 
pisces, os dous peixes reunidos em um só, eram 
consagrados a esta divindade...» (^) O cele- 
bre kalendario de Furius Dyonisios Filocalus, do 
IV século da egreja, traz a data da morte de 
Christo sob o signo dos Geminis pisces, que elle 
evhemerisa em dous cônsules: «Passus est noster 
Jesus Ghristus ãuobus Geminis consulibus, Vlii 

(1) Ib.,353. 
0 Ib., p. 359. 
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kal. apriles...» (') Nos costumes populares da 
Europa ainda existe o uso phallico do Poissmi 
d'Avril, que persiste apesar de já não ser com- 
prehendido. 

Segundo Minucio Felix e Tertuliano, os pri- 
meiros christàos eram accusados de adorar uma 
cabeça de asno; existe modernamente publicada 
uma caricatura contemporânea das catacumbas, 
que figura a forma de um homem com cabeça de 
asno, e ao lado um outro individuo adorando-o; 
tem por baixo uma divisa grega, que diz: Alexa- 
JIENOS ADORA O SEU DEUS. (^) A caricatura re- 
stitue á vida histórica as allusões dos padres da 
Egreja; mas será eífectivamente uma caricatura? 
Nao é o symbolo do asno um dos mais primitivos 
no Christianismo ? N'esse caso a adoração só pôde 
explicar-se ligando-se-lhe o seu valor mythico e 
tradicional. Em um tumulo de 343, já se encon- 
tra o asm) em uma representação da Natividade; (^) 
mas não se empregando com frequencia na arte, 
sustentou-se desesperadamente na liturgia d'onde 
saiu pelo ridiculo para as crenças ou usos religio- 

(') Rome souterraine, p. 391. 
(2) Ob. cit., I, 384. 
Q) Ib., p. 186, nota. 
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SOS populares. Gubernatis, ao tratar na Mytholo- 
gia zoologica dos mythos e legendas do asiio, 
enumera a serie de cerimonias christãs em que 
o as7io entra, apresentando-as como elementos 
constitutivos de um mytlio solar que se personifi- 
cou, e que ainda se liga ao inytho primitivo pelo 
metaphorismo da linguagem: «o Christianismo, 
portanto, ao representar o sol das nações, o re- 
demptor do mundo, nascendo entro dous animaes 
de voz sonora e cadenciada, o boi e o asm, (que 
deviam impedir que se ouvisse os seus gritos) e 
fazendo do asm o salvador do divino infante 
perseguido durante a noite, e o animal montado 
por Christo na ultima vez que entrou em Jerusa- 
lem, deu-lhe titulos sagrados, que lhe deviam 
angariar muitas attençSes da parte dos adeptos 
da fé nova.» (*) Aproveitando esta enumeração 
das legendas christSs do asno aproximal-as-hemos 
dos mythos áricos dos cultos solares de que elles 
são uma não comprehendida reminiscencia; e a 
prova ó que uma vez não comprehendido o typo 

(') Publicada por Garrucoi iio Dict. des antiq. ohré- 
tiennes; por Thomaz Whrit, iia Historia da Caricatura; e 
na Jtome aouterraine, p. 298. 
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do asno, a sua intervenção nos costumes religio- 
sos tornou-se ridicula. Tal é a festa do Asno, que 
as Egrejas francezas da Edade media celebra- 
vam a 14 de janeiro, da qual Du Cange conser- 
vou um ingênuo canto latino com um estribilho 
em francez. Nos anexins portuguezes parece al- 
ludir-se a esta festa do asno, quando se diz; c^En- 
costou-se o asno á amendoeira, e acharam-se pa- 
rentes. y> Refere-se a circumstancia de ser também 
em janeiro que a amendoeira floresce. Os habi- 
tantes de Empoli na festa do Corpus Christi, 
passados oito dias,-—isto é, pouco mais ou menos 
pelo solsticio do verào, soltavam um asno, no 
meio dos apupos da multidão; e em Turin a le- 
genda de um asno ligava-se á sumptuosidade da 
procissão de Corpus. 

Se se aproximar d'este3 factos o costume persa 
da. festa do asno, que se celebra no principio da 
primavera, e se nos lembrarmos, que aí o asno 
symbolisa o Jim do inverno, (') achamos o nexo 
por onde esse mytho árico entrou na religião so- 
lar de Christo. O gandharva Chriçânu, dos Ve- 
das, hoje equiparado ao Chereçâni zend, guar- 
dava como o divino Mestre as aguas e os thesou- 

(1) Rome soiclerraine, p. 330, 374. 
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ros, isto é o hom ou soma, a ambrosia; no culto 
zoroastrico, como se vê pelo Yaqna o hom é guar- 
dado por um asno mythico. Explicadas as rela- 
ções de Christo com o Christna e Kereçani, não 
se comprehenderá o sentido do symbolo christão 
do asno como derivação proveniente de um culto 
solar? Em Roma existiam as Phallagia e Peri- 
fallia, que eram os mysterios phallicos em que 
entrava o asno. (i) 

Nos mysterios de Priapo o asno era que figu- 
rava na Phallagia, em Roma; diz Grubernatis: 
«No mytho christão, este mysterio ó a fuga para 
o Egypto do divino recem-nascido;» (^) o asno 
dos Açvins, como o asno em que monta Indra 
são ligeirissimos, mas ó mais natural que o asno 
recebesse no Christianismo o sentido emblemá- 
tico da penitencia, por que pelo sacrifício do 
asno, segundo Kâtyâyana, ó que se explicava a 
castidade. No antagonismo moral do homo duplex 
do Christianismo, o corpo era o asno, ou a bette, 
como lhe chamava Xavier do Maistre. Isto con- 
corda com a phrase de Sam Paulino de Nola: 

(í) Ib., p. 390. 
(2) Mythologie zoologique, i, p. 390. 
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«Sit fortis anima mortijicans asinum suum.» Na 
vida de Santo Hilariao conserva-se o mesmo 
sentido. (') Esto sentido provém de uma inver- 
são systematica da origem phallica do mytho do 
asno, caracter que se conservou nos costumes 
populares do castigo do adultério na penalidade 
grotesca da edade media. No polytheismo romano 
o asno era sacrificado a Vesta, por tel-a desper- 
tado pelo seu orneio salvando-a assim de um at- 
tentado contra a sua castidade; ou como deusa 
tellurica, ou como uma variedade do mytho da 
aurora, o asjw estava ligado ao seu culto, apesar 
de ser o animal consagrado das festas dyonisiacas 
ou de Bacclio. O vinho do mytho hellenico e la- 
tino é o hom ou soma de Indra, o deus da luz. Um 
costume da Egreja na edade media, e que durou 
até ao tempo de Grregorio vii, consistia em apre- 
sentarem na ovação do pontifico um asno, que 
lhe levava dinheiro em cima da cabeça; era o 
thesouro mythico de que o asno era guarda, que 
persistia no uso que se extinguiu por não com- 
prehendido e por se tornar ridiculo. Recapitu- 
lando a numerosa accumulação de paradigmas 
mythicos de Gubernatis sobre o asiio, vê-se pela 

(1) Ibid., p. 395. 
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sua generalisação, que Christo nascendo á meia 
noite junto do asno do presépio, e entrando de 
dia montado no asiw em Jerusalem, entra nas 
condições dos deuses solares: «O sol da tarde,— 
o velho leão, é morto pelo asno da noite; de ma- 
nha, ao contrario, o asno da noite annuncia a 
fortuna que espera o heroe solar, que readquire o 
seu brilho e sabedoria.» (*) Segundo Baur, na sua 
obra A Egreja christã do iv ao vi século, fallando 
na mudança do Natal de Christo para 25 de De- 
zembro, que no kalendario dos romanos era o dia 
Natalis Solis invicti, o dia do Sol que renasce 
depois do solsticio de inverno, diz que esta es- 
pecie de renascença estava ligada á festa popu- 
lar e patriarchal das antigas Saturnaes em que 
preponderava o espirito da liberdade e de cari- 
dade, que se transmittiu á mesma festa no Chris- 
tianismo. 

Ha no Christianismo um elemento semitico, 
não proveniente dos livros do Velho Testamento 
ou propriamente pharisaismo, mas resultante de 
doutrinas ascéticas propriamente da Asia Ante- 
rior e até certo ponto em conflicto com a metaphy- 
sica dos judeus hellenistas. Esse elemento ascético 

(1) lb.,p. 423. 
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era a pequena seita dos Nazarenos, d'onde fazem 
provir Jesus. Quando Paulo apostolava a fé nova 
aproximando-a das theorias liellenistas da resur- 
reição, os judeus condemnavam-no como Naza- 
veno: «Porque temos achado que este homem é uma 
peste, e levantador de sedições entre os judeus, 
pelo universo mundo, é o principal defensor da 
seita dos Nazarenos.» (Act. xxvi, 5.) Vejamos o 
sentido da palavra Nazareno, que os padres da 
Egreja quizeram derivar da villa de Nazareth, na 
evhemerisaçào da legenda de Christo; nazareno, 
significa iniciado. (*) Moysés, descrevendo Joseph 
como escolhido ou dilecto de seu pae, chama-lhe 
nazareno, (Gen., xxxvii, 3.) de nazir, separado. 
Diz Lacour; «Esta palavra Nazarem, que se es- 
creve NZR 6 NTZR, designa o homem no- 
tado de um asterisco, de um signal celeste-pla- 
netario, de uma estrella errante ou em missão; 
symbolo do destino providencial, de homem á 
parte, de homem radiante e sanctiticado, de 
guarda, de conservador, de vigilante das cousas 
santas.» (^) Moysés também ora marcado pela luz 

(1) Lacour, Adoim ou les Deux de Moyse, ii, 201. 
0 Ibid., I, 54. 
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sideral, o homem radiante de face luminosa. Era 
dos collegios sacerdotaes da Ethyopia, que provi- 
nha a fama da sabedoria dos Egypcios; Moysés 
frequentou esses collegios, como todos os grandes 
instituidores; segundo Sam Clemente de Alexan- 
dria, Pythagoras frequentou a eschola do sacer- 
dote egypcio Nazarat, Solon interrogou os sa- 
cerdotes do Egypto, Democrito foi iniciado pelos 
Gyinnosophistas, Platào por Seehnuphis em He- 
liopolis, e Eudoxio por Knuphis. (') Eram por- 
tanto Nazarenos no sentido mais geral. 

No Evangelho de Sam Matheus acha-se o as- 
terisco sideral característico do iniciado; e Jesus 
é levado para o Egypto, logar da iniciação, e 
regressa de lá com o titulo de Nazareno: «Aonde 
está o nascido Rei dos Judeus? porque vimos sua 
estrella no Oriente e viemos a aãoral-o.v «E eis 
que a estrella que tinham visto no Oriente, ia 
diante d'elles, até que chegando, se poz sobre 
aonde estava o menino. E vendo elles a estrella, 
alegraram-se muito com grande alegria.» (Math., 
II, 2, 9, 10.) O Nazareno era sanctificado e ado- 
rado; depois veremos a antigüidade d'esta insti- 

(') Op. cit., t. II, p. 202. 
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tuição, desde o tempo de Moysés. Sam Matheus 
relata a fuga para o Egypto e o regresso de Je- 
sus: «E despertando elle, tomou ao Menino, e a 
sua mãe, de noite, e foi para o Egypto.—E veiu 
e habitou em uma cidade chamada Nazareth, para 
que se cumprisse o que pelos Proplietas foi dito, 
que Nazareno se chamará.d (Math., ii, 14, 23.) 
Vê-se perfeitamente que ao tempo que se redigiu 
o Evangelho de Sam Matheus, já esta designa- 
ção sacramentai não era comprehendida e por 
isso confundiram o nome que significava a ini- 
ciação egypcia de Jesus com o nome de uma 
terra obscura. Isto prova o syncretismo dos va- 
gos elementos tradicionaes da corrente judaica. 
Jesus foi levado para o Egypto, a terra da ini- 
ciação sacerdotal «para que se cumprisse o que 
do Senhor foi dito pelo Propheta, que disse:—Do 
Egypto chamarei a meu filho.» (Math. II, 15.) 
Porém os redactores da tradição não souberam li- 
gar esta particularidade com a sua consequencia; 
«pelos prophetas foi dito que Nazareno se cha- 
mará.» (Math. II, 13.) 

Em um dos livros attribuidos a Moysés, os 
Números, acham-se as cerimonias do que se de- 
dicava ao Nazareato; durante todo o tempo do seu 
voto, não provará vinho nem fructas, deixará 
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crescer os cabollos, nào tocará em pessoa morta, 
e será santo. Completo o tempo da iniciação, di- 
rigir-se-ha á porta do templo do ajuntamento e 
oftertará um cordeiro, uma cordeira e um carneiro, 
e um' cesto de bolos azymos, então lhe será cor- 
tado o seu cabello e será queimado no fogo do 
sacrifício. (Num., vi.) 

Pelos Actos dos Apostolos, (xxiv, 5) vemos que 
tíam Paulo era accusado pelos judeus de ser o 
principal defensor da seita dos Nazarenos; d'onde 
86 conclue que esse gráo sacerdotal instituído por 
Jloysés nos Números estava já em descredito no 
tempo de Nero. E comtudo, quando João o per- 
cursor, vive no deserto em penitencia, cumpre o 
voto de Nazaretw, e na iconographia é sempre 
representado com o cordeiro da consagração. O 
voto do Nazareato era perpetuo, sendo feito pelos 
paes por occasiSo do nascimento do filho, como 
se diz de João e de Jesus; mas n'esta época re- 
ligiosa o Nazareato era uma seita de hallucina- 
dos, como os fakires da índia, que viviam na 
solidão. A nova religião se se generalisasse con- 
forme o seu typo originário não passaria de uma 
pequena seita de ermitas, e seria o Nazeranismo, 
tal como lhe chamam ainda hoje os Syrios, Ára- 
bes e todos os musulmanos, (Nasranis) e como se 
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revelou n'essa extraordinaria corrente do mona- 
chismo. 

O conhecimento d'estas origens judaicas parece 
ter sido causa da formação da seita dos Nazarenos 
no século ii da Egreja, que julgaram com funda- 
mento que as escholas judaicas (phariseus e sa- 
duceus) alteraram a tradiçao biblica, como os 
christaos (judeus-hellenistas e greco-romanos) al- 
teraram a tradição evangelica. Os Nazarenos 
pertencem a essa época de elaboração litteraria 
em que se compilaram as tradições populares, e 
por isso cooperaram também com o seu Evange- 
lho dos Doze Apostolos, d'onde se julga ter sido 
extraido o de Sam Matheus. 

Apezar de estar desacreditada no tempo de 
Sam Paulo a seita dos Nazarenos, attendendo á 
sua antigüidade e ao que ácerca d'esse voto se 
estabelece nos Números, é natural que algumas 
tradições egypcias se tivessem conservado com o 
sentido d'essas praticas ascéticas; doutrinas egy- 
pcias passaram pelas escholas da Grécia para os 
Judeus hellenistas e para os mysterios orgiasti- 
cos syro-phenicios, e por isso este syncretismo 
geral de crenças, que caracterisa os seis séculos 
que precederam o Christianismo, apropriou-se de 
todos os elementos que contribuíam para essa 



160 ORIGENS POÉTICAS 

hallucinação. O nome de Nazareano, Nazareno^ 
Nazereno e Nazireno, designava as novas seitas 
christãs, antes d'este ultimo nome ter sido ado- 
ptado e generalisado pela egreja de Anthiochia; 
segundo Suidas, {voce Nasikaios) significava 
Consagrado a Deus, e também Monge. Isto se 
demonstra pelo desprezo ascético das cousas mun- 
danas, nos primeiros iniciados, pelo desprezo dos 
soffrimentos, e pela tendencia geral para a insti- 
tuição do monachismo no occidente. 

O nome vulgar em Roma dado aos sectários 
dos novos mysterios que hallucinavam as mulhe- 
res e os escravos era o de Christo. Sabe-se pelos 
Epigrammas de Marcial, que o nome mais usado 
nos primeiros annos da propaganda da nova dou- 
trina entre os escravos era o de Chresto] (') e 
Tácito e Suetonio, descrevendo os motins e con- 

(') Este faoto tem intima correlação com o nome do 
Icristayas dado no Eig-Vcda aos povos trabalhadores da 
terra; e segundo o oommentario de Sáyana, 09 cinco 
hristi, eram as cinco castas, em que se comprehendia 
também os sudras. Demonstrada esta connexão, veremos 
adiante a origem o descobrimento do mytho de Christna, 
para comprehender melhor as suas relações com o Chrls- 
tianismo. 
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spiraçoes das associações orgiasticas no tempo de 
Nero o de Cláudio, evhemcrisaram sobre as pai- 
xões d'esses crentes personificando-as em nra in- 
dividuo: «aucúor notninis ejus Christus;» e tam- 
bém «.impulsorc Chresto assiãue tumultuantes 
Româ.K As lendas da evangelisaçao não são 
mais do qne o resultado da tendencia do evhe- 
merismo popular, a que obedeceram também Tá- 
cito o Suetonio. Este mesmo facto se confirma com 
a designação que os christãos se devam a si mes- 
mos de preferencia, Ebionitas, os pobres (do he- 
breu Ebiúnim) que se conservou na tradição po- 
pular «os pobres de Christo»; á medida que o 
espirito judeo-christão foi supplantado pela ten- 
dencia universalista do hellenismo, o nome ge- 
nerico de Ebionitas particularisou-se em uma 
seita, que a Egreja pelo seu processo constante 
de evhemerisação fez derivar de um hereje 
Ebion, que nunca teve existencia. (') O nome de 
Christo era egualmento generico não só na classe 
dos escravos em Roma, onde tinha o sentido de 
bom, como se ligava a uma cerimonia religiosa 
no oriente. 

C') Albart Eéville, Hist. du Dogme de Ia Divinité 
de Jesiííí, p. 65. 

U 
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O nome de Christão, segundo alguns padres 
da Egrcja, como Theophilo de Antiochia e Cy- 
rillo de Jerusalém, proveiu da imcção que se fa- 
zia na fronte dos baptisados; (*) em grego a pala- 
vra Christo significa ungido. Por aqui se vê que 
o sentido de uma personalidade níio se ligou pri- 
mordialmente á doutrina, e isto explica a ausên- 
cia completa de documentos histoi*icos acerca de 
um facto tão importante como o que transformou 
a éra moderna, preponderando assim o elemento 
tradicional, e diíFerentes syncretismos poéticos 
coordenados entre si pelas interpretações allego- 
ricas. O estudo do Christianismo deve ser feito 
sobre esses elementos tradicionaes e poéticos, ao 
contrario do que se costuma fazer deduzindo tudo 
da recomposição de uma personalidade. As va- 
rias denominaçòes que os christãos receberam 
dos antigos, explicam a evolução da doutrina que 
se constituiu era dogma; em uma inscripção da 
antiga Cesarea da IMauritania um christão cha- 
ma-se cultor Verhi, o que combina com as de 
Gnosticus, Graici e Hellenistas, dadas por alguns 

(') Abb. Martigny, Dice., p. 141. 



DO CIIRISTIANISMO 163 

padres da Egreja; os nomes de Jessai (') (Esse- 
nio) 6 de Therapeutas, que lhes davam também, 
6 de Sophistae, refleetem a sua origem ascética e 
a preoccupação dogmatica; os nomes de Pisciculi 
ou peixinhos, por causa dos symbolos phallicos 
que usavam, e Asinarii, (^) provém do modo 
como se julgavam os usos populares da egreja 
recente, o que levava Suetonio a chamar-lhe uma 
superstição perversa e maléfica. 

Roma achava-se em uma situação especial e 
única para operar esse syncretismo; caracterisa- 
remos esse momento historico pelas seguintes pa- 
lavras de Havet: «Todas as superstições estran- 
geiras se exhibiam em espectaculo em Roma; 
sacerdotes eunucos, flagellantes e flagellantas, 
deusa-peixe da Syria, festas de Adonis, festa de 
Isis e de Osiris, sacrifícios de Mithra, sabbado 
judaico, tudo se ajunta e se patentêa entre as 
sete collinas. Ha algumas, que os Romanos ape- 

(•) De Hachah, calar-se, segundo Albert Eéville. 
(2) Eeferiam-30 ao symbolo do cavallo, tào fre- 

qüente na iconographia christã, como se pôde ver em 
Martigny. 

* 
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nas conhecem de nome, como as dos druidas, as 
dos persas cora os seus fogos sagrados o seu sa- 
crifício do cavallo; mas de vez cm quando as 
mais longínquas vêm mostrar-se ao Occidente e 
maravilhal-o, como quando o indiano Zarmaros se 
lançou a uma fogueira diante de Augusto em Athe- 
nas. As religiões penetram-se umas ás outras e 
confundem-se; Osiris e Baccho identificam-se, e o 
culto de Baccho está por toda a parte sob diversas 
formas, com os Mysterios que parecem ser a es- 
sencia d'este culto. Na passagem da sua Historia 
em qu3 Tito Livio conta como o senado romano, 
no começo do segundo século antes da nossa era, 
descobriu de repente na Italia as associaçòes das 
Bacchanaes, até ali ignoradas, o as suas praticas 
occultas, elle faz fallar no Fórum um cônsul e 
põe-lhe na bocca estas palavras:—Se vos não acau- 
telaes, cidadãos, a esta assembléa do povo ce- 
lebrada á luz do dia pela convocação legitima 
do magistrado, hade succeder durante a noite 
unia outra assembléa, assim concorrida, em que 
03 membros conspirarão contra a existencia 
da Republica.—Isto leva a crêr que Tito Livio 
pensava no seu proprio tempo, e que elle sentia 
debaixo dos pés o ruido de uma Roma subter- 
rânea composta de Judeus, de Egypcios, de 
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Ürientaes, e prestas a surgir do solo para substi- 
tuireia a Roma de Júpiter e de Quirinus.» (') 

A transformação religiosa que se operou no 
mundo seis séculos antas do Christianismo, e de 
que o Christianismo foi uma consequencia tardia 
apropriando-se indistinctamente d'esses elemen- 
tos anteriores, resume-se em uma breve fórmula: 

As religiões polytheistas haviam sido essen- 
cialmente cultiíaes, e por uma lenta elaboração 
sacerdotal dos liymnos e das interpretações sub- 
jectivas tornaram-se excessivamente theologicas. 
O Christianismo nasceu logo theologico, como se 
vê na própria lenda do apostolado, e fez-se cul- 
tuai para se introduzir nas classes inferiores 
alheias á actividade mental. Pertence a Augusto 
Comte a lúcida distincção entre Religião o Theo- 
logia, e applicada a este grande facto historico 
da edade moderna explica o estado mental que 
apressou a transformaçao da sociedade antiga. 
(J aphorismo ethnico que Tylor dá como base 
critica para a Sciencia das Religiões; «Será pro- 
ducto de uma theologia anterior, producto assás 

(') Ernest llavet, Tje Christiaiiisme et ses Origines, 
t. II, p. 238. 2."' cd. 
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sensato para desempenhar um papel util em uma 
theologia subsequente?» eis a fórmula por onde 
se pode ehegar através de factos complicadissi- 
mos de syncretismo polytheista a uma verdade 
irrefutável. Essa theologia anterior, sobre que os 
patrologistas hellenieos constituíram a base do- 
gmatica do Christianismo, existia, era o Mithria- 
cismo, e os seus productos transformaveis, capa- 
zes de coadjuvarem uma nova elaboração meta- 
physica, era a concepção do sacrifício de um me- 
diador, ou ideal messiânico, a theoria psycholo- 
gica da immortalidade e resurreição, e a doutri- 
na moral das penas e recompensas. 

Baur considera o Christianismo «como uma 
forma geral da consciência religiosa, correspon- 
dendo ao espirito do tempo e preparada por todo 
o desenvolvimento anterior dos povos.» Assim 
como pelas conquistas de Alexandre na Asia, e 
pela extensão da conquista romana, se realisava 
a idéia politica de unificação das nacionalidades 
em grandes Impérios, também o sentimento reli- 
gioso tendia a produzir essa unidade nas con- 
sciências pela universalidade de uma crença am- 
pliada na fôrma de synthese dogmatica. Os dois 
momentos historicos d'esta crise dos espiritos 
coincidem, o político com o religioso, e os padres 
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da egreja tiveram o conhecimento do facto em- 
bora o interpretassem no seu interesse, conside- 
rando as conquistas romanas e a universalidade 
do latim como a preparação providencial para a 
universalidade do Christianismo; é o que diz Sam 
Prospero de Aquitania, de Roma: «tornada ca- 
pital do mundo, conserva pela religião o que já 
não possue pelas armas.» (') O caracter de uni- 
versalidade a que aspirou o Christianismo foi um 
dos pontos de dissidência intima na constituição 
da Egreja primitiva, em que o elemento judaico 
sob a forma do ebionismo procurava conservar a 
sua origem particularista. Prevaleceu por via do 
gênio hellenico, e pela elaboração metaphysica o 
espirito de synthese universal, apropriando-se de 
todos os elementos tradicionaes do polytheismo 
do Occidente á custa de interpretações e de con- 
ciliações allegoricas. D'aqui resultaram duas con- 
seqüências profundas; em primeiro logar, a orga- 
nisação da hierarchia na Egreja, que proseguiu 
o plano de realisação da supremacia universal 
tornando-se politica até servir-se do poder tem- 

(') Facta caput mundo, quidquid non possidet armia 
Religione tenet. 
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poral em Constantino, c apoderar-se da sociedade 
civil; em segundo logar, foi a conservação das 
crenças e tradições populares, começada no cyclo 
dos Evangelhos apocryphos, mantidas nos usos re- 
ligiosos dos Pagi da edade media, e que consti- 
tuem o Christianismo poético, o lado mais vivo e 
persistente da religião. É um facto de primeira 
ordem este, notado por Albert Iléville, que as 
grandes conquistas do Christianismo feitas fora 
do Império romano foram conseguidas por meio 
do espirito heterodoxo, (') e Baur tira esta outra 
conclusão, que «quanto mais o culto christão, pelo 
seu desenvolvimento incessante e pela grande 
multiplicidade dos seus objectos, se aproximava 
do polytheismo, tanto mais o sentimento religio- 
so foi levado a collocar um Sêr feminino no ver- 
tice do novo Olympo christão.» A evolução do 
elemento tradicional do culto veiu a terminar 
no seu ponto de partida; o Marianismo de hoje 
é o resultado de uma captação dos velhos ele- 
mentos populares, quo entraram na essencia do 
dogma da encarnarão; segundo a noção conser- 
vada por Origenes, o Espirito Santo não era 
o gerador, mas o elemento fecundado, era pro- 

(') Ilistoire du Dogme de Ia Diviniti de Jesus, p. 90. 
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priamente a Mãe de Jesus. (') A Egreja com- 
prehendeu quo além da systematisação dogma- 
íica das doutrinas, a sua vida residia principal- 
mente na tenacidade das tradições, e Vicente 
de Leyrins, que formulou o celebre aphorismo da 
immutabilidade do dogma, também formulou a 
transmissibilidade das tradições amalgamadas iio 
Christianismo: Ecclesia dicens nove, nunquam di- 
cit nova. 

(') Homil. iii Jerem., xv; apud Albert Eéville, 
Hist. ãu Dogme, p. 29. 





CAPITULO III 

ASSIMILAÇÃO DO POLYTHEISMO ÁRICO 
E INDO-EUROPEU ÁS FÔRMAS CULTUAES 

1)0 ClIRISTIANISMO 

Descrevendo a influencia do estudo das reli- 
giões do Oriente sobre a constituição da moderna 
Sciencia das Religiões, diz Emilio Burnouf: «ali 
é que está a fonte mais remota do que mais tarde 
foi crido, ensinado ou concebido simplesmente 
em matérias religiosas no mundo occidental.» (') 
Mas para estabelecer este processo de filiação his- 
tórica, a sciencia lucta com a falta do apoio de 
uma chronologia na evolução social e religiosa 
do Oriente, supprindo essa deficiencia de datas 

(') Science des Religions, p. 8. 
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pela de camadas etlinieas o fôrmas littorarias ou 
tradicionaes, que servem para orientar a conne- 
xão dos factos. Assim o periodo árico compre- 
henderá o espaço ante-historico anterior á fôrma 
escripta, quando aryas e iranianos entraram no 
Septashindu, e quando fallaram esse dialecto in- 
coherente, que se desenvolveu com vida própria 
entre os povos indo-europ3us; o periodo védico, 
comprehende o longo espaço de elaboração tradi- 
cional religiosa conservada por transmissão na 
memória das famílias religiosas que se constituí- 
ram em castas privilegiadas, dando assim logar 
a uma época nova, ou o periodo hrahmanico, eni 
que os liymnos recebem a forma escrípta, e em 
que se opéra uma longa especulação theologica; 
d'esta phase social, em que a civilísação indiana 
se fixa na perpetua theocracia que a esterilisou, 
resultam tres épocas diatinctas, a dissidência re- 
ligiosa do budhisnío, em que o sacerdocio deixa 
de ser um privilegio de casta, o que se determina 
com dados chronologicos; uma revolta da classe 
guerreira contra a classe sacerdotal, que dá logar 
á decadencia de mythos religiosos o ao desenvol- 
vimento da epopéa indiana; e d'estes movimentos 
complexos, a parte especulativa contínua exer- 
cendo-se em escholas philosophicas, como os sys- 
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temas JMimansa, Vedanta, e Sankya, e nas ca- 
madas inferiores da sociedade um desenvolvi- 
mento de lendas heterodoxas, a que chamaremos 
o período purânico. Sào estas as phases successi- 
vas da civilisação indiana, formando uma espe- 
cie de chronologia geologica; por ellas se pode 
fixar com clareza a relação dos factos por onde 
remontamos á origem religiosa do mundo Occi- 
dental. 

A esta primeira phase das migrações das tri- 
bus áricas para a Europa pertencem os vestigios 
populares do culto solar sobre que veiu um dia a 
desenvolver-se o Christianismo (vid. cap. iv) e 
as bases cultuaes que serviram do thema interpre- 
tativo dos dogmas, e que bastam para caracteri- 
sar o Christianismo como uma religião aryana, 
apesar de ter tido a sua primeira manifestação 
entre um povo semita. Diz Emilio Burnouf: «Os 
antigos ritos sagrados, o altar, o fogo, a victima, 
a invocação aos (huses, acham-se egualmente en- 
tre os diversos grupos aryanos antes que tives- 
sem experimentado a influencia semitica do Chris- 
tianismo.» (') A parto popular persistente do po- 
lytheismo árico ó que dá a demonstração d'esta 

(1) Science, do.a Ileligiom, p. 50. 
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these profunda, que desenvolveremos investigan- 
do a origem dos cultos provenientes da fusão dos 
arias com as raças agricolas de côr negra auto- 
chtones da índia, 

A segunda phase da elaboração religiosa do es- 
pirito aryano, comprehende os dois grandes sys- 
temas védico e avéstico, ou brahmanico e zoroas- 
trico; ao primeiro systema pertence a idéia subje- 
ctiva das incamações ou avatars. Este trabalho 
vnetaphysico da theologia brahmanica é o que dá 
um caracter exclusivamente árieo ao Christia- 
nismo, como deduz o citado Burnouf: «Quanto á 
incarnação, ella constituo o ponto do dogma que 
ainda hoje separa o mais profundamente o Chris- 
tianismo das religiões semiticas.» (') O Christia- 
nisiiio desenvolvendo-se á custa da metaphysica 
da Eschola de Alexandria, que sob o nome de 
hijpostases synthetisara os avatars indianos, mate- 
rialisou a idéia de um mediador no mytho con- 
creto da incarnaqão, a que subordinou todos os 
elementos cultuaes e populares para o represen- 
tarem. Todas as relações históricas estabelecidas 
entre os dogmas e philosophias da índia com a 
Eschola de Alexandria conduzem á prova com- 

(') Ibiclem, p. 123. 
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pleta d'esta grande e nova aíErmação: «o Chris- 
tianismo no seu conjuncto é uma doutrina aryana, 
que como religião quasi nenhuma relação tem com 
o judaismo.» (') Parecerá á primeira vista repu- 
gnar com o facto de vêr-se o Christianismo sur- 
gir das escholas judaicas; mas procurada a causa 
d'essa nova actividade da especulação religiosa 
entre os judeus, especulação que repugnava ao 
gênio semita, como se vê pelo sacrifício á letra 
da reacção pharisaica, immediatamente se desco- 
bre ainda a sugestão da metaphysica aryana. E 
aqui que cabe a indicação da influencia das dou- 
trinas medo-persas que os judeus receberam nos 
captiveiros de Babylonia, doutrinas que perten- 
cem á phase zoroastrica já apontada, as quaes re- 
ceberam um caracter particular no encontro das 
raças turanianas da Media, e no syncretismo dos 
dogmas da Clialdêa, da Assyria e dos paizes mais 
meridionaes. No capitulo antecedente destacámos 
esta corrente doutrinaria que fertilisou o mundo 
semitico, e que tornou o judeu capaz de trans- 
formar a sua aspiração de independencia nacio- 
nal na esperança messianica de um salvador. 

Com o seu espirito sarcastico dizia Henri Hei- 

(1) Ibidem, p. 120. 
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ne, quG não sabia explicar o nascimento de 
Christo entre os judeus, como o appareciraento 
de Shakespeare cm Inglaterra; a arte presentia 
o contrasenso reduzido ao natural pela sciencia. 
A idéia de Heine expoe-se mais claramente com 
estes factos dispostos por Emilio Burnonf: «Quasi 
todas as partos do santo sacrifício, o altar, o fogo, 
a victima, tudo o que manifesta aos olhos o do- 
gma da incarnaqão ou a sua legenda; depois, em 
outra ordem de factos, o templo, o sino, muitas 
vestes sacerdotaes, a tonsura, a confissão, o ce- 
libato, são outros tantos symbolos ou usos cuja ori- 
gem deve ser procurada em outro povo que não o 
povo judaico, n (*) O messianismo manifestou-se 
entre os Judeus pela influencia das doutrinas e 
cultos medo-persas, e as partes ritualisticas que 
têm analogias com o buddhismo, provém em parte 
da influencia directa d'esta religião, ou das mo- 
dificações das raças anarycas que diíferenciaram 
o zoroastrismo do brahmanismo, e que deram á 
dissidência buddhica esse caracter especial que 
facilitou a sua propagação entre as raças ama- 
rella. (Thibet e China.) E por isso que á medida 
que essa influencia anaryca se foi manifestando. 

(1) Ibidem, p. 128. 
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no período brahmanico pelo desenvolvimento de 
Agni, no período buddhico pela preponderância 
de Vichnu ©• seu avatar em Christna, ir-se-hão 
condensando os elementos que mais tarde na Es- 
chola de Alexandria farão prevalecer o aryanis- 
mo sobre o semitismo, dualidade que se conserva 
na religião entre os petrinistas e paulinistas, en- 
tre a eíílorescencia evangelica dos Apocryphos e 
o canonismo da Egreja, entre os Doutores como 
Santo Agostinho ou Sam Thomaz, entre a con- 
templação mystica e a moral casuistica, finalmente 
n'essa separação operada modernamente entre o 
Christianismo e o Catholicismo. 

Estudado o semitismo da nova religião nos 
seus elementos medo-persas que produziram de 
um modo directo o Christianismo, importa recom- 
por os elementos arycos primordiaes sobre cujo 
fundo quer philosophico, quer popular a religião 
christã achou de um modo directo as condiçSes de 
propaganda e de universalidade. Aqui o verda- 
deiro methodo consiste om seguir a chronologia 
ethnologiea acima esboçada, para comprehender 
a synthese religiosa. 
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§ I. Elemento anterior ao período árico. 

Na sua emigração do septentrião para o meio- 
dia e do occidente para o oriente, os Árias en- 
contraram povos indigenas, que venceram e as- 
similaram, como acontece a toda a raça inferior 
ou atrazada; a raça melaniana confundida ou re- 
pellida pela dravidica, e mais tarde a raça kus- 
chita, são este elemento etlmico, a que a raça Arica 
impoz a sua superioridade ao entrar no valle de 
Cachemira; chamaram-lhe Anaryas, isto ó, não 
egregios, em parte pelo seu estado meio selvagem, 
em parte pela sua cor negra. (') Estas raças in- 
digenas occupavam quasi toda a índia do Indu 
ao Ganges, boa parte d'ella para o meio dia, 
para além da cordilheira tropical do Vindhya, 
que ainda hoje povoa; tiveram o seu fetichismo, 
e algumas d'estas raças no estado actual das suas 
tradições chegaram a transformar as suas conce- 
pções mythicas em lendas épicas. Isto nos prova 
uma longa elaboração religiosa, que deve ter-se 
em alta importancia para explicar certas transfor- 
mações da theogonia védica; os indianistas ainda 

(') Gubernatis, Picola eiicyolopedia, p. 42. 
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não explicaram o período árico buscando as suas 
origens menos connexas nas tradições das raças 
indígenas, principalmente na raça kuschita. A 
ímportancía d'este elemento já tem sido reconhe- 
cida no estado de vida agrícola e sobretudo na 
formação da classe serva, a casta dos Sudras. 
Diz Lenormant: «Muitas vezes mais ainda a po- 
pulação agrícola de sangue trigueiro foi conser- 
vada depois da conquista, mas reduzida ao esta- 
do de servidão. Foi isto, como o provamos, a ori- 
gem da casta dos Sudras, na sociedade brahma- 
nica. Em fim, como a questão religiosa era prin- 
cipal á questão de raça na fôrma que tomara a 
lucta entre os Aryas e os Dasyus, aconteceu que 
muitas das nações kuschitas do Pundjâb, ado- 
ptando o culto e as crenças aryanas foram reco- 
nhecidas como d'alli em diante aggregadas aos 
Aryas e admittidas entro elles.» (') Temos até 
aqui que este elemento indigena apresenta-se prin- 
cipalmente na parte meridional da índia, com 
uma condição agrícola, notável pela sua côr ne- 
gra, influindo na constituição civil a ponto de ser 
admittido como uma casta, e participando das 
crenças aryanas. Esta influencia exerce-se duran- 

(') Manud de VHist. anc. de 1'Orieiit, t. iii, 436. 
* 
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te todo o período árico e vedico, e faz-se conhe- 
cer por provas muito claras no período brahma- 
nico: «Até uma porção das raças sacerdotaes que 
se tornaram o tronco da casta brahmaníca, com- 
punha-se de homens trigueiros, oriundos da po- 
pulação kuschita, por exemplo as celebres famí- 
lias que se intitulavam, uma Kauçikas, como 
pai-a proclamar bem alto a sua origem, as outras 
Kapeyas o Babhravas. E isto também um facto 
sobre que temos de insistir; por que é de natu- 
reza a fazer suppôr que se estas famílias, admit- 
tidas pelos Aryas ao sacerdocio, haviam abraçado 
a religião aryana, ellas haviam, apezar de tudo, 
introduzir no seu novo culto um certo fundo de 
idéias huschitas, que sem duvida não foi extranho 
á transformarão que soffreu a religião da edade 
vedica tornando-se o brahmanismo.» (*) Esta in- 
fluencia do fetíchismo kuschita acha-se nos gênios 
do mal os Dasyu, os Krishnas védicos e os Mlech- 
cas, (^) que combatem Indra, o deos árico por 
excellencia; eram personificações d'essas raças 
inferiores, Kikatas e Maghadas, da região meri- 

(!) Ibid., p. 437. 
0 Gubernatis, Picola Encycl., p. 42. 
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dional, (') e os Dzàd (Dasyu?) que segundo 
Jacqmmont, habitam no Hymalaya e em torno 
d'elle, e tem a pelle negra. 

No Rig-Veda (l, hymn. ii, 8) vem a distincção 
entre Aryas, ou civilisados que sacrificam, e oa 
Dasyus ou os barbaros salteadores, que pertur- 
bam os sacrifícios; a esta raça dos Dasyus ou Da- 
syavas é que pertencem os Christnadas. 

É n'este ponto que collocamos a formação do 
mytho de Krischna ou Christna, anterior ao ly- 
rismo vedico, e derivando-se das relações dos 
Aryas com as povoações negras ou kuschitas. Os 
mais seguros trabalhos sobre a legenda de Buddha 
tem sido realisados n'este fundo tradicional kus- 
chita, representado na casta dos Sudras: «Que 
oa elementos aborígenes da população (diz Senart 
no seu trabalho sobre Buddha) mais ou menos 
fusionada, na qualidade de Çudras, na organisa- 
ção brahmanica na índia, tenha exercido sua 
parto de acção no nascimento e diífusão do 
Buddhismo, nada ha que seja tão admissivel... 
A natureza popular das suas origens e do seu 
apostolado fez, é verdade, um repertorio capital 
de legendas e de contos; estas legendas e estes 

(') Gubernatis, ib., 145. 



182 ORIGENS POÉTICAS 

contos elle os recolheu e transmittiu, não os in- 
ventou. São restos, salvados por elle, áparte as 
accommodações inevitáveis, do desenvolvimento 
anterior, religioso e nacional d'onde o buddhismo 
surgiu.» (') Esta questão posta pela primeira vez 
n'estas bases com relação ao Buddhismo, é o 
único caminho a seguir para investigar a origem 
e formação do mytho de Christna, muito mais im- 
portante ainda para a historia da humanidade. 
Em primeiro logar, as relações entre o brahma- 
nismo popular e a legenda buddhica, provocaram 
ao grande Burnouf a hypothese de quo o Buddhis- 
mo influirá n'uma certa admissão do mytho de 
Christna no Brahmanismo, pelo menos até ao pon- 
to de se tornar tolerante pelo culto de Christna. 
Este immenso facto social, em que a religião 
brahmanica procura fortalecer-se contra o Bud- 
dhismo fervente, apoiando-se na adhesão dos nu- 
merosos sectários supersticiosos do Christna, já 
se havia também repetido no período ante-histo- 
rico em que os Aryas se separaram dos Irania- 
nos; n'este periodo é que o Christna, o negro, da 
raça kuschita também negra, entra na tradição 

(1) Journal Asiatique, de 1873 (Agosto e Septembro) 
p. 114. 



DO CnRISTIANISMO 183 

védica, o recebe o caracter malévolo na religião 
zoroastrica. A condição agrícola do Arya, leva- 
va-o, a apoiar-se na povoação kuschita também 
agrícola, contra o Iraniano que ainda estava no 
regimen pastoral. D'aqui duas diíFerentes conce- 
pções do mytho de Chrístna, e mais tarde uma 
constante superstição popular nas regiões occiden- 
taes da índia, tudo resultante do elemento kus- 
chita, do Ariano e do Irianiano. A historia d'es- 
te mytho é uma das syntheses mais completas da 
evolução humana: saído das concepções fetichis- 
tas de uma raça inferior submettida á servidão 
tornou-se o mytho de Christna a aspiração de 
uma casta, e o seu culto longo tempo persegui- 
do adquiriu importancia quando o regimen aris- 
tocrático destruiu o regimen sacerdotal. N'estas 
longas luctas o mytho foi sendo considerado nos 
seus intuitos abstractos e tornou-se uma philoso- 
pliia, que se propagou por todo o mundo pela es- 
chola de Alexandria, e se tornou em seguida o 
Christianismo na sua propagação entre a raça 
indo-europêa. É por isso que seguindo a longa 
evolução d'este mytho, vamos achar-lhe as pha- 
ses vedica, brahmanica, épica, purânica, e vedan- 
ta, até ao ponto em que penetra na civilisação 
da Europa. 
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O plano d'este trabalho nao aspirando a impri- 
mir direcção á moderna Sciencia das religiões, 
não é comtudo do simples erudição; a philosophia 
já pôde tirar conclusões geraes das descobertas 
scientiíicas no campo das inytliologias primitivas, 
e dar ao homem o conhecimento d'aquillo em que 
creu inconscientemente. 

§ II. O mytlio de Christna no período árico 

Uma religião que so desprende do fetichismo 
por um desenvolvimento natural e progressivo, o 
se fixa na adoração das forças beneíicas da na- 
tureza, taes como a origem do fogo e dos astros 
que espalham calor e luz, uma religião assim, 
como é a dos povos áricos revela-nos que o facto 
geologico que determinou a primeira emigração 
do homem no periodo quaternario, e por tanto 
que trouxe essas tribus das bordas do mar Cás- 
pio para o plateau do Hymalaia, teria sido, como 
se infere da profunda impressão que detei-mina o 
objecto do culto: 

1." Um dilúvio parcial, por eífeito de um gran- 
de desgello. Corresponde ao periodo glaciario. 
Confirma esta deducção a fuga para os logares 
altos antes da pressão de outras raças, e o nome 
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do Arya dado a essa raça que preferia os loga- 
res altos; este nome veiu a tomar-se n'uin sen- 
tido distinctivo, mas muito depois de ter appare- 
cido como radical no nome de outros povos, taes 
como Armênia (opinião de Gosche) Armei (Bur- 
nouf) Ariovistus (Grrimm) Er em Erin e Irlanda 
(Pictet) e Airyana ou Iran. O nome dado ás ra- 
ças preexistentes ao tempo da fuga dos Aryas 
para a Asia, era o de Anarya^ povos que pelo seu 
caracter de agricultores ou trabalhadores dos va- 
les, viviam nos logares baixos. 

2.° Um grande abaixamento de temperatura, 
causado pela evaporação devida á corrente dos 
ventos; coníirma-o a adoração do fogo em Agni, 
e do vento em J-SM e Vasu. 

3." Uma grande accumulação de vapores na 
atmospliera, que a tornavam irrespirável, escura 
ou opaca. D'aqui a adoração de Indra, ou o ár, 
de Savitri, ou o sol, e de Varuna ou o céo: «As 
divindades são tres, somente, cujas moradas são 
a terra, a região intermediária e o céo; convém a 
saber: o fogo, o ar q o sol... As outras divinda- 
des que pertencem a estas diversas regiões são 
porções dos tres deuses; porque elles são designa- 

s e descriptos com relação ás suas diíFerentes 
operações...» (trad. de Colebrooke do Anukra- 
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mani, ou índice do Rig-Veda; ap. Livros sagra- 
dos do Oriente, trad. Pauthier, p. 313.) 

Como foi a datar d'esta ultima revolução geo- 
logica que começou para o homem a sua vida his- 
tórica, foram também estes os elementos funda- 
mentaes do periodo polytheista. Tanto na raça 
semita, como na raça aryana encontra-se a tra- 
dição de um dilúvio, memorado no Catapatha- 
Brahmana do Yadjur-Veda branco. Diz Weber: 
«Nós achamos egualmente estas duas ideas (a do 
dilúvio e de Manu) entre os Semitas, e junto a 
outras razões tiradas da linguagem, ellas devem 
sem duvida ser consideradas como uma prova de 
que os Semitas se ligam, cm uma época muito 
mais antiga á raça indo-europêa, mas da qual se 
separaram antes que a linguagem comnium dos 
dois povos tivesse chegado a uma precisão gram- 
matical.» {Hist. Litt. ind., p. 11.) O encontro da 
raça semitica com a ariana seria por effeito d'este 
cataclysmo. Diz Barthelemy Saint-Hilaire: «Os 
Aryas e os Semitas, occuparam originariamente 
03 mesmos logares pouco mais ou menos, sobre 
03 confins da Pérsia e da índia, n'estas immensas 
regiões que os antigos chamaram Imatís, e que 
nós chamamos Indo-Kusch...» (Journal des Sa- 
vants 1857, p. 175.) Na Historia geral das lin- 
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guas semiticas, (p. 484-490) Kenan também allu- 
de a esta cohabitação dos Semitas com o Aryano: 
«Nós chegamos por todas as vias a este resulta- 
do provável: que as raças semiticas e aryanas co- 
habitaram na sua origem, na região de Imaús, 
que ellas se dividiram prematuramente e antes 
que uma ou outra tivessem achado a forma defi- 
nitiva da sua linguagem o do seu pensamento...» 
O que é a raça kuscMta conservada na índia e 
dominada pelos Aryas no periodo em que elabo- 
ravam 03 seus hymnos, senão um resto da raça 
semitica que conservava vostigios apagados da ci- 
vilisão egypcia? O seu culto fetichista do fogo é 
que faz com que mais tarde essa raça vencida se 
elevasse também ao sacerdocio mas depois da 
lucta dos seus deuses contra Indra. O facto da 
elevação de kuschita, apezar de vencido, ope- 
rou-se pela identificação lenta da sua adoração 
do fogo com os attributos dos deuses áricos Indra 
e Agni. 

A decadencia do mytho espontâneo de Indra 
em mythos épicos, e sua substituição pelo deus 
abstracto Brahma, fez-se de um modo directo pela 
dissidência das raças meridionaes e autochtones, 
como se vê pelo antagonismo dos Ckristnas, e de 
um modo indirccto pelo desenvolvimento cultuai 
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dado a Agni, como a encarnação do fogo celeste 
sobre o altar, e como medianeiro dos deuses. O 
mytho de Indra, a atmosphera luminosa, tem por 
adversarios os negros ou Kristnas, dos quaes mata 
mais de cincoenta mil; os Kristnas sao filhos de 
Danu, chamada Anindra, ou a obscuridade; o que 
os conduz é Vritra, o acobertador por excellencia, 
o maior dos inimigos que tem os fortissimos cam- 
peões Çushna, ou o desecador, Ahi, ou a nuvem, 
a serpente (que é seguramente o totem das raças 
agricolas autochtones) e o mago Namuei. (') Gu- 
bernatis explica este antagonismo entre Indi*a e 
os Krishnas como resultado do encontro dos Árias 
com as populações negras indigenas: «Ed io du- 
bito pure che quel nome citato, che il sedicessimo 
inno dei quarto Mandala attribuisce a tutti i ne- 
rnici d'Indra, siasi già dato per riflesso delia vita 
guerriera degli Arii, i quali, nel loro movimento 
de conquista verso d'Oriente e verso il mezzo- 
giorno, avevano incontrato numerare populationi 
indigene di razza negra.» Gubernatis fixa a épo- 
ca d'e8te hymno pela referencia aos elephantes, e 
n'elle Indra é comparado ao elephante selvagem, 
quando já no tempo de Strabrobate este animal 

(1) Gubernatis, Picola Encydopedia indiana, p. 144. 
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estava reduzido á domesticidade. A decadencia 
de Indra, do naturalismo vcdico, resultou em 
parte da influencia das novas regiões em que en- 
traram os Árias, bem como do encontro d'essas 
raças autochtones ou negras, que na constituição 
sacerdotal brahmanica foram admittidas ao sacri- 
fício. Paul Eegnand, na traducção da Mythólogia 
zoologica de Grubernatis, consigna; «A differença 
do clima das regiões habitadas pelos Árias da 
época vedica, e das regiões em que residiam os 
indianos do periodo brahmanico, não é por ven- 
tura extranha a esta substituição de preponderân- 
cia entre Indra e Christna.» (') A elaboração 
theologica abraçou o facto do culto de fogo, pela 
deificação de Christna: «A deificação de Christna 
é um facto que pertence ao periodo brahmanico. 
Christna é o mais popular dos deuses d'esta épo- 
ca, e é muito possivel que a raça negra indigena 
da índia tenha contribuído largamente para po- 
pularisar o culto do deus negro, pouco mais ou 
menos como se adorou na África a Virgem ethio- 
pe.» (^) Assim como na lucta do brahmanismo 

(1) Mythologie zoologique, t. i, p. 83. 
(!í) Ibidem, t. i, p. 56. 
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com O buddhismo, o mytho de Christna teve um 
novo desenvolvimento para captar as populações 
inferiores que eram seduzidas pela doutrina de 
Çakya, assim se pode inferir também que o mo- 
tivo que provocou o triumpho de Christna sobre 
a decadencia de Indra, foi a necessidade de agre- 
gar as populações meridionaes no momento da 
dissidência religiosa que provocou a separaçao 
entre os Arianos e Iranianos. Vejamos a causa 
d'essa dissidência. 

§ III. Separação dos Árias da Bactriana 
t da Sgodiana 

Quando se encontra no Gemsis o primeiro con- 
flicto produzido por causa do antagonismo entre 
os povos pastoraes e os agricultores, conservado 
na tradicção judaica, comprehende-se como um 
egual motivo foi o elemento fundamental da dis- 
sidência entre os Árias da Bactriana e os da 
Sgodiana. No Genesis, segundo a stricta inter- 
pretação litteral vulgar, se lê: «E Abel foi pas- 
tor de ovelhas, e Caim applicou-se á agricultura. 
E aconteceu que tempo depois Caim oíFereceu ao 
Senhor dos fructos da terra. Abel oíFereceu tam- 
bém dos primogênitos dos seus rebanhos e do que 
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elle tinha de mais gordo. E o senhoi- attendeu 
favoravelmente Abel e seus presentes. Porém 
não attendeu Caim, nem o que elle lhe havia of- 
ferecido. Foi por isto que Caim ficou com grande 
cólera, e a sua fronte ficou abatida.» Tomando 
o nome de Abel e de Caim como designações 
mythicas de duas classes sociaes, vê-se que este 
conflicto amesquinhado entre dois irmãos, é a 
lucta similhante á que vemos na índia entre os 
Árias da mesma raça que so separaram por causa 
das suas crenças religiosas, baseadas sobre a con- 
dição pastoral (zoroastrismo) e a agrícola (natu- 
ralismo vedico.) 

Em um hymno a Indra, o deus supremo do 
periodo árico, concilia-se diante da omnipotencia 
d'es3e Deus a homenagem da terra e dos reba- 
nhos: «O céo, o divino Asura, inclina-se diante 
de Indra; diante de Indra se inclina a terra com 
seus dons brilhantes, sim com seus dons brilhan- 
tes onde se manifesta sua magnificência. .. — 
Os povos ciosos da tua protecçào, prepararam 
este sacrificio em tua honra, para obterem que o 
numero dos seus rebanhos augmente. Oh Indra! 
elles tem em ti uma confiança sem reserva. 
Quando queres ouvir os votos de um pae e de 
uma mãe de familia cujo desejo é ter rebanhos e 
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riquezas, então tu fazes brilhar o raio, que espa- 
lha a abundancia...» Depois de distinguir-se 
no hymno estas duas categorias da terra e dos 
rebanhos, comprehende-se melhor, que o hymno 
era de conciliação tardia, e ahi se confessa a dis- 
sidência da raça: «Em todos os sacrifícios é a ti 
que invocam os homens divididos por causa da 
felicidade que querem obter.» (Langlois, I, 324.) 
Nas Leis de Manu, que pertencem já a uma ci- 
vilisação definida, o trabalho da terra é conside- 
rado despresivel, e só o trabalhojpasíoraZ é digno 
das classes mais elevadas: «Ensinar o Veda, 
proteger os povos, fazer commercio e cuidar dos 
rebanhos, são eíFectivamente as occupaç5es mais 
recoinmendaveis para o brahmane, para o kchat- 
triya e para o vaycia. Um brahmane ou um 
kchatriya forçado a viver com os mesmos recur- 
sos de um vaycia, devo com cuidado evitar a 
lavoura, trabalho que faz morrer e que depende 
de um soccorro extranho. Alguns approvam a 
agricultura, mas este modo de vida é condemna- 
do pelos homens de bem, por que o páo armado 
com um ferro cortante dilacera a terra e os ani- 
maes que ella encerra.» (Leis de Manu, liv. x, 
st. 80, 83, 84.) Como vimos na civilisação ve- 
dica e brahmanica ainda não estava totalmente 
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extincto o motivo da dissidência entre os povos 
agrícolas o pastoraes que se separaram, quando 
no Pancanada os patriarchas se fizeram regulos 
e disputaram a supremacia das tribus. Os Árias, 
ou pastoraes julgavam-se os senhores; no sentido 
proprio Arya, significa alto, elevado, como adje- 
ctivo, excellente, egregio, nome da raça indo- 
europêa, que se separa dos antigos povos seus 
irmãos, descendo para o Indo septentrional, divi- 
dindo-se junto das suas margens em dois ramos, 
um o Persa ou Iraniano, outro que emigra depois 
para o Occidente, ou Indiano. O paiz que veiu a 
ser conquistado pelos Aryas indianos chamou-se 
Aryavarta ou Aryadeça, estendendo-se do Panca- 
nada ao Septa-Sindhu, ás regiões dos sete rios, 
comprehendendo já ao tempo da redacção do Co- 
digo de Manu toda a região do Hymalaya, os 
montes Vindhya até ao Sindhu (Indo) e Ganga 
(Ganges). Permaneceram no Vindhya, apezar de 
uma invasão parcial de raça não aryana. No pe- 
ríodo vedico o Arya está ainda no Pancanada e 
sobro o Pancanada. Creados os regulos, comba- 
tem entre si, os vencidos mudam de terra: tal 
foi uma das retiradas para a bocca do Indo, onde, 
como se sabe, mil annos antes da nossa éra já 
negociavam com o occidente; a outra retirada 

I 3 
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foi para o Yamuma, por motivo de conquista. Foi 
n'esta situação que se deu o periodo brahmanico, 
e que os Anaryas se confundem na classe dos Çu- 
dras. 

Antes de todos estes successos, mas recebendo 
d'elle successivas modificações e influindo pode- 
rosamente nas formas da civilisação indiana, se 
conflagraram os destinos das raças preexistentes 
que eram agrícolas, e por isso equiparadas aos 
vencidos, e, quando submettidas á força, encor- 
poradas na classe servil dos Çudras. Indra, o 
deus principal do periodo árico, é já considerado 
no Avesta como um demonio que ha de ser der- 
rotado por Ahura-Mazda; d'onde se vê que a di- 
vinisação do ár em Indra pelos aryanos da Sgo- 
diana dominava na época da dissidência religio- 
sa; o seu antagonismo com Ckristna resultou por 
tanto da necessidade de conciliação com as po- 
pulações inferiores e agrícolas, cujas familias che- 
garam a entrar na casta sacerdotal. A decadên- 
cia de Indra revela-se por uma crescente popu- 
laridade do mytho, isto é pela dissolução do ri- 
gor canonico em liberdade poética; também mais 
tarde, quando a casta brahinanica pelo reconhe- 
cimento do poder temporal da casta guerreira po- 
de assegurar o seu triumpho sobre o buddhismo, 
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O rnytho de Christna foi abandonado á imagina- 
ção popular, que o tratou com os mais extraor- 
dinários caprichos de phantasia nas lendas dos 
Purânas. A ausência do nome de Christna na 
epopêa brahmanica do Ramayana, e a sua acção 
importante na epopôa do Mahabharata, indicam 
primeiro a importancia religiosa e a successiva 
decadencia d'esse mytho; é n'este ultimo periodo 
que os mythos de Indra e de Christna se encontram 
no mesmo campo de elaboração das lendas poé- 
ticas da epopêa de Mahabharata. Diz Gubernatis: 
«Indra, seu inimigo nos Vedas, tendo perdido o 
logar que occupava no céo, tornou-se uma das 
divindades mais' populares e algumas vezes a 
mais popular. No Mahabharata, por exemplo, elle 
é quasi o Deus ex-machina das batalhas que en- 
tre si dão os Pandus e os Dhartarashthras, e a 
sua acção apresenta bastantes analogias com a 
de Zeus na Illiada. Indra, com eíFeito não tem 
aqui senão funcções episódicas, e o dispensador 
da chuva, o senhor do trovão é muitas vezes es- 
quecido em proveito do negro, que prepara e es- 
palha a luz.» (') A relação d'oste mytho de 
Christna com as raças agrícolas inferiores acha- 

(1) Mythologie zoologique, t. i, p. 83. 
* 



196 OKIGENS POÉTICAS 

se no Rig- Veda, onde é mencionado como Asura, 
e como Angirasa, e no Sama-Veda, composto na 
região occidental da índia, no qual a mythifica- 
ção é quasi completa dando-o como lilho de De- 
vaki; falta porém o nome de Christna no Yadjur- 
Veda, o que tem uma importancia particular. 

§ IV. O mytho de Christna no período vedico 
e hrahmanico. 

Nos Ilymnos de Rig-Veda, Krishti significa 
os guerreiros constituídos em casta, (') o que nos 
leva a inferir que esta designaçlo representa es- 
se periodo de constituição militar no Pancanada, 
quando os patriarchas se fizeram regulos comba- 
tendo entre si. O caracter guerreiro de Christo 
ainda se encontra era um versículo de Sam Ma- 
theus, quando diz: «Eu vim trazer a espada, se- 
parar o pae do filho, o irmão do irmão...» É 
esse o caracter com que Christna apparece na 
epopêa indiana. 

O terceiro Veda o Yajur-Veda, nos seus dois 
Samhitás não cita o nome de Christna; n'esta 
omissão acha-se uma prova do caracter occiden- 

(') Gubernatia, Picola emyolopedia, p. 256. 
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tal d'esto mytho. Weber encontra n'estes dois 
Samhitás as provas mais decisivas de que elles 
foram redigidos na parte oriental do Indostào, no 
paiz dos Kuruspancâlas, quando já preponderava 
o elemento brahmanico, e estava estabelecido o 
reginien das castas. (Hist., p. 63.) A raça pastoral 
dos Vratinas estanciava na parte occidental; igno- 
rava o regimen das castas e regeitava o dogma- 
tismo brahmanico. Esta antithese explica a omis- 
são do nome de Christna nos dois Samhitás, bran- 
co e negro. Demais, Christna era o protector dos 
Pandavas, os inimigos dos Kurus, em cujo reino 
o terceiro Veda foi colligido. A redacçSo actual 
do Samhitá do Yajus branco, fixa-se no século 
III antes de J. C. (Ibid., p. 63) mas um argumento 
para a sua mais remota antigüidade se pôde ti- 
rar do facto de uma primeira redacçao do Maha- 
bharata, na qual os Kurus triumphavam dos Pan- 
davas, signal de que ainda o mytho de Christna 
não tinha perstigio e que ainda estava longe de 
influir na segunda redacção da epopêa, em que 
os Kurus sào vencidos pelos Pandavas, da fami- 
lia do Christna. Por tanto a omissão do mytho 
no terceiro Veda é uma prova a favor da sua na- 
turalisação occidental. 

N'este terceiro Veda existe uma relação intima 
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com O quarto, no que toca a uma reacção contra 
o espirito brahmanico; na região do nordeste da 
índia havia também uma classe a quem repu- 
gnava a organisação das castas imposta pelos 
brahmanes; estas a perseguiram duramente e lhe 
deram o nome de Vratyas, os apóstatas. (') 

Segundo os hymnos vedicos, Atharvan é que 
descobriu o Fogo, como o seu nome indica, po- 
rem Bhrigu é que o fez produzir as chammas res- 
plandecentes collocando-o sobre o altar; (^) por 
aqui se vê duas correntes, uma naturalista, outra 
cultuai que provoca uma especulação metaphysi- 
ca; a origem pertence ás raças inferiores e au- 
tochtones assimiladas pelos árias, e o desenvolvi- 
mento ritualistico pertence ás familias sacerdo- 
taes aryanas. Este duplo caracter conhece-se no 
desenvolvimento posterior de Agni, (no latim 
ignis) e na decadencia de Christna, que mais 
tarde, na lucta brahmanica, contra o buddhismo, 
para tornar a ser recebido no culto teve de ser 
considerado como uma encamação de Vichnu; 
conhece-se no caracter occulto e mágico que toma 

(1) Weber, Hist. de Ia Litterature indienne, p. 203. 
(2) Emile Buniouf, Science des Religions, p. 237. 



DO CHKISTIANISMO 199 

O mytho de Christna, desenvolvido em um Veda 
heterodoxo, o quarto Veda, e no caracter publico 
com intuito de unificação nacional dado a Agni 
pelos Rliibus, cuja tradição se conservou nos Or- 
phicos. O Âtharvan-Veda, ou o Veda do Fogo, 
era excluído da tríplice sciencia, constituida pe- 
los outros tres Vedas, o Rik, o Sama e o Yadjus; 
os logares paraüelos entre o Eig-Veda e o Athar- 
van-Veda provam que este é mais antigo, pelo 
emprego das palavras prakritas, usos domésticos 
e pelas superstições primitivas. No Atharvan as 
apsaras são similhantes ás fadas europeas; (i) 
uma das escholas do Atharvan, chamada no Vi- 
chnu-Purâna Saindhava, ou habitante do Sindhu, 
(Indus) dá-nos a conhecer por esta designação a 
sua alta antigüidade. Atharvan como personagem 
mythico é o mesmo que Agni, o protector da 
casa, a quem se dirigem todos os hymnos. O 
Atharvan está no seu desenvolvimento para com 
o Rik, como o christianismo popular para com o 
catholicismo; a decadencia dos cultos conhece-se 
pela sua persistência em formas magicas e super- 
stições populares, e a relação quebrada entre o 
Atharvan e o Rik, que ambos celebram o Christna, 

(') Gubernatis, Pia. EnoyoL, p. 75. 



200 ORIGENS POÉTICAS 

O primeiro no xix Kanda do Samhita, e o segun- 
do também no Samhita, prova-nos que se deu 
uma decadencia provocada pslo desenvolvimento 
do culto publico de Agni sobre que os Brahma- 
nes exerceram uma vasta especulação metaphysi- 
ca, decadencia que fez com que o Christna, além 
das fôrmas magicas transmittidas em segredo, 
influisse na formação legendaria da epopêa do 
Mahabharata e nos Purânas. Nos Upanichads, que 
se ligam já aos Purânas, figura Christna no 
Atmapraboda e no Narayana como filho de De- 
vaki, e sendo personificado em um sábio de pie- 
dade singular, como na evhemerisação do Christo. 
O processo da producção do Fogo pelo igniterebra- 
tor ou pelo fusil devia constituir um segredo, que 
se tornou iniciação; a sua publicidade explica-nos 
a importancia das ceremonias da fricção dos arâ- 
nis para produzir o Agni, o filho, o menino, annun- 
ciado por uma estrella; mas a producção pelo fu- 
sil, com que ainda hoje se faz o fogo novo na 
Egreja, cuja constituição primitiva se baseou sob 
a transmissão secreta da doutrina, revela-nos que 
o culto de Christna durante todo o periodo que 
os brahmanes elaboraram o culto de Agni, se 
transmittiu em segredo, como fórmula magica, 
entre raças inferiores. Esta ultima circumstancia 
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é que nos esclarece por que é que em Roma os 
escravos, mesmo antes do Christianismo, eram 
chamados Cristos, e como é que as raças maldi- 
tas da edade media, se chamaram Cristos, attri- 
buindo-se este nome ao signal ou crista vermelha 
que as distinguia, ou á designação de pobres de 
Christo. 

O nome de Krishin significa o que trabalha 
com o arado; isto explica como o mytho de 
Krishna devia tomar incremento entre os povos 
agricolas do occidente. O nome de Krishtayas, 
é dado no Rig-Veda no sentido àe povo, a homens 
assim denominados pelas suas occupaçoes agríco- 
las, e significa também a terra, como lavrada. A 
phrase do Rig-Veda pança-Krishtaya, correspon- 
de ao numero cinco das cinco ribeiras ou Panca- 
nada, (Pehjab) a séde principal e mais constante 
dos Árias Indianos. (De Gubernatis, Pie. Encycl., 
p. 242.) Mesmo acceitando o commentario de 
Sáyana, que interpreta os cinco krishti como as 
cinco castas, esta quinta casta representa aqui o 
esforço dos Nishadas ou dos não Aryas em serem 
admittidos á civilisação vedica, isto ó, em consti- 
tuírem uma quinta casta, que o Rig-Veda não 
admittia. 

O nome de Krishna, como adjectivo significa 
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escuro, negro, e como substantivo, a antílope ne- 
gra, a quarta edade do mundo ou o kaliyga, (por 
ventura do predomínio dos Krishnas ou raças não 
áricas?) No Eig-Veda os Krishnas combatem con- 
tra Indra, do mesmo modo que na lenda épica é 
também contra Indra, o deus decahido, que com- 
bate Christna; na lenda épica conserva também 
o caracter agrícola e pastoral. Os buddhistas, que 
em memória de Buddha veneravam Indra, deus 
dos guerreiros, por isso que Buddha era da casta 
kshastriya, continuaram a tradição vedica consi- 
derando Krishna como o principe dos demonios 
negros, como um dos nove Vasudevas, como 
azura, e rei dos Nagas ou serpentes, isto é, 
autochtones. Esta duplicidade da mythologia de- 
riva-se do caracter contradictorio dos proprios 
hymnos vedicos. O fragmento do mytho Kriqanu, 
que combate o Çiena que vem roubar para Indra 
a ambrosia celeste, mostra-nos como por este an- 
tagonismo foi venerado na Pérsia sob o nome de 
Kereqani, a quem se attribue algumas similhanças 
com Christo. (Notar esta identidade para o perío- 
do arico.) Desde que Krishna foi considerado um 
Rishi, começou a elaboração da entidade mythi- 
ca, (Gub.) contradizendo o mytho vedico Adjur- 
na, que no Rik é uma personificação de Indra, en- 
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contra-se sob a protecção do Krishna na legenda 
épica, onde Indra também protege Adjurna. Na 
epopêa dá-se o syncretismo de Krishna e Indra 
em uma só pessoa na fôrma Krishnan os dois 
Krishnas: «Lo stesso si verifica nel mito Cristia- 
no dove il Dio è supposto personificarsi e ve- 
niri assistito dal Padre ossia dá se stesso come 
Dio.» (') 

A iconographia é mais clara; «Un disegno 
indiano presso il Moor, (^) ci presenta pure Ia Ma- 
donna (Devaki) col bambino circondata Ia testa 
di una aureola. Explica-se a aureola indiana pe- 
las tranças dos cabellos dos deuses solares. (Vid. 
Senart, Gub. 242) Gubernatis aproxima da dua- 
lidade de Krishna a palavra Keçava, cornado, 
que tem cabelleira (assim se representa Jesus); 
é appelativo de Vichnu por causa dos seus ca- 
bellos de ouro; «il quale poi si personifica in 
Krishna, chiamato pure Keçava; onde qui Kris- 
hna ci si rivela ancor esso in una forma solare.» 
(Ib. 245.) Gubernatis explica a contradicçào ve- 

(') Gubernatis, Picola Encycl., p. 243. 
(^) Plates illustrating the hindu Pantheon, London, 

1861. 
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dica como demonio: o proprio sol oceulto na nu- 
vem; como rishi o sol descoberto, ou Ueçava. O 
desenvolvimento de Kristna foi uma consequencia 
do caracter luminoso da segunda pessoa da trinda- 
de brahmanica. O nome de Keçin é o de um 
Asura morto por Kristna; significa, o cornado, 
o proprio Vichnu, o cavallo de Indra, os caval- 
los de Agni, o que mostra o gênio tenebroso que 
combate o gênio da luz. 

Hari, o louro, o fogo, é um titulo de Indra, ti- 
tulo absorvido nas divinisações de Vichnu, de 
Siva o de Christna; o primitivo caracter de Indra 
foi adoptado pela divindade dos povos indigenas 
agricultores, e o seu caracteristico de negro tam- 
bém foi applicado á luz solar, para assim se es- 
tabelecer a substituição a Indra. No hymno a 
Agni, (st. 2, trad. Langlois, i, 65) se lê: «0 di- 
vino Savitry, de volta para nós sob a sua face 
tenebrosa... y) Segundo a crença indiana, o sol 
voltava do occidente pelo mesmo trilho que se- 
guia do oriente, mas com a face escura; esta 
concepção astronomica primitiva é que explica a 
idéia divina das trevas, o como o caracter de 
Christna, ou o negro, o leva a tornar-se personifi- 
cação da luz, e mais tarde a identificar-se com 
Vichnu. 
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Priineiramento, Christna apparece-nos com ca- 
racter demoníaco, isto é, como divindade de uma 
casta odiada, era Christiia-srigàla. (') Depois, 
nas familias sacerdotaos entram alguns membros 
das populações ou camadas kuschitas. No Rig- 
Veda-brahmana, o Aytareya Aranyakari cita vá- 
rios mestres do quem foi recolhida a tradição dos 
hymnos, o entre elles vem nomeado um Christna- 
Harita. (Weber, op. cit., 118) Sabendo-se que no 
periodo do primeiro fervor brahmanico o sacerdote 
se equiparava ao deus, e até procurava substituil o, 
aqui temos o primeiro núcleo de realidade históri- 
ca por onde começa a elaboração do mytho de 
Christna; um nome de sacerdote não representa 
um individuo mas uma familia sacerdotal, que 
era como a depositaria liei d'essa tradição reli- 
giosa. A noção primeira que se acha de Christna 
é a do um sábio de singular piedade; esse epi- 
theto de Hari, como notamos, commum a Indra, 
Çiva e Vichnu, explica-nos a relação de Christna- 
Harita não só na lucta com Indra, se não na sua 
encaniaqão vichnuita, e no culto dos vaichnastas, 
mais tarde. É para notar que na eschola do Athar- 
van é que Vichnu tem o epitheto de Hari, (We- 

(') Gubernatis, Pio. Eiicycl., p. 585. 
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ber, op. cit., 279) justamente onde o ^hristna ap- 
parece com o titulo de Asura. Da raiz sanskrita 

que significa ser, formaram os hindus Asu, so- 
pro, nome de Deus, significando o que respira 
ou insufla. Esta palavra Asura tomou um sentido 
pejorativo no sanskrito, dado pela casta brahma- 
nica, significando demonio ou espirito maligno. 
O motivo d'este8 sentidos contradictorios expli- 
ca-o Gubernatis {Pie. Ene., 115) pela derivação de 
Asura de duas raizes, asu, espiritual, e no zend, 
espirito creador, e senhor, (Max. Muller, Essai sur 
VHist. ães Rei., 223) e da raiz sur, incorporeo, 
demonio, de svar, resplandecer; a sura, não lumi- 
noso, por opposição a Deva, luminoso. (Grub., 115) 
Este titulo de Asara leva-nos a duas considera- 
ções: 1." determina na evolução do mytho de 
Christna uma época coóva das grandes migrações 
indo-europêas. Na mythologia scandinava encon- 
tram-se também os ilses, ou os doze semideuses 
filhos da terra, companheiros de Odin, os quaes 
julgavam as questões dos homens. Entre os Celtas, 
e os Etruscos apparecem com o mesmo caracter 
os Aesur; na religião siameza ha os Asurike, e na 
dos mogoes os Aesuri, mas já com caracter ma- 
ligno. Um dos deuses principaes dos Gaulezes 
era conhecido pelo nome de Esus, Hesus, ou tam- 
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bem Esur e Esyr. Todo este grupo de divinda- 
des filia-se no mytho dos Asuras indianos. No 
Atharvasamhita, diz Weber: «Ha uma menção de 
um interesse particular; é de J,sMm-Christna. .. » 
(Híst. litt. ind., p. 259) E prosegue: «Achamos 
um ^sum-Christna já no Riksamhita, e exerce 
uma acção muito desenvolvida na lenda buddhi- 
ca, onde parece ter sido identificado com o 
Christna épico.» (Ib.) O facto de se achar citado 
na lenda buddhica, como se conhece pelas ori- 
gens populares d'esta8 lendas, mostra também a 
proveniencia popular do velho mytho de Christna 
como Ásura, titulo maligno nos livros canonicos, 
mas divino na crença popular. 2° O caracter di- 
vino de Christna (Kereçàni) na religião persa, 
onde Ahwra tinha ainda o sentido de luminoso, 
vem reforçar a determinação da época em que 
o mytho do Christna tende a obliterar o mytho 
de Indra: <íKriqanu in odio al Indra, al somno 
Dio vedico, venne, como noto il Weber, onorato 
in Pérsia sotto il nome de Kereçàni, à cui se 
attribuiscono alcune qualità dei Cristo, como per 
Ia somiglianza dei suono furono attribuite a 
Chrisna.» (Gubern., 243.) Por aqui se vê que an- 
tes da separação dos Asjas da Bactriana dos 
Árias da Sgodiana, o conflicto religioso foi aggra- 
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vado cora o interesse ou favor que os iranianos 
ligaram ao deus ou mytho kuschita, para assina 
destituírem Indra. Gubernatis diz: «Christna é o 
mais popular dos deuses d'esta época (pcriodo 
brahmanico) e é muito possivel, que a raça ne- 
gra indígena da índia tenha contribuído larga- 
mente para popularisar o culto do Deus negro...» 
(Mith. zoologique, i, 56.) Esta raça negra appa- 
rece-nos confundida com outras tribus arianas, 
mas que se não submetteram ao regimen sacer- 
dotal brahmanico, e sào conhecidas pelo nome de 
Vratyas, que significa «o que é por si mesmo, ou 
apóstata.» Gubernatis define-as: «di questarazza 
di pretesi ribelli dé quali si diceva che parlavano 
molto rozzamente, e che me sembrano fratelli 
camali dé popoli eranici, i quali anco per motivo 
religiosi, si staccarono dei loro parenti vediei e 
migrarono piu ad occidente.» {Pie. Ene., 572.) 
Prova-o, por que no livro XV do Atharvan vem 
um legendário que se encontra no Vendidad. 
Duas elaborações religiosas se dão no seio da ra- 
ça ariana, uma ao nordeste, no territorio brahma- 
nico, onde se collige o Rig-Veda e se estabele- 
ce o regimen sacerdotal, o outra ao occidente do 
Industão, onde se accumulam os povos que rea- 
gem contra o regimen brahmanico. Como se vê 
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mais tarde no Mahabharata, é da região Occiden- 
tal, que vem completamente formadas as lendas 
épicas de Christna, depois de uma longa serie de 
evoluções naturaes porque passam todos os my- 
thos. Portanto, como no periodo vedico o Aihar- 
van, ou o quarto Veda, não é considerado com 
existencia canonica, e a sua natureza de esconju- 
ros determina o seu caracter popular, é lo- 
gico fazel-o preceder esse periodo, collocando-o 
quasi contemporâneo da separação dos iranianos. 
Christna é designado como Angirasa, designação 
de uma familia sacerdotal, e titulo de uma das 
antigas divisões dos hymnos do Atharvan-Veda; 
este nome de Angirasa ó tomado da familia dos 
Rishis, communs aos Indo-aryanos e aos Persas- 
aryanos, para incutir mais auctoridade e santi- 
dade aos hymnos. (Weber, op. cit., 255.) Entre 
os Vedas pérsicos, o quarto denomina-se Angira- 
sa. O Atharvan-YQàa, ou o Veda do Fogo, era 
excluido da triplice seiencia constituída pelas ou- 
tras tres, o Rigveda, o Samaveda e o Yadjur- 
veda; os logares parallelos entre o Atharvan e o 
Rik, provam que esse, o Atharvan, é mais an- 
tigo, pelo uso de palavras parakritas e archai- 
cas, costumes domésticos, superstições primi- 
tivas, ou ritos decaídos e conderanados. Uma 

(4 
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das escholas do Atharvan, é chamada, no Vi- 
chnu-Purâna, Saindhava ou habitantes do Sin- 
dhu (Indus) e isto é prova da sua alta anti- 
güidade, porque os arias estavam no primeiro 
periodo da sua vida histórica, quando viviam 
no vale septemtrional do Indus, apenas em lucta 
com as tribus indigenas. Além d'Í8S0 o Atharvan 
é um desenvolvimento do X Mandala do Rig-Veda, 
o que quer dizer, uma formaçao extra-canonica 
mas coexistente com o mesmo fervor sacerdotal, 
que mais tarde ao definir-se, nao a quiz acceitar, 
da mesma fôrma que aconteceu com os Evange- 
lhos synopticos, em relação aos quaes alguns evan- 
gelhos apocryphos são mais antigos. No Kanda 
19 do Atharvan, cita-se Asura-Christna, que 
vem egualmente citado no Samhita do Rig-Veda. 
È ainda em alguns dos Upanishads do Atharvan 
que figura Christna-Devakiputra, como um sábio 
de uma piedade singular; este mesmo titulo ap- 
pareee no Samaveda, signal de que a tradição de 
um mytho ariano existia em commum, mas que 
foi interrompida pela disciplina canonica do 
brahmanismo, subsistindo apozar d'isso alguns 
vestigios. Devaki, ou devadasi (ancilla domini) 
era a bayadora encarregada do attrahir gente 
para o culto, como Maria serva do templo. 
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O desenvolvimento do rnytho de Christna de 
origem kuschita, e conservado entre as tribus in- 
feriores e desconsideradas pela sua profissão de 
agricultores, é devido a causas extranhas aos 
seus elementos proprios: adquire novo vigor na 
lucta dos aryanos e iranianos; entra em uma 
phase de elaboração intima na dissidência das 
tribus occidentaes contra o regimen sacerdotal 
brahmanico do nordeste da índia; depois na lu- 
cta da casta guerreira toma novo incremento; no 
vichnuismo contra o sivaísmo, e por fim na lucta 
do brahmanismo contra o buddhismo, torna-se o 
mytho canonico para attrahir as povoações christ- 
naitas. 

Em uma raqa agrícola, sedentaria, com vida 
domestica, o Fogo torna-se o objecto principal 
do culto, e a sua producção (manthana) é compa- 
rada ao acto gerador pelo contacto dos aranis. 
No Rig-Veda encontram-se os elementos por onde 
se pode estabelecer a identificação entre o culto 
da Terra e o culto do Fogo; o arani é uin kteis 
onde se géra Agni: 

«Eis aqui o pramantha, o gerador está prom- 
pto. Traz a senhora da raça.—Produzamos Agni 
pela fricção, segundo o costume antigo. 

«Agni está occulto nos aranis como o féto que 
* 
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repousa no utero. Introduz segundo as regras o 
pramantha no arani estendido diante de ti; im- 
raediatamente concebe e engendra o fecundo 
Agni.» (') Em outra passagem do Rig-Veda a 
producção do Fogo ó descripta segundo a mesma 
concepção da fecundidade tellurica: «No momento 
do sacrifício, a mãe accolheu o pae; uniram-se. 
A mãe recebe o germen do fructo que deseja... 
A mãe concebe, e o seu fructo cresce no meio 
da libação.» (^) O culto do Fogo desenvolvido 
por allegorisaçòes theologicas tomou um caracter 
exclusivamente phalico no culto de Siva; os ele- 
mentos tradicionaes, primordiaes das raças infe- 
riores agrícolas, os negros trabalhadores da terra, 
conservaram uma natureza lendaria e popular no 
culto de Christna, como nova encarnarão de Vi- 
chnu. O regimen intolerante das castas imposto 
durante a severa theocracia brahmanica é que se- 
parou os kristi como castas, segundo a interpre- 
tação de Sáyana; considerando a producção do 
Fogo pela fricção como costume antigo, Agni é 

(') Eig-Veda, iii mandala, hymno 29. Trad. de F. 
Baudry, na Revue Germanique t. xiv, p. 3G2. 

(^) Ibidem, i mandala, hymno 164. 
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O fogo terrestre, o filho de Surya, ou o fogo ce- 
leste o pae da vida, ajudado na sua encarnação 
pelo vento ou o espirito Vâyu. Todas as ceri- 
monias do culto consistem em fazer apparecer o 
fogo, em alental-o, e a primeira faisca é a estrella, 
que annuncia o menino. No Christianismo ha esta 
duplicidade das duas correntes proselyticas e 
tradicionaes medo-persas e aryanas; até ao quarto 
século da Egreja todo o symbolismo consiste na 
importancia cultuai e doutrinaria da Natividade 
de Agni, o Agnus-Dei, como ainda hoje se con- 
serva; (') depois do quarto século prevalece a 
parte dramatica da Paixão, á medida que os res- 
tos do mithraismo europeu e as tradições orgias- 
ticas da Asia Menor e Mediterrâneo foram assi- 
miladas pelo Christianismo. Isto se comprova pe- 
las definições dogmaticas que se foram accumu- 
lando até constituirem o Credo segundo os dogmas 
avesticos: «a única formula exigida dos primei- 
ros christaos reduzia-se ás palavras: Creio no 
Padre, no Filho c no Espirito. M. de Bunsen 
demonstrou que esta fórmula não é judaica, mas 

(') Diz Emílio Burnouf: «As scenas àa, paimo não 
apparecem nos monumentos figurados antes do iv século.» 
Sciowe des Religions, p. 249. 
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que procede de Zoroastro.» (') Burnouf, remon- 
tando aos elementos tradicionaes anteriores á for- 
mação do Avesta, acha nos Vedas este fundo pri- 
mordial, em que Agni ó o Agnyàdyàs, o Agnus 
Dei da egreja primitiva, filho e encarnação do 
fogo celeste ou o Pao, nascido no arani, bafejado 
pelo espirito e alentado pela manteiga da vaca. 
A relação de Agni com o cordeiro, no Christia- 
nismo, acha-se na enumeração dos animaes em 
que montavam as dez divindas dos Vedas, no 
Nighanta (l, 15); aí Agni monta em um carneiro, 
como Indra em cavallos amarellos. (^) Agni é o 
fogo purificado pelo sacrifício, é o que leva as 
oraçSes dos homens aos deuses, desce aos infer- 
nos como o maior amigo dos homens, e os primi- 
tivos indianos o adoravam conservando sempre 
acceso o fogo que deve servir para o sacrifício; no 
Christianismo o Agnus-Dei, é o cordeiro immacu- 
lado, que symbolisa o sacrifício do filho de Deus 
pela salvação humana; conserva-se-lhe também 
sempre accesa uma lampada na qual se accendem 
as luzes imprescindíveis do sacrifício da missa; a 

(1) Ibidem, p. 218. 
(2) Nève, Etudes sur le Big-Veda, p. 52. 



DO CHRISTIANISMO 215 

elle se dirigem as palavras: Agnus Dei, qui tol- 
lis peccata mundi, miserere nobis; desce também 
aos infernos para tirar as almas dos patriarelias; 
como a ara em que nasce Agni, a cgreja também 
deve ser voltada para o oriente, segundo as Con- 
stituições apostolicas. Comprehende-se como o 
symbolismo christão dos primeiros quatro séculos 
da egreja, aproveitando as tradiçSes populares 
(como veremos adiante na persistência do culto 
solar na Europa) se apoderasse exclusivamente 
dos mythos da Natividade, que se conciliaram 
com os cultos telluricos da Virgem-Mãe; e que só 
mais tarde, com o desenvolvimento dogmático 
preponderasse o mytho da Paixão dos deuses or- 
giasticos, interpretando-se a doutrina de um Me- 
diador com a metaphysica medo-persa e alexan- 
drina, vendo-se a Virgem perder gradualmente a 
sua maternidade. N'este ponto diz Emilio Bour- 
nouf: «por comparações cheias de luz, M. de Bun- 
sen pode demonstrar que os dogmas fundamen- 
taes do Christianismo não são senão os dogmas 
do zend-Avesta transmittidos até Sam João e até 
nós por uma serie não interrompida de inicia- 
dos.» (^) A separação da parte cultuai da parte 

(') Science ães ReUgiom, p. 209. 
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ãogmatica é que torna fácil a discriminação das 
duas correntes, que se influenciaram mutuamente 
pela importancia do rito da Paixão sobre o da 
Natividaãe á medida que o dogma se baseou so- 
bre a corrente philosophica alexandrina, e que 
decahiu o rito do jlabellum, apenas conservado 
nos dois grandes leques de pennas de pavão que 
vão adiante do Papa. (*) O nome de Agniferus 
dado ao Precursor, a representação do mediador 
pelo Agni, o desenvolvimento mythico de Agnes 
e de Mara, (em sanskrito Agni-mâya) o symbo- 
lismo da cruz formada pelos dois aranis, (a vir- 
gem e o carpinteiro) pertencem a essa parte tra- 
dicional accessivel ao vulgo; foi substituída pela 
disciplina do segredo, em quanto á doutrina, e os 
primeiros adeptos da nova religião, como se vê 
pelas inscripçòes das Catacumbas e nos Padres 
da egreja, eram chamados christos. Foi sobre 
esta designação que se exerceu a etymologia, 
que é uma fôrma de mythificação erudita, deri- 
vando-a do grego christos, o que recebeu a uncção 
real, apagando-se assim toda a relação com 
Christna (christayas e christi,) do periodo árico 

(') Ibidem, p. 246. 
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e vedico, e contra o intuito da humildade da ori- 
gem. 

Importa separar a formação e desenvolvimento 
do mytho de Christna, do facto secundário e for- 
tuito do seu culto; os orientalistas catholicos so- 
phismam sobre esta confusão. Christna apparece 
com caracter heroico depois do seu appareci- 
mento mythico nos Vedas; depois do seu desen- 
volvimento como doutrina philosophica, só rece- 
beu o caracter de divindade quando se deu a lu- 
cta religiosa entro o brahmanismo e o buddhismo. 
Á medida que o buddhismo foi triumphando, o 
brahmanismo para desviar as classes populares da 
nova religião proselytica, transigiu em parte com 
a doutrina vedanta, e o Christna começou a ser 
adorado como Deus. Uma vez recebida a nova 
phase i-eligiosa, o Christna foi repellido pelos 
buddhistas e pelos brahmanes, ficando como uma 
especie de religião popular entregue ás variações 
da superstição. No Mahabharata vem a legenda 
de ura sábio brahmane, que fez uma peregrina- 
ção através do mar Occidental á terra dos sábios, 
onde observou o culto de Christna e o trouxe 
depois para a sua patria. Ê n'esta legenda, que 
os catholicos querem fundar a influencia do Chris- 
tianismo sobre o culto de Christna, e d'aqui fa- 
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brieam a hypothese de ser esta viagem a Ale- 
xandria no século ii da nossa éra. O facto de 
apparecer Christna como Deus no Mahabharata, 
depois de Çiva e Vishnu, mostra que a sua an- 
tigüidade vae até ao ponto da constituição funda- 
mental da grande epopêa, anterior em muitos sé- 
culos ao Christianismo. 

A religião christã saiu como uma fôrma philo- 
sophica da eschola Vedanta, penetrou na Grécia 
pela eschola de Alexandria, e na Judêa pelos 
Essenios, e foi no meio dos combates contra es- 
sa doutrina que as hallucinações dos perseguidos 
a tornaram uma religião. Na índia a doutrina do 
Christna foi também repellida pelos Çivaitas, pe- 
los Brahmanistas e pelos Buddhistas; bastava is- 
to para tornar a doutrina em dogma religioso. A 
lenda da peregrinação ao mar occiãental que outro 
sentido pode ter, senão um meio poético de fortale- 
cer o novo culto; Weber, no Krishnajanmâshtami 
(317 e sg.) considerava o verso do Mahabharata, 
que allude á ilha branca como uma vaga lem- 
brança do paiz dos Brancos, sectários do Chris- 
tianismo. Senart considerando uma tal denomi- 
nação dos occidentaes como isolada e extranha, 
diz que a ilha hranca é puramente mythologica, 
inspirada pelo branco oceano dê leite, porque na 
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concepção indiana cada ilha ou continente é ro- 
deado por um oceano de leite. {Leg. do Buddha, 
p. 241, not.) A passagem do Mahabharata é xii, 
12778, 13051. Diante d'este facto de generali- 
dade mythica caduca a interpretação do Weber, 
por onde se queria explicar a influencia do Chris- 
tianismo sobre o Christna épico. É absurdo in- 
terpretal-a como affirmação histórica em um poe- 
ma onde os factos que se narram estão tão pro- 
ximos dos mythos d'onde se desdobraram. O cul- 
to de Christna na terra occidental, refere-se ao 
terceiro Bràhmana do Samaveda, conhecido pelo 
nome de Chandogyopanishad, onde, pela au- 
sência de certos nomes, se vê pertencer a sua 
origem mais para a parte occidental do Indostão 
(Weber, 146); n'6sta parte dos Vedas apparece 
o nome de Christna, filho de Devaki. Bastava a 
antigüidade vedica d'este mytho, para fazer notar 
que elle devia desenvolver-se na epopêa, e We- 
ber reconhece, que o seu culto não podia estabe- 
lecer-se só pela força de circumstancias exterio- 
res. Mostrando a differença que existe entre o 
Chandogyopanishad e o Vrihad-Aranyakan, e de 
que se não pode concluir que o primeiro seja 
mais moderno, diz Weber: «é a menção de 
Krishna Devakiputra, que é instruído por Ghora 
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Angirasa. O ultimo com eflfeito, e ao lado d'elle 
(mas sem que haja entre elles alguma relação) 
Krishna Angirasa, são mencionados no Kanshi- 
taki-Brahmana; se este ultimo Krisna Angirasa 
é idêntico ao outro Krisna Devakiputra, esta men- 
ção poderia ser considerada antes como um signal 
da sua prioridade sobro o Vrihad-Aranyakan: 
comtudo, admittindo que esta identificação seja 
exacta, é preciso ainda assim ligar importancia á 
mudança que o nome teve aqui: em logar de 
Angirasa, chama-se Devakiputra, forma de nome 
pela qual não se acha analogia em nenhum outro 
escripto vedico, excepto nos Vanças (taboas ge- 
nealogicas) do Vrihad-Aranyaka, e que por isso 
pertence certamente a uma época assaz recente. 
Finalmente, a importancia d'esta menção para a 
intelligencia do logar que occupou mais tarde 
Krishna, é evidente: aqui é ainda um discipulo 
ávido de sciencia, pertencendo talvez á casta 
guerreira, e elle deve sem duvida ser distincto 
por alguma fôrma ainda que saibamos pouquíssi- 
mo sobre este ponto, de outro modo a sua eleva- 
ção posterior á cathegoria de Deus, resultando 
de circumstancias exteriores, seria inexplicável.» 
(Weber, p. 145.) Cumpre notar que esta parte 
dos Vedas «se distingue particularissimamente 
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pela sua rica collecçEo de legendas sobre o de- 
senvolvimento suceessivo da tlieologia brahma- 
nica» como a caracterisa Weber. 

A existencia de Christna nos Vedas tem como 
consequencia lógica a sua manifestação épica no 
Mahabharata; mas fora da corrente litteraria, 
esta tradição aryana continuou a ser elaborada 
pelo povo, a ponto de imprimir á intelligencia in- 
diana a feição philosophica Vedanta. Criada in- 
dependentemente do dogmatismo Sacerdotal, foi 
por isso que se tornou o thema favorito dos poetas 
artísticos. 

A lenda da origem Occidental do culto de 
Christna tem a sua explicação em um outro livro 
vedico; o Atliarva Samhita, onde apparece men- 
cionado o nome de Christna, tem um cerimonial 
dos arias extranhos á vida brahmanica, isto é os 
Vratinas ou arias occiãentaes, oppostos aos costu- 
mes brahmanicos: (Weber, 253.) «A sua lingua 
(do Atharvasamhita) appresenta palavras total- 
mente particulares, muitas vezes com um aspe- 
cto muito antigo, bem que revestindo formas pra- 
critas; porque encontra-se ahi uma quantidade de 
palavras, que eram usuaes na bocca do povo, mas 
que não acharam logar no resto da littoratura por 
falta de occasião.» (p. 254) «Ha alli uma men- 
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ção de um interesse particular; é a de Asura 
Krishna Keçin, cuja morte fez dar a Krishna 
(Angirasa? Devakiputra) na epopêa e nos Purâ- 
nas, os sobre-nomes de Keçihan, Keçisúdana.» 
(Ib., p. 255) Em nota prosegue Weber: «Nós acha- 
mos um Asura Krishna já no Riksamhita, e elle 
tem uma parte importante na legenda buddhica 
(onde parece ter sido identificado com o Krishna 
épico?)» 

A lucta de Christna como se encontra no Ba- 
gavad-Gita, e no Bagavata-Purâna, contra os gê- 
nios do mal, explica-se pelo sentido do Atharva- 
samhita; n'este livro vedico, (cujo espirito consti- 
tuiu uma eschola, a que pertence o Vishnupura- 
na, onde a lenda de Christna vem desenvolvida) 
ha a lucta do gênio livre Occidental, contra a 
vida brahmanica do nordeste. Os nomes citados 
nos hymnos do territorio brahmanico, são toma- 
dos na parte occidental como expressões hostis; 
entre estes nomes, do nordeste, encontra-se o de 
Angas, e na lenda posterior de Christna, este 
deus é morto á traição por Angadas. 

Pelos documentos vedicos se conhece a razão 
porque o culto de Christna teve sempre um cara- 
cter popular, e uma origem occidental. 
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§ V. O evito de Christna no período huddhico, 
e sua degeneração épica. 

O estabelecimento da disciplina brahnianica 
trouxe comsigo a instituição das castas; a ultima 
e a mais degradada era a dos Çudras; esta casta 
era formada de difforentes elementos, e para com- 
prehender o problema ethnico da sua origem, 
basta vêr como as povoaçoes pagas se tornaram 
raças malditas, os cagots e bagauds, quando o 
Christianismo europeu se tornou religião official. 
Os Çudras eram formados; 1.° pelas tribus aborí- 
genes encontradas e avassaladas pelos Árias do- 
minantes que se fixaram no Indostão; 2.'' pelos 
primeiros emigrantes arianos que estavam mais 
atrazados pelo facto de se terem isolado prematu- 
ramente, e que por isso nas regiões occidentaes 
que habitaram, nào quizeram reconhecer o regi- 
men brahmanico. (Weber, Hist. ãe Ia Litt., p. 75.) 
Foi esta posição desesperada e oppressiva, que fez 
com que os Vratinas insistissem com mais fervor 
nas suas crenças naturalistas, e dominados pelo 
terror dessem ao seu culto a força de escon- 
juro contra as divindades malévolas, esse cara- 
cter de pusillanimidade supersticiosa, e ao mes- 
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mo tempo fez com que desenvolvessem esse ideal 
de esperança de uma rehabilitaçao futura realisa- 
da pelas diversas encarnaçdes da divindade. Des- 
de que esta esperança se desenvolvesse até ser- 
vir-se para sua expressão do mytho do Christna, 
apenas heroe, sábio e de singular piedade, e de- 
pois até eleval-o á altura de uma encarnaqão 
de Vichnu, foi preciso um longo decurso de tem- 
po. As revoluções succedidas no seio do proprio 
brahmanismo determinaram esta evolução; tudo is- 
to se passou antes da elaboração do Mahabharata; 
para que a aspiração do sudra se tornasse uma 
crença com a forma do culto publico, foi preciso 
a disciplina philosophica Vedanta, e a lucta do 
Buddhismo e do Çivaismo. 

As luctas para a divisão das classes, fez nas- 
cer na própria região do nordeste da índia dissi- 
dentes contra a doutrina brahmanica; chamavam- 
se os apóstatas ou Vratyas; só depois de vencido é 
que se explica o desenvolvimento da crença em 
um deus de terror e de morte, ou o culto do Çi- 
vaismo. (Weber, 201.) 

No Ramayana, não apparece um único vestí- 
gio do Christna; não porque ao tempo da redac- 
ção d'esta epopêa não existissem as tradições 
de tal divindade, mas porque o Ramayana é um 
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producto puro da sociedade brahmanica, no pe- 
ríodo em que o partido sacerdotal procurava man- 
ter-se lisongeando a classe guerreira. 

Conhecendo-so a época relativamente moderna 
da ultima elaboração de Mahabharata, onde ap- 
paroce o Christna como Deus, julgaram alguns 
orientalistas, que embora existisse a personalida- 
de mythica muitos séculos antes do Christianis- 
mo, se deveria attribuir este facto da sua apo- 
theose ás relações da índia com a Europa, e á 
communicação directa com a tradição evangéli- 
ca. Mas á medida que as descobertas se foram 
alargando no dominio dos documentos litterarios 
da índia, a divinisação de Christna appareceu 
como um successo anterior ao Mahabharata, ou pe- 
lo menos século e meio anterior a Christo. Nos 
Commentarios de Panini, que existiu depois de 
Buddha quatro séculos, se acha «o Christna Va- 
sudeva, o que pertence á tradição dos Pandavas, 
considerado como Vasudeva, da raça de Vrishni 
(Panini, IV, 1, 114,); como Vasudeva juntamen- 
te com Çiva e Aditya (Pan., v, 3,99.); como Vasu- 
deva, sempre com Adjurna (Pan., IV, 3, 98, text.) 
No Commentario a Panini (iii, 3, 156, e ii, 3, 
72) temos a prova de Christna ser adorado como 

15 
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um Deus; (no i, 4, 92) é mencionado como um 
heroe.» (*) 

Vejamos o que vem a ser um Vasudeva; « Va- 
sudevas e baladevas são um desdobramento da 
pessoa de Vishnu, tal como o systema vishnuita 
o reconhece na dupla encarnação dos dois vasu- 
devas Balarâma e Christna. Se estes nomes au- 
thenticam um sensivel predominio do elemento 
Christnaita no vishnuismo d'esta época, o alga- 
rismo nove, parece derivar-se de uma enumera- 
ção então classica dos Avatars d'este deus. (A 
época que aqui se trata é das origens do buddhis- 
mo.) Quanto a esta aproximação singular dos 
vencedores e dos vencidos, dos Asuras e dos 
Deuses, na pessoa dos Vasuãevas e dos vishnu- 
dvishs, é preciso reconhecer indubitavelmente a 
influencia de certas doutrinas expressas nos Pu- 
rânas, e que tendem a absorver, a confundir em 
uma unidade speculativa superior os velhos dua- 
lismos mythologicos. Como quer que seja, os Va- 
sudevas recebem também o nome de Ardhaca- 
kravartinos;... Parece-me mais verosimil, que a 

(') Max-Muller, A History of ancient Sanskrite Li- 
terature, p. 45, not. Ed. 1859. 
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denominaçao de ardhacakravartino é antes de 
tudo a consagração pelas palavras de um facto 
perfeitamente claro, o desdobramento da pessoa 
de Vishnu, o. único verdadeiro e completo Ca- 
kravartino, em Bala e em Christna.» (*) 

As relações do Christianismo com os cultos da 
Asia, com os avatars do periodo brahmanico, 
(mysterio da encamação) e com as formas cul- 
tuaes do buddhismo, f conventos, camanãulas, sinos, 
agua-benta, etc.) deslumbraram os primeiros na- 
vegadores portuguezes do século xvi. Castanheda 
descreve essa extraordinaria surpreza, em que os 
portuguezes se imaginavam illudidos, tomando 
as figuras das divindades brahmanicas como obra 
do diabo. Nos Lusíadas consignou Camões essa 
impressão, descrevendo a pomba phalica do Es- 
pirito Santo, e tirando a synthese catholica: «O 
falso Deus adora o verdadeiro.» Para conciliar 
estes factos cujo nexo historico era desconhecido 
aos eruditos do século xvi, inventou-se um apos- 
tolado de Sam Thomé, a que se ligou também a 
tradição das expedições do século xv que procu- 

(') Senart, Tm legende du Buddha, p. 167. Joumal 
Aaiatique, (Aout-Septembro, 1873.) 

* 
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ravam o reino do Preste João das índias. Uma 
outra illusão se repetiu no século xvir com as 
analogias entre o catholicismo c o buddhismo; os 
embaixadores siamezes que visitaram a corte de 
Luiz XIV, fizeram conhecido o nome de Buddha 
sob a fôrma do Samanacodon {(^ramana Gauta- 
ina.) Para explicar essas analogias recorreu-se á 
existencia de uma seita christS da Asia, dos Nes- 
torianos, porém, como diz Emilio Burnouf, a des- 
coberta dos manuscriptos do Nepal, e os ramos 
buddhicos do Thibet e da China demonstraram 
a existencia d'essa religião com base moral an- 
terior ao Christianismo cinco séculos e a Nestor 
quasi dez séculos. (') O Christianismo, em parte 
pela sua base também moral, seguiu as fôrmas 
do Buddhismo, na organisaçao do sacerdocio in- 
dependente de castas, na constituição de uma 
corporação doutrinaria na Egreja, analoga á 
Sangha, no espirito de Caridade ou Maitreya, na 
vida cenobita dos Mosteiros como os Vihâras, no 
uso dos Exemplos com o mesmo intuito dos Ava- 
dânas, e na elaboração de uma metaphysica co- 

(') Science des Religions, p. 137. 
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mo o abidarma, o no ultimo gráo do mysticismo 
da via unitiva, em que se imita o nihilismo do 
Nirvâna. As lendas buddhicas penetraram no 
Christianismo, e não é sem interesse o modo co- 
mo do Lalita-Vistara tirou a Egreja por via de 
Sam João Damasceno a lenda de Barlam e Jo- 
saphat, que é o proprio Buddha canonisado e 
adorado nos altares catholicos, e cujo martyrolo- 
gio foi incorporado na collecçào dos Bollandistas. 

Assim como o Christianismo tem innumeras 
analogias materiaes com o Buddhismo, assim nos 
apparece proseguindo as mesmas phases históri- 
cas: O Buddhismo apparece na índia quando o 
dogmatismo brahmanico se tornou mais intole- 
rante e exclusivo contra as diversas castas que 
procurava anullar, e contra as diversas dissidên- 
cias de Vishnuistas, Sivaitas, etc.; o Buddhismo 
propagou-se porque foi proselytico, isto é, fun- 
dou-se sobre os dogmas da egualdade e do per- 
dão pela penitencia. O Christianismo nasceu 
quando o Mosaismo se limitara no rigorismo pha- 
risaico e quando os povos do Occidente indisci- 
plinados pelos differentes polytheismos sem senti- 
do, não tinham liberdade fóra do exclusivismo po- 
litico. O Buddhismo nasce na índia e propaga-se 
principalmente na China em uma raça que limi- 
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ta a sua aspiração humana; o Christianismo con- 
stitue-se na Judêa e propaga-se na Europa em 
uma raça poética e fecunda, que o vivifica e o 
alarga a ponto de se tornar a primeira revelação 
da consciência da Humanidade. Assim como o 
Buddhismo se definiu canonicamente no Concilio 
do Pataliputra, da mesma forma se definiu o Chri- 
stianismo no Concilio de Nicêa; a religião Buddhica 
tem as suas legendas apocryphas, e o Christianismo 
também rejeitou uma parte da sua elaboração po- 
pular. Tanto Buddhacomo Christo, foram submet- 
tidos a um acanhado evhemerismo, procurando to- 
mar e fazer valer como documentos historicos o 
que não passa de lendas poéticas, desenvolvidas 
tradicionalmente de mythos cujo sentido era obli- 
terado. Todos os trabalhos sobre Buddha partiam 
da admissão da sua realidade histórica; hoje pelos 
trabalhos de Senart e pela corrente da critica, Bud- 
dha fica unicamente um typo mythico; (*) o mesmo 

(') Segundo Wassiljew, Buddha não é uma pessoa, 
mas um termo technico ou um dogma. A personalidade 
nas suas diversas legendas é de tal forma variavel que 
o typo historico se dissolve no mytho. Ap. Senart, op. 
cit., p. 119. 
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succede com o Christo, cuja realidade histórica 
não tem um só documento que mereça fé e que 
apresente o caracter historico. Em vez de re- 
duzirmos 08 Evangelhos a um forçado evhemeris- 
mo, tomemol-os pelo que elles são, e partamos 
d'essas lendas mais ou menos populares para res- 
tabelecer as relações d'este typo com os mythos 
primitivos. As relações exteriores e formaes que 
expendemos, entre o Buddhisrao e o Christianis- 
mo, apparecem-nos intimas e constitutivas desde 
que se demonstre a hypothese de Eug. Burnouf, 
quando falia das relações do brahmanismo popu- 
lar com a formação do buddhismo, e estabelece, 
que o culto de Ghristna nasceu da reacção brah- 
manica pelo successo do Buddhismo. Esta reac- 
ção brahmanica foi simplesmente a admissão com 
caracter canonico de certas formas religiosas po- 
pulares para contrapôl-as ao proselytismo buddhi- 
00. O fundo commum d'onde saiu o Buddhismo 
e o Christianismo foi esse brahmanismo popular, a 
que se não tinha ligado importancia. Diz Eugê- 
nio Burnouf: 

«Citarei apenas, como exemplo dos resultados 
que se devem de esperar do estudo dos Sutras 
considerados sob este ponto de vista, (a época da 
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redacção das legendas buddhicas) um facto que 
mereceria ser verificado sobre textos mais nume- 
rosos do que aquelles que possuimos; vem a ser, 
que em nenhuma parte, nos tratados do Divya 
avadâna, não tenho encontrado o nome de Kn- 
chna. Por outras palavras, as legendas relativas 
a este personagem, actualmente tão celebre na 
índia, não eram ainda diffundidas entre o povo, 
ou então o seu nome não tinha ainda tomado o 
seu logar junto dos deuses brahamanicos? Não 
ousarei com certeza affirmal-o, mas o problema 
é muito digno de toda a attenção da critica; por 
que de duas cousas uma: ou o Knchna era ve- 
nerado na índia com o caracter quasi divino que 
lhe attribue o Mahâbhârata, quando appareceu 
Çâkyamuni e quando foram redigidas as suas 
pregações; ou a sua divindade não era ainda uni- 
versalmente reconhecida no tempo de Çâkya e 
dos primeiros apostolos do Buddhismo. No primei- 
ro caso é necessário explicar o silencio guarda- 
do pelos Buddhistas a seu respeito; no segundo 
é preciso reconhecer que os monumentos littera- 
rios dos Brâhmanes onde Kríchna tem uma parte 
tão importante, são posteriores á prégação de 
Çakya e á redacção dos livros que se tem direito 
de julgar como as auctoridades escriptas as mais 
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antigas do Buddhismo. (') Mas tanto n'um como 
em outro caso, é preciso adquirir a certeza de 
que nenhuma obra buddhica cita Kríchna entre 
as divindades, quanto a mim, brâhmanicas, ad- 
mittidas pelo proprio Çakya.» C^) 

Esta questão acha-se admiravelmente posta por 
Eugênio Burnouf, e o que mais nos assombra é a 
sua previsão scientifica sobre a solução futura do 
problema. 

Em primeiro logar, os monumentos buddhicos 
não citam o nome de Christna: 

D'aqui difluem duas hypotheses importantes e 
que precisam de uma prova immediata: 

(1) «Não tenho meio de me exprimir com mais pre- 
cisão sobre esta questão curiosa. Lembrarei sómente que 
a alta razão de Colebrooke lhe tinha já inspirado duvi- 
das sobre a antigüidade do culto de Krichna, e que este 
sábio estava bem perto de declarar posterior ao desen- 
volvimento das fabulas e das legendas que fizeram um 
Deus do filho de Dcvaki. (Misc. Essays, t. ii, p. 197.) 
Achar-se-ha talvez mais tarde que a extensão considerá- 
vel que tomou o culto de Krichna foi uma reacção popu- 
lar contra o de Buddha, reacção que foi dirigida ou ple- 
namente acceita pelos Brâhmanes.» 

(2) E. Burnouf, Introduction à VHistoire du Budhis- 
me Inãien, p. 136.) 
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1.® lendas de Christna ainda não eram po- 
pulares na Índia, ao tempo do proselitismo bud- 
dhico? Esta hypothese torna-se inadmissível e con- 
tra a realidade histórica, desde que se achou que 
o mytho do Christna pertence ao periodo ariano, 
que tomou desenvolvimento na classe popular e 
pastoral dos Vratynas na região Occidental do 
Indostào. 

2." O nome de Christna não tinha ainda toma- 
do o seu logar entre os outros deuses hrahmanicos, 
no tempo da pregação do buddhismo? 

Este facto é o único acceitavel; mas não prova 
contra a antigüidade do mytho. Porque, sendo a 
religião dos Vratynas um protesto de resistencia 
contra as ambições políticas dos Brahmanes, que 
sob a nova fôrma religiosa queriam submetter to- 
das as tribus arianas ao regimen das castas, por 
certo que a theologia brahmanica não podia 
admittir no seu pantheon esse mytho Occidental 
que representava o Deus que se tornara a expres- 
são da reacção popular. 

Não tendo previsto estas soluções, Burnouf pro- 
põe novas hypotheses que o foram successiva- 
mente aproximando da verdade. 

3.® Tendo Christna já um caracter divino, co- 
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mo lhe dá o Mahahharata, porque é que os monu- 
mentos buddhicos o não citam f 

Sabendo-se que os Brahmanes resistiram por 
todos os meios ao immenso proselytismo buddhi- 
co que ameaçava extinguil-os, é também certo 
que os Brahmanes para contrabalançarem esse 
novo proselytismo transigiram com a crença dos 
Vratynas, acceitando Christna com caracter divi- 
no. Este favor canonico, que foi uma bajulação 
popular, é que veiu communicar ao culto de 
Christna a sua maior hallucinação. Burnouf em 
uma nota previu esta razão, que é um facto his- 
torico; «a extensão considerável que tomou o culto 
de Christna foi uma reacção popular dirigida ou, 
plenamente acceita pelos Brahmanes contra o culto 
de Buddha.» 

O Christianismo recebeu do Buddhismo, segun- 
do Weber, o culto das reliquias, os sinos, os mos- 
teiros de frades e freiras, a tonsura, o rosário, a 
campainha, a confissão; (') esta influencia perten- 
ce toda á disciplina moral. A doutrina de Bud- 
dha era conhecida e discutida na Eschola de 
Alexandria; o judeu hellenista Philon cita o nome 

(1) Gubernatis, Pioola encydopedia, p. 470. 
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de Buddha, e os Samanai (os Çramanas, discípulos 
de Buddha) conhecidos em Alexandria por este no- 
me, cumpriam um fervoroso apostolado por toda 
a terra. Se isto nos explica a relação doutrinaria 
com o Christianismo, o fundo popular, commum 
ao buddhismo e ao brahmanismo em que se for- 
mou o mytho de Christna, é onde se encontrará 
a fonte primordial da parte mythica do Christia- 
nismo, de que a Eschola de Alexandria foi o cen- 
tro de propagação. 

Assim como o príncipe de Siddhârtha é reco- 
nhecido depois do seu nascimento como quem 
hade ter uma sorte gloriosa, pelos Brahmânes que 
vêem n'elle um Cakravartino ou um Buddha, as- 
sim também Christo, quando nasce da regia es- 
tirpe de David, é considerado na apresentação 
do templo como um Messias, pelo sacerdote Si- 
meão. 

Quando o principe, o Bodhisattra abandona os 
prazeres terrestres, Mâra o tentador procura des- 
vial-o da sua missão religiosa, promettendo-lhe 
de o fazer em sete dias monarcha universal ou 
Cakravartino se elle abandonar a sua vocação. (') 

(') Senart, Legende ãu Buddha, p. 122. 
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Christo ao encetar a sua obra messianica é tam- 
bém tentado por Satanaz, que lhe promette todas 
as glorias da terra se elle o adorar. Qual será a 
razão porque este facto é commum ao Buddhismo 
e ao Christianismo? Ê por que existe uma fonte 
commum brahmanica, ainda com sentido cosmo- 
logico. As prophecias de Simeão e a tentação de 
Satanaz mostram que elle era ou podia ser se 
quizesse um «monarcha universal» ou Cakravar- 
tino. O caracteristico do Cakravartino era o dis- 
co de Vichnu, symbolo da supremacia, usado pe- 
los padres catholicos na coroa da cabeça e na 
fôrma redonda da hóstia. Na Iconographia chris- 
tã, Christo é representado quando menino com o 
mundo debaixo dos pés, ou com o mundo em uma 
mão; o Cakravartino, tem aqui ainda o seu pri- 
mitivo sentido cosmologico; segundo Beal, a si- 
gnificação de Cakravartino é «um monarcha que 
reina sobre todo o cakra (ou roda) de rochedos 
com que se representa circundar a terra, ou em 
outros termos um monarcha universal.» No Apo- 
calypse de S. João, ainda apparece a roda que 
se atira ao oceano. De facto nas tradições do 
budhhismo chinez, a Cakra é identificada a uma 
roda de ouro, apparece a Leste e afunda-se no 
Oceano. (Sen., 135.) Segundo Kuhn, este disco é 
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O symbolo do sol, cujo carro brilhante é fabri- 
cado pelos Ribhus; e torna-se egualmento o pro- 
prio Deus sob a fôrma luminosa. (') Como o Ca- 
kravartino, que dá a volta ou faz girar a Roda 
da Lei, Christo veiu também substituir a lei ve- 
lha. 

A metaphysica christã apropriou-se das espe- 
culações abstractas da Eschola de Alexandria. 

Um dos primeiros proelamadores da lei nova 
foi Estevam, alexandrino; seguiu-se o grego Phi- 
lippe, que converteu Simon, discipulo de Philon 
de Alexandria. Foi esta corrente proselytica, que 
hallucinou Paulo, que fez prevalecer na evolu- 
ção do Christianismo o espirito hellenico, e por- 
tanto as suas relações com os mythos aryanos. O 
nome semitico de Nazareno, usado pelos petri- 
nistas de Jeruralem, foi substituido pela designa- 
ção grega de Christãos, na primeira egreja fun- 
dada por Paulo em Antiochia. Apollus, de Ale- 
xandria, na Epistola aos Hebreus, funda o docetis- 
tno, e introduz no Christianismo a doutrina indo- 
persa da encarnação. (^) 

(') Apud Senart, p. 127. 
(2) Science des religiom, p. 102; 67; 95. 



DO CHKISTIANISMO 239 

Fallando das relações da Grécia com a índia, 
diz Weber, pretendendo mostrar que por via de 
Alexandria o Christianismo influenciou na my- 
thologia indiana: «No culto de Krishna, heroe 
dos tempos antigos, que entra em uma phase no- 
va, o nome de Christo parece dever ser posto di- 
rectamente em relação com o do heroe, e mui- 
tas legendas concernentes a Christo e sua mãe, a 
Virgem-divina, deverem referir-se a elle.— Por 
um effeito contrario, os principios philosophicos 
da índia exerceram uma influencia decisiva so- 
bre a formação de muitas seitas gnosticas de que 
Alexandria sobre tudo foi o berço.» (*) 

Sabendo-se, como é hoje incontroverso, que a 
doutrina religiosa de Krishna deriva-se directa- 
mente da philosophia Vedanta, que é a sua expres- 
são metaphysica; sabendo-se mais, que as seitas dos 
gnosticos, como o proprio Weber reconhece, são 
de origem indiana, como é possivel admittir que 
o Christianismo, que foi gnostico na sua origem, 
influenciasse sobre os mythos da índia? Repu- 
gna aos simples rudimentos da razão; mas os 
orientalistas catholicos, e protestantes, ou por fa- 

(') Hist. da Litt. indiana, p. 36. 
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naticos (Abb. Bertrand e Garcin Tassy,) ou por 
conveniências de posição social, (Weber, Max- 
Muller) procuram a todo o transe fazer passar 
como principio corrente de que a copia do Chris- 
tianismo foi o original dos mythos indianos do 
Krischna! (') Era como, na ordem lingüística, se 
quizessem pelas analogias que ha entre o latim e 
o sanskrito, dizer que este ultimo se derivou de 
uma communicação hypothetica com o Lacio. 

O desenvolvimento litterario das lendas de 
Christna acha-se no Bagavad-Gita, (trad. de 
Schlegel, Thompson, Burnouf e Wilkins); no 
Bagavata-Purâna, ou Historia poética de Chris- 
tna, (trad. de E. Burnouf) no Oita-Oovinda, no 
Prabodha Chandrodaya, no Isioara-Krishna (trad. 
de Wilson), no Prem-Sagar, e no Harivança, 

(1) Em Gubernatis encontramos a referencia a esto 
modo de ver injuatificavel: «nella mitologia bramanica 
si onora in vece in Krishna o nel vero, una delle piú 
luminoso trasformazioni delia divinitá, al che forse 
poté pure contribuiro alcuna notizia pervenuta nell' ín- 
dia dei Cristo, che me sombra (como é gia parso al We- 
ber) avere imprestato al Krishni con una parte delia sua 
sapienza, anche qualcho episodio delia sua vita...« Pi- 
cola JSncyclopedia indiana, p. 242. 
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emfim era uma yasta litteratura que corresponde 
á profundidade, antigüidade e extensão de len- 
das que decahiram da sua importancia religiosa; 
a sua crença ó seguida por poucos brahmanes, 
mas tem ainda a adhesao de seis décimos da po- 
pulação de Bengala. Resumiremos aqui os topi- 
cos d'essas lendas populares, em que se dá uma 
analogia crescente entre Christna ou Krischna 
e Christo. 

Krischna, nasce para livrar o reino de Ma- 
thura do jugo sanguinario de Kansa, a sua vin- 
da ó prophetisada, e Kansa para se livrar do 
seu poder, mata com as suas próprias mãos to- 
dos os filhos de sua irmã Devaki e de Vasu- 
Deva, por que Krischna, havia de nascer de es- 
tirpe real. 

Quando Devaki dava á luz algum filho, Kansa 
era logo avisado polos orneios de um jumento que 
collocara no sitio onde sua irmã estava encer- 
rada. 

Khrisna, nasceu á meia noite, ao romper da 
lua; e logo que elle veiu á luz, ordenou a Vasu- 
deva, do o levarem para Gokuula para além da 
ribeira do Yamuna, para aí ser criado entre os 
pastores, como um d'entre elles. 

Kansa, sabendo que o annunciado Kristna ti- 
16 
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nha desapparecido, decretou a morte de todas as 
crianças. Entregaram Krishna aos cuidados do 
pastor Nanda e de sua mulher Yasoda, na terra 
de Yradja. 

Na sua meninice, Krishna, fazia maravilhas 
extraordinarias. (Confrontal-as com os Evange- 
lhos apocryphos.) As pastoras seguiam-no encan- 
tadas, e Radha era a sua predilecta. (Magda- 
lena.) 

Cercou-se de jovens guerreiros, e deixando a 
vida obscura de Pastor ou Grovinda, fez a sua 
entrada triumphante em Mathura. 

Crishna, quando estava sentado á sombra de 
um arvoredo é atravessado por uma lança, e pre- 
gado no tronco da arvore tchandana, pelo pastor 
Angadas. 

Krishna é representado com cor negra; nas pri- 
mitivas tradições evangelicas Christo também ó 
negro. 

O Entrudo é a Rasa de Chrishna. Este heroe, 
celebrado no Mahabharata, é anterior á éra chris- 
tã de 1200 annos. Depois de tratado como heroe 
na epopêa, Khrishna foi tratado outra vez como 
encarnação de Deus no Prem-Sagar. (Vid. Gar- 
cin Tassy.) É n'este ultimo ponto que existem 
relações com a religião christã, e que pretendem 
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os catholicos fundamentar a originalidade da 
Egreja. 

Cíirishna descende de Yadu (tribu de Judá); 
seu pae era kshatrya (José era carpinteiro); sua 
mãe era filha do rei Devaka (Maria descendia 
de David.) A visita de Devaki a Yasoda; (visita 
de Santa Izabel); o filho de Yasoda morre por 
causa de Chrishna; (o Baptista é victima de He- 
rodes.) Chrishna é filho do deos Vasudeva, e tem 
por pae putativo Nanda. 

No Baghavat, falla-se no meteoro luminoso do 
nascimento do Khrishna, analogo á estrella dos 
Magos. 

Os Pastores de Grokula mandaram suas mu- 
lheres cantando e dansando ofFerecer potes de 
leite a Nanda pelo nascimento de Khrishna. 

Do mesmo modo que as prophecias de Simeão 
8 de Anna, os Pandits e astrologos vaticinam que 
Chrishna vencerá os Asuras (os demonios). 

Mathura, para onde foge Chrishna, é o mesmo 
que Matarea, no Egypto. 

A perda de Jesus, e a desolação de Maria é 
idêntica á do Yasoda, quando Nanda volta a 
Vrindava, tendo deixado em Mathura o filho ado- 
ptivo. 

* 
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A transfiguração do Thabor, é analoga á que 
faz Chrishna no Vradja. 

O milagre da corcovada, quo vem ungir os pés 
de Chrishna com sandalo, ó o caso de Magdale- 
na a peceadora. 

Ressuscita o filho de Saudipan, como Jesus o 
filho da viuva de Naim. 

Em nenhum povo o desenvolvimento das theo- 
gonias se mostra mais completo do que na ín- 
dia, pela antigüidade da sua civilisação, pelo mo- 
tivo de ter sido a crença religiosa o thema de 
toda a actividade intellectual em politica, philoso- 
phia e litteratura, e em moral. A idéia da encar- 
nação da divindade, depois de diíFerentes fôrmas 
rudimentares, recebeu pois a sua mais completa 
manifestação no mytho de Christna; é este o pen- 
samento fundamental de todos os monumentos da 
índia, que se transmittiu aos povos indo-euro- 
peus na civilisação que continuaram, no espiri- 
tualismo do seu sentimento, no desinteresso do 
seu caracter. Tendo o Glenesis copiado incomple- 
tamente a tradição árica de Adam c Eva, modi- 
ficando-a com o seu gênio do maldição semitica, 
o desdobramento d'essa tradição no redemptor 
promettido foi indubitavelmente adoptado em 
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uma época de crise religiosa. Pelas relações do 
povo hebreu com os Persas e Egypcios, nos seus 
diíferentes captiveiros, pelo movimento religioso 
dos judeus hellenicos se explicava o modo como 
a tradição de Christna penetrára na Judêa, se a 
própria ethnologia não tivesse deixado hoje em 
evidencia que certas creaçoes dependem de cer- 
tos caracteres da raça. O Judeu, como semita, 
viveu sempre em um isolamento politico, moral e 
religioso; a idéia de humanidade nunca teve exis- 
tência no seu espirito; todos os povos foram por 
elles considerados em uma absoluta inferioridade, 
porque se chamavam a si o povo escolhido de 
Deus. Como é que no systema religioso dos Ju- 
deus poderia germinar e desenvolver-se uma tra- 
dição generica, segundo a qual d'entre as suas 
tribus havia de nascer um filho, hebreu de san- 
gue real, que viria rehabilitar pelo sacrifício da 
sua vida todos os povos inimigos, e fazel-os go- 
zar diante de Deus todas as felicidades que ti- 
nham pertencido exclusivamente ao povo esco- 
lhido? Era um impossivel moral, que a historia 
demonstra experimentalmente. A idéia de um 
Messias, não podia actuar na consciência judai- 
ca, do mesmo modo que certas formas gramma- 
ticaes do sanskrito, produzidas pelas faculdades 
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da abstracção da raça ariana, faltam completa- 
mente na lingua hebraica. E se é um absurdo 
o admittir que a idéia messianica tivesse ori- 
gem entre os Judeus, quanto imprudente não 
é a hypothese dos modernos theologos catholi- 
cos, que querem que a índia tivesse recebido 
da Biblia essas fôrmas incompletas e sem sen- 
tido para o semita, desenvolvendo-as em mo- 
numentos escriptos que antecedem a civilisação 
grega e romana! O estudo comparativo das re- 
ligiões é uma creação scientifica do nosso sé- 
culo; basea-se sobre a linguistica e sobre a 
critica da historia, e nada admitte como ver- 
dade sem o principio supremo da filiação dos 
factos. Os theologos catholicos têm comparado 
o mytho indiano de Christna com Christo, por 
se verem impossibilitados do encobrirem ou 
obliterarem esta origem ariana que a scien- 
cia descobriu accidentalmente; mas para a sua 
comparação servem-se dos monumentos mais mo- 
dernos, (do mesmo modo que se quizessemos pe- 
netrar as origens do Christianismo pelos Autos 
da Paixão do século xv, ou pela Messiada de 
Klopstock) para depois concluírem que a identi- 
dade entre os dois mythos nascera da propaganda 
dos missionários catholicos na índia. Felizmente 
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a sciencia não se funda sobre afirmações, mas 
unicamente nas demonstrações. Lidas as prophe- 
cias de Isaias, de Mieheas ou de Daniel, o que 
os exegetas querem que se refira a um Messias, 
diz respeito a personagens historicos, que só á 
força de allegorias podem ser reduzidas a esse 
vago ideal. N'essas prophecias predomina mais 
do que em nenhum outro logar da Biblia, o iso- 
lamento e egoismo politico da nacionalidade ju- 
daica; não ha a minima idéia de rehabilitação, 
nem de felicidade para a universalidade dos ho- 
mens, ahi considerados como inimigos. Não era 
d'essas prophecias que podia logicamente sair 
um todo completo de christologia como vemos 
nos evangelistas. Os proprios judeus nunca accei- 
taram como uma realidade os Evangelhos, e não 
reconhecem a encarnaqão de Jesus. Os Phariseus, 
os que melhor mantinham a tradição religiosa, 
segundo se conta no Evangelho de S. João (ix, 
16) vendo que Jesus não guardava o sabbado, 
diziam: «Este homem não é de Deus, porque não 
guarda o sabbado.» Os Saduceus, outra seita ju- 
daica, negavam a immm'talidade da alma e o frin- 
cipio das penas e recompensas', como podia este 
ramo dissidente acceitar as tradições messiâni- 
cas? Somente nas seitas dos Essenios é que se 
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encontram todos os sentimentos, costumes, e mo- 
dos de vestir, como nos representa a lenda de 
Jesus; as relações d'esta seita judaica do ramo 
contemplativo ou therapeuta com a philosophia 
alexandrina, é que nos explica o modo como o 
mytho indiano de Christna foi recebido insensi- 
velmente na raça semitica, e em um periodo de 
scismas religiosos, como o dos phariseus, sadu- 
ceus, e essenios. Recebida essa tradição, os ju- 
deus não se serviriam d'ella senão na sua parte 
abstracta de doutrina moral; nunca sairia dos li- 
mites pyrrhonicos de uma seita, e seria quando 
muito uma philosophia sentimental privativa de 
alguns homens de seiencia. Quando por eífeito 
da queda de Jerusalem, se dispersou a naciona- 
lidade judaica, a tradição de Jesus foi commu- 
nicada aos povos da Europa; como indo-euro- 
peus facilmente acceitaram a creação primitiva 
do seu tronco aryano, deram-lhe a sua com- 
municabilidade poética, a ponto de vermos as 
novas raças dos indo-europeus, que entraram de- 
pois dos romanos na vida histórica, abraçarem 
a tradição de Christo, como os Germanos, os 
Scandinavos, os Francos, tornarem essa idéia o 
movei do seu desenvolvimento e a base primaria 
da sua civilisação. 
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A idéia de um ■mediador, que se sacrifica pela 
humanidade, é de origem medo-persa, como o 
provou Bunsen; a idéia da encamação da divin- 
dade pertence propriamente ao systema theologi- 
00 indiano do culto de Ágni e dos avatars. Es- 
tes dois systemas actuaram em diversas épocas 
na constituição religiosa do Christianismo; os do- 
gmas e symbolos da Natividade, como observou 
Burnouf, prevaleceram até ao quarto século, e coin- 
cidem com a disciplina arcani, em que as cerimo- 
nias eram occultas e as explicações doutrinárias 
se faziam por symbolos allegoricos, e por gráos de 
iniciação. E' por isso que esta corrente indiana 
do Christianismo ó a que se acha mais claramen- 
te nos symbolos christãos das Catacumbas, e a 
que ainda persiste sem sentido na parte ritualis- 
tica da Egreja, e também a ultima que foi des- 
coberta pela erudição histórica. Os Padres da 
Egreja primitiva, orientados pelas doutrinas es- 
piritualistas medo-persas propagadas ao Occi- 
dente pela Eschola de Alexandria, conheciam 
a corrente tradicional indiana, contra a qual fo- 
ram reagindo, condemnando-a como heresias. 
Santo Hyppolito no fim do século ii declara que 
muitas heresias da egreja nascente eram repro- 
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ducção dos systemas brahmanicos da índia; (') 
Eusebio, na Historia ecclesiastica, antes do sé- 
culo IV, diz serem os christãos harbavae ac pere- 
grinae, nome que se lhes não daria em Roma se 
a religião proviesse do Egypto ou da Judèa, que 
estavam encorporados no Império romano; e este 
caracter estrangeiro explica-se pela carta de S. 
Jeronymo a Marcella, que diz que era a Pales- 
tina o centro para onde convergiam os povos da 
Armênia, da Pérsia e da Judea. (J) O fim da 
disciplina areani coincide com um maior desen- 
volvimento metaphysico do Christianismo, tor- 
nando-se exclusivamente moral; os mythos da 
Natividade foram substituídos pela representação 
iconographica da Paixão, e a corrente medo- 
persa accentuou-se terrivelmente pelo dualismo 
religioso d'onde resultou a introducção do Dia- 
bo. A Egreja combateu os mythos do poly- 
theismo indo-europeu como obra do Diabo, e 
considerou Diabos todos os deuses lielleno-itali- 
cos. Não obstante as perseguições que veiu a ex- 
ercer pela intolerância canonica, a Europa con- 

(1) Burnouf, Science des Beligions, p. 256. 
(^) Ibidom, p. 255. 
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servou os seus raythos áricos primitivos, em uma 
vastidão e intensidade tal, que ainda hoje se pô- 
de recompor o systema completo do culto do 
fogo, que 6 a essencia dos ritos automaticos da 
Egreja. 





CAPITULO IV 

COSTUMES POPULARES DO CULTO SOLAR, 
QUE EXPLICAM OS RITOS CIIRISTÂOS 

A complexidade dos ritos catholicos acha-se 
reduzida a uma certa unidade pela critica de 
Emile Burnouf: «O rito christão no sen conjun- 
cto, apresenta-se sob dois aspectos: é quotidiano, 
e tem por centro o canon da missa; ê annual^ e 
tem por centro a semana da Paschoa.» (*) Nos 
costumes populares, que se ligam também ás festas 
do Christianismo, acha-se ainda esta dualidade, 
explicando-se mutuamente suas origens mythicas 
em todos os povos da Europa, e a sua prove- 

(1) Science des Religions, p. 231. 
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niencia de um fundo ethnico indo-europeu apro- 
veitado pela egreja, o polytheismo árico. Nos 
mythos primitivos, essa parto quotidiana figura- 
va-se a lucta diaria da luz contra as trevas da 
noite, em que a divindade solar morria e torna- 
va a ressuscitar triumphantej (^) a parte annual 
era figurada pela lucta do Verão contra o Inver- 
no, ou do calor que fecunda, contra o frio que 
mata e esterilisa. O Inverno era por fim venci- 
do, o Sol triumphava das neves, e com elle re- 
nascia a natureza inteira em florescência e ale- 
gria. Na dissolução do polytheismo árico das ra- 
ças indo-europêas, muitos dos elementos mythicos 
d'esse primitivo culto solar se dispersaram que- 
brando-se a sua unidade ritualistica, porém con- 
servaram-se no automatismo dos costumes popu- 
lares, como usos, superstições, allusões incon- 
scientes, que a erudição histórica tornou a reu- 

(1) Ainda hoje a hora do meio dia é considerada 
com caracter mágico na superatição popular; nas orações 
poéticas diz-se: «Nem de noite, nem de dia*, Nem 3.0pino 
do meio dia,' como a hora maléfica, quando o sol come- 
ça a declinar. A caçada phantastica do Eei Arthur, se- 
gundo a tradição conservada por Gervasio de Trilbury, 
era circa horam meridianam. 
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nir recompondo esse fundo épico decahido da 
crença religiosa. Os trabalhos de Jacob Grrimra, 
de Liebrecht, de Kuhn e de Schwartz são fun- 
damentaes na exploração d'estes vestígios con- 
suetudinarios, que se tornam cada vez mais cla- 
ros no seu sentido á medida que se accumulam; 
Emile Burnouf, sem se aproveitar d'estas con- 
clusões, determina na liturgia christã essa mesma 
corrente dos mythos áricos, abandonando as fôr- 
mas que lhes deu a tradição popular para as ex- 
plicar por aproximações com os ritos vedicos. 
Achamos no seu processo esquecido o critério da 
filiação histórica, e por isso apenas nos servire- 
mos das bases analyticas do ritual catholico, que 
elle determina com grande lucidez, para por el- 
las coordenarmos a serie dos usos populares que 
nos revelarão o fundo poético ou tradicional do 
culto. Continua Burnouf: «Todos os officios do 
dia e da noite são preparações ou conseqüências 
da missa; todos os officios do anno preparam a 
semana santa ou d'ella derivam. Porém o rito 
quotidiano não é senão a abreviação do rito an- 
nual, o qual constituo o culto christão por excel- 
lencia. Este culto é distribuído segundo a mar- 
cha do sol e da lua. O nascimento de Christo 
coincide com o solsticio do inverno. A Paschoa 
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segue de perto o equinocio da primavera. No 
solsticio do verão celebra-se a festa do Precursor, 
e accendem-se as fogueiras nos nossos campos, 
chamadas de Sam João.» Para demonstrar a an- 
tigüidade d'esta dupla festa anterior á constitui- 
ção da Egreja bastava aproximal-a das formas 
mythicas conservadas ainda entre todos os povos 
da Europa; Burnouf chega ao mesmo resultado 
pelo calculo da precessão dos equinocios: «O 
solsticio de inverno tem logar quatro dias antes 
do Natal; o solsticio de verão quatro dias antes 
do Sam João. O dia de Paschoa ó regulado se- 
gundo o equinocio, pois que tem logar no do- 
mingo que segue a lua cheia depois do equinocio 
da primavera. É por tanto provável, que o Na- 
tal e o Sam João sejam duas festas antiquissiinas, 
que coincidiram primitivamente com os solsti- 
cios. A precessão dos equinocios sendo do cin- 
coenta segundos por anno, quatro dias correspon- 
dem pouco mais ou menos a sete mil annos; mas 
os quatro dias podem não ser plenos.» (') Liga- 
dos por tanto estes ritos ás cerimonias mythicas 
da renovação do Fogo, representação do sol hy- 

(1) Op. oit., p. 232. 
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bernal, a persistência dos costumes populares em 
todos os povos europeus, suas analogias intimas 
com os ritos christãos, vem-nos restabelecer esse 
periodo ante-historico das migrações dos ramos 
áricos, sobre o qual a Egreja se desenvolveu tar- 
diamente. 

A persistência tradicional, que é na etimologia 
o mesmo que na psychologia o automatismo es- 
pontâneo, é um dos grandes campos de explora- 
ção da Sciencia das Religiões; diz Baudry, estu- 
dando o Mytho do Fogo segundo as conclusões a 
que chegara Adalbert Kuhn: «Um mytho desfi- 
gurado a capricho pelos escriptores gregos, apenas 
respeitado no Rig-Veda, permanece intacto em 
um rifào ou em uma festa popular.. .» Podemos 
apresentar um exemplo flagrante no seguinte rifão 
dos arredores do Porto, imagem da concepção do 
mundo vedico: 

Curral roclondo, 
Vacas ao lombo; 
Cão ravinhoso 
Moço formoso? 

E uma adivinhação, com o caracter myste- 
17 
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rioso dos enigmas que se derivam de um dogma; 
a explicação popular o a seguinte: Curral redon- 
do, o céo; vacas ao lomho, as nuvens estendidas; 
cão ravínhoso, o vento; moço formoso, o sol. Com- 
preliende-se que a moderna seiencia das religiões, 
procure a relação entre os mytlios primitivos e as 
tradições populares modernas, e como é que na 
liturgia do Christianismo se hãode encontrar 
ainda vigorosas bastantes festas e actos cultuaes 
que sao vestigios aproveitados de mythos que não 
cederam o campo ás alegorias de uma religião 
metaphysica. Os mythos solares são os que pre- 
dominam nas festas da Egreja, em uma tal ex- 
tensão que Emilio Burnouf sofFreu a illusão men- 
tal de deduzir toda a evolução do Christianismo 
exclusivamente d'esse8 mythos da fôrma particu- 
larisada dos Vedas. 

Os povos polytheistas não desconheceram as 
analogias que existiam entre a religião de Chris- 
to e o culto solar; Tertuliano defende o Christia- 
nismo d'esta analogia, dizendo: «Alguns de vós 
pensam que o Sol é nosso Deus.—O que faz sup- 
pôr que nós o adoramos, é porque souberam que 
nós nos voltamos para o Oriente para orar.—Nós 
nos entregamos, é verdade, ao júbilo no dia do 
Sol; mas é por um outro motivo que não o de 
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honrar este astro, que nós celebramos a nossa so- 
lemnidade depois do dia de Saturno. . .» (Apol., 
XVi). Sam Justino explica o motivo que Tertu- 
liano deixou em silencio, «porque o dia do Sol 
foi sanctificado pela resurreição do Salvador.» (^) 
Ha aqui uma elaboração theologica, uma inter- 
pretação, no sentido primordial d'esta palavra 
apresentado por Vico; uma explicação de padre 
ou sacerdote. 

A comprehensão de qualquer mytlio não con- 
siste em interpretal-o, mas em decompol-o nos 
seus elementos primitivos, remontando-nos cada 
vez mais ao seu sentido quanto, por esses ele- 
mentos simples que o constituem, podérmos entrar 
na mentalidade dos povos e épocas que exprimi- 
ram por essa fôrma uma dada concepção da na- 
tureza. E um processo duplo, de decomposição 
erudita por meio da aproximação dos símiles mais 
simples, o ao mesmo tempo uma reconstrucção 
psychologica da intelligencia humana. O mytho 
universal commum a todas as raças áricas, da 
lucta do Sol contra as Trevas, e da lucta do Ve- 
rão contra o Inverno, que nos apparece nas fór- 

(•) Abb. Martigny, Dicc., p. 93. 
* 
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mas cultuaes indo-europôas, nas tradições poéti- 
cas do povo, nos elementos legendares das litte- 
raturas, nas superstições rústicas, nos costumes 
civis, e mesmo no syncretismo biographico de 
alguns personagens historicos, tem uma origem 
natural de uma capacidade psychologica que ain- 
da se conserva nas naturezas infantis e ingênuas. 
Tylor, nas Civilisações primitivas, colligiu um 
facto que nos permitte remontar ás origens d'esta 
concepção mythica; diz elle, baseando-se sobre 
relações dos Jesuítas do século xvii; «As tribus 
da America do Norto personificaram em dous 
sêres, Nipinükhe e Pipinükhe, as causas que de- 
terminam a primavera (nipin) e o inverno {pi- 
pun)\ Nipinükhe traz o calor, as aves e a verdu- 
ra; Pipinükhe destroe-as com o frio, com os seus 
ventos, seu gelo e a sua nevoa; um chega quan- 
do o outro se vae embora, e conjunctamente com- 
partilham o mundo. Taes personificações forne- 
cem o thema eterno das metaphoras que a nossa 
poesia europêa tira da natureza. Chegou-se a re- 
presentar em linguagem cheia de imagens a pri- 
mavera como sendo Maio que triumpha do In- 
verno: a sua porta abre-se, fazendo-se preceder 
por cartas annunciando a chegada dos fructos; 
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sua tenda é plantada, traz aos bosques a sua ves- 
timenta de verão.» (*) 

Em todos os povos da Europa, como se co- 
nhece pelos trabalhos de Jacob Grimm, sobre a 
Mijihologia allemã, (J) e pela monographia de 
Liebretch sobre a Cavalgada furiosa, (^) existe 
um grande numero de festas populares, que se 
ligam a mythos primitivos dos deuses solares, a 
personificações de heroes mortos prematuramen- 
te, tudo isto em um syncretismo com as épocas 
das festas catholicas, e com as superstições in- 
conscientes das camadas mais Ínfimas da socie- 
dade. O trabalho de reconstrucção d'esses mythos, 
pela aproximação de tantos elementos dispersos, 
está feito; servimo-nos d'ossa luz que derrama 
uma comprehensão mais profunda sobre os cos- 
tumes populares, coordenando por ella as tradi- 
ções portuguezas. Liebretch resume assim o sen- 
tido de todos esses costumes: «A meu ver, é cer- 
to que a sua origem remonta a uma festa popu- 
lar (procissão ou cavalgada) composta de duas 

(1) Ijes Civilisations primitives, i, p. 344. 
(2) Op. cit., p. 870. 
(5) Btdletim de VAcadémie royale de Bélgique, t. xxn 

P. ii; 1855.—pag. 190. 
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partes principaes, que se celebravam ao mesmo 
tempo em certas localidades, e separadamente 
em outras. Esta festa representava a expulsão do 
Verão pelo Inverno, o depois a do Inverno pelo 
Verão. Na primeira, esta representação, o Inver- 
no, sob a forma de uma medonha Velha, e á 
frente de um cortejo não menos terrivel, corria 
atraz do deus do Verão, que envelhecia e fugia 
sósinho, matava-o e lançava-o á agua; ao passo 
que na segunda parte o deus rejuvenescido do 
Verão ou da primavera, montado em um cavallo 
e seguido de uma cohorte (mesnie) também numero- 
sa e igualmente a cavallo corria atraz da deusa do 
Inverno ao som de trombetas o alaridos de caça. 
Depois de um combate, o deus a alcançava e a 
lançava diante de si de través sobre o cavallo, 
depois matava-a (em eífigie) afogando-a, dilace- 
rando-a, serrando-a, etc.» (*) É este o resultado 
positivo de todos os costumes europeus que se re- 
ferem á Wuthendes Heer, á Mesnie Hellequin, 
Orand veneur, á procissão de Russon, á de S. Lie- 
vin em Gand, á festa de Lendit, á do Loup- Vert, 
e especialmente em Portugal á Corrida do Porco 

(') Liebrctch, ib., pag. 192. 
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])reto em Braga, á Cavalhada de Dom Sebastião^ 
e aos usos populares da Serração da velha, das 
maias e giestas, do Homem das ervas, do Maio 
■carambola, etc. Vamos analysar todos os elemen- 
tos da tradiçao popular portugueza sob este du- 
plo aspecto do mytho primitivo; porque nos ou- 
tros paizes já Liebretch colligiu todos os vestí- 
gios. 

a) O triumpho do Inverno exptdsando o Verão 

O grande depositário das tradições portugue- 
zas, Gil Vicente, em uma tragicomedia represen- 
tada em Lisboa em 1530 na corte de D. João 
III, elaborou litterariamente este mytho, dividin- 
do-o nas suas duas partes Triumpho de Inverno, 
e depois Triumjjho de Verão, representadas em 
seguida, como nos costumes observou Liebretch. 
É de um valor incalculável esta tragicomedia, (^) 
que começa por uma queixa do poeta sobre a de- 
cadência dos alegres costumes populares, o aban- 
dono das gaitas, dos pandeiros, dos tambores, 

(') Obras de Gil Vicente, t. ii. p. 446. Ed. de Ham- 
burgo. 
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dos atabaques, das folias e cantigas. Kepresen- 
tando a tragicomedia por occasião do nascimento 
da infanta Dona Brites a 15 de Fevereiro de 
1530, Gil Vicente dramatisou o costume popular 
que se fazia representar pela Cavalgada do In- 
verno que entrava triumphante: 

Quando vi de tal feição 
Tão frio o tempo moderno 
Fiz um triwnplio de Inverno, 
Depois será o do Verão. 

Nas mais insignificantes phrases, Gil Vicente 
conserva os mais persistentes traços mythicos, 
como no verso O Inverno vem selvagem. (^) Diz 
Liebretch: «O deus, finalmente, apparece na pro- 
cissão de Russon, assim como nas outras tradi- 
ções já citadas, com um aspecto terrivel.» 0 Na 
Dinamarca, aquelles que compõem a cavalgada 
do deus, chamam-se ainda hoje selvagens. Quando 
entra em scena a figura do Inverno, o poeta cha- 
ma-lhe Juan de Ia grena, e aggravio de viejas due- 

(1) Aunque veais mi figura 
Heoha un sdvagen bruto.... Gil Vicente, (u, 450). 

(2) Op. cit., p. 195. 
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nas. O nome de Juan, liga-se á tradição arabe de 
Gines, e ao costume da Provença da festa de S. 
Gen. Diz Liebretcli: «Mas quem é este S. Gen? 
por ventura S. João? O paganismo celebrava o 
solsticio do verão por grandes festas cujos vestí- 
gios se conservam ainda, alem de outros, nas fo- 
gueiras de S. João.» (') A velha superstição de fe- 
char as janellas quando troveja, liga-se a este 
velho mytho, e Gil Vicente allude: 

Hapro a buenos y á ruines 
Cerrar vontanas e puertas, 
Y hago llorar Ias huertas, 
La muerte de los jardines. (Ib. 450.) 

A morte do deus do Verão era chorada na an- 
tiga mythologia syro-phenicia; Tkamuz chegou a 
ser chorado nas ruas de Jerusalem; Adonis e Mi- 
thra eram também chorados, bem como Osiris e 
Atys, todos representações solares, Nas malhadas 
do centeio em Agosto, na provincia do Minho, 
faz-se também uma lamentação em redor da eira, 
levando uma Velha feita de palha. 

(1) Ib., pag. 206. 
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No Triumpho de Inverno, vera o verso allusivo 
á morte prematura: «Si me muero antes de 
Abril.» Em Gil Vicente figura também como 
symbolo do inverno uma Velha; assim nas sagas 
do norte como o provou Kuhn, ou na representa- 
ção da rainha do inverno da Ilha de Man, ou a 
deusa do inverno dos povos slavos. Entre os ara- 
bes, os sete dias do solsticio do inverno são cha- 
mados os dias da velha. Segundo Herbelot, o cos- 
tume de segar Ia vecchia^ e o portuguez da serra- 
ção da velha, ligam-se a esta tradição arabe, que 
por si deriva de velhos mythos chaldeo-babylo- 
nicos 8 indo-europeus. A quarta figura do Trium- 
pho de Inverno é uma Velha: 

Pastores aoullá, assoma 
Una vieja sin sintido 
Que quiere um mozo marido; 
Y el dice que toma 
E sacóle este partido: 
Que si esta sierra passar 
Asi llovendo y nevando, 
Luego Ia queiere tomar, 
Y ella por se casar 
Viene descalza cantando. (Ib., 462.) 

O moço que a Velha procura é indubitavel- 
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mente o Maio, que caramhola^ segundo os usos 
do Algarve; diz Gil Vicente, ao descrever o 
noivo: 

Um mancebo tão bom feito 
Quo é uma consolação; 
Ora vedel-o jogar 
Coa pranohea ^eMa do vento... (Ib. p. 464.) 

Na tragicomedia, os alaridos de uma tempes- 
tade do mar simulam a caçada furiosa: 

Geeq. Tanto monta assobiar 
Com'aquillo que 3'he li. 

Pilot: Não Babeis ali caçar? 
Gonç. E que tendes vós aqui? 

Afp. Gonçalo vae pelo furão 
Va Gregorio. 

Gke. Mas vae tu, 
E eu chamarei o cão 
Do Piloto, tu, tu, tu. (Ib. 468.) 

A tragicomedia termina com um canto de se- 
reias, em que já se allude ás Ilhas encantadas re- 
servadas para a gloria de Portugal: 

Todalas Islãs inatas 
A ti solo ha revelado. (Ib. 479.) 
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Por fim termina esta primeira parte com allu- 
sões á origem mythica da festa: 

Sirenas, por mi amor 
Quo no canteis mas, os pido, 
Porque el Ver ano es venido 
Mi enemigo mayor, 
Y capitan de Cupido. 
Espcrallo no me cale, 
Vos os podereis quedar, 
Y acoger a Ia mar, 
Si Ia tierra no os vale. (Id. 480). 

O deus do Verão ora nas legendas germanicas 
simultaneamente o deus do amor; tal ó o deus 
Wuodam, retratado no verso de Gil Vicente, 
que o representa também como deus da guerra. 
A Velha personificada por Gil Vicente é a deusa 
Holla, que foge através de silvados e montes. (') 
Um anexim popular conserva a concepção my- 
thica: «O mez de Janeiro,— Como hom cavalhi- 
ro,—Assim acaba,—Como á entrada.» (P. Deli- 

(1) Na Ilha de S. Miguel pela occasião do entrudo 
um mascarado vestido de Velha, lança cantigas satyricas 
contra quem apparece ás janellas; é freqüente este uso 
na villa da Bretanha. 
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cado, Adag., p, 182.)—Vae-te embora Janeiro, 
—Deixar-me-bas Abril e Maio. 

b) O triwmpho do Verão expulsando o Inverno 

Esta parte do mytbo nos costumes populares 
está bastante vigorosa em muitas povoações de 
Portugal; a entrada do Verão é representada pelo 
Maio^ como Wuodam vestido de ervas verdes, 
pelo enfeite das portas com giestas, pela persi- 
stência de S. Jorge vencendo o Dragão, na pro- 
cissão de Corpus, pelas fogueiras de S. João e 
começo dos banhos do mar. Gil Vicente, na se- 
gunda parte da tragicomedia, allude ao caracter 
divino do Verão: 

Oh Vorào, Verão, Verão! 
Verão 09 que bem te olharem 
Teus mistérios quantos são; 
E 80 bom to contemplarem, 
Como a deus adorarão. (Ib., 483.) 

Com língua exeommungada 
Paliar no Verão sagrado. (Ib. p. 487.) 

Também allude á morto e resurreição do deus: 
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Meu senhor, tu saberás 
Quo c'o poder que em mi tons, 
Se mo alegras quando vens, 
Matas-mo quando vás 
E em Buidades mo manténs. 
E cm quanto lá estás 
Sendo eu corta que hasde vir, 
Suidade me faz sentir 
Duvidas se tornarás. 
Ou se o céo pode mentir. (Ib., 483.) 

Em uma praga quo traz Gil Vicente v.Máo Fe- 
rS,o se metta em tiy> se acha a superstição popu- 
lar do primeiro dia de Maio, em que se crê que 
é preciso madrugar para nao ficar todo o armo 
negligente. A parte final da tragicomedia é pre- 
ciosíssima, porque conserva a tradição do prín- 
cipe que ressuscita quebrando o encantamento: 
«Entram quatro mancebos e quatro moças, todos 
muito bem ataviados em folia, dizendo esta can- 
tiga: 

Quem diz quo não é esto 
Sam João o verde? 

Nas cantigas populares do Minho: 

Que festas farão os Mouros, 
Em dia de S. João? 
Correm todos a cavallo 
Com canas verdes na mão. 
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Gil Vicente não diz como caracterisou na sce- 
na este principe encantado que reapparece, mas 
por ura costume de Lamego verêmos que era ves- 
tido de ervas verdes. Como mais tarde el-rei D. 
Sebastião, o infante está guardado em um jar- 
dim maravilhoso: 

Kcis de todo mal imigos 
Dinos de fama immortal 
Este jardim pereniial 
Já de tempos mui antigos 
Se encantou em Portugal. 
O seu nome principal 
Jardim do virtudes é, 
E segundo nossa fé 
Vem-nos muito natural. (Ib., 593.) 

O scenario que figurava o jardim appresentava 
a arvore de maio, que ainda modernamente se 
conserva no páo em volta do qual se enrolam as 
fitas das danças de mascaras açorianas ('); diz 
Gil Vicente: 

O castanho se prantou 
No paraiso terreal. 

(1) Nas dansas insulares em volta de um mastro, o 
que dirige a dança e faz do palhaço tem um bastão com 
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No antigo costume cultuai da procissão de 
Corpus Christi figurava a caçada furiosa, como 
se vê por esta descripção do Regimento que acom- 
panha o Alvará de 1621: «Primeiramente os 
HortelSes e moradores da froguezia do S. Ilde- 
fonso, com seu Rey, Emperador, Usso, carro e 
montaria, e acompanharão o usso pelo menos outo 
homens com suas lanças e chuqas, quatro de cada 
cousa.» Entre as outras figurações entrava tam- 
bém S. JoSo, o a ãansa das espadas, como nos 
costumes derivados do mytho de Wuodam. Nos 
costumes populares do Minho, João Pedro Ribei- 
ro cita o enfeitar-se as portas com giestas; é en- 
tre as giestas que os gênios celticos seduzem as 
donzellas; Wuodam ou Gines, ainda percorrera as 
ruas de Laraego no 1." de Maio com todo o seu 
caracter pagão. 

A ãansa das espadas, tantas vezes citadas nos 
costumes portuguezes do século xvi, e represen- 

duas bexigas na ponta, e é vestido com canudos de cana. 
Chama-sc-lhe o Velho dos Canudos. Como diz Liebretch: 
«o Verão, por causa dos seus canaviaes é chamado Was- 
servogel em Augsburg e em outras localidades de Ba- 
viera, e por isso era mergulhado no rio ou nos canaviaes». 
(Op. cit., 196.) 
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tada na procissão de Corpus Christi, é um resto 
das superstições odinicas, ou mais geralmente ves- 
tígio do mytho do combate entro o Verão e o 
Inverno. Segundo Grimm, as Espadas eram 
brandidas em honra de Ostara, e segundo Lie- 
bretch as espadas pertenciam a Wuodam e ao 
seu séquito. Como Odin, montado no seu cavallo 
Sleipnir, tal como apparece na moderna Procissão 
de Russon, o Sam-Jorge representa o mesmo pa- 
pel na Procissão do Corpus Christi em Portugal, 
acompanhado tambom de uma luzida cavalgada. 
É a figura pagã de Maio transportada ao divino. 
Nos costumes portuguezes antigos na época da 

'rerçbnquista, a cavalgada de Maio ora aprovei- 
tada para começo festivo da guerra da fronteira 
contra os mouros. 

Os deuses do Verão, Adonis, Atys, ou 
Wuodam, são mortos por um javali; sabe-se 
que o porco era sacrificado a Hertha, e a época 
da matança dos porcos em Dezembro, leva a in- 
ferir pela persistência da tradição o sentido my- 
thico do triumpho do Inverno. A Mesnie Helle- 
quin, ou a Cavalgada furiosa, em que na entrada 
do Verão se caça o porco selvagem, acha-se em 
Portugal nos costumes da Corrida do Porco preto, 
nas festas do Sam João em Braga. Transcreve- 

18 



274 OBIGENS POÉTICAS 

remos aqui uma memória descriptiva importante 
para se conhecer esse costume extincto, que nos 
completa o campo da popularidade do mytho. 
Escreve um correspondente de Braga, a proposito 
das festas de S. João n'aquella cidade: (') 

«Outr'ora as festividades ao Santo Precursor 
eram recheiadas de algumas brincadeiras curio- 
sas. A mais importante era sem duvida alguma a 
corrida do porco preto. Para relatarmos aos nossos 
leitores essa, folia valemo-nos de algumas aucto- 
ridades de valor historico incontestável. 

«Frei Bernardo de Brito, fallando de S. Victor, 
ouS. Victoure, e outros santos martyres, naturaes 
de Braga, diz:—«E quero advertir do caminho 
um antigo costume, que dura em nossos tempos 
n'esta cidade, conservado (ao que se pode crer) 
desde estes antigos, ou em memória do que suc- 
cedeu ao martyrio dos santos, ou por guardar 
aquelle modo de festa, inda que gentilica, todavia 
convertida em melhor uso: e é que na vespera 
de S. João, se põe a cavallo a gente principal da 
cidade, e passando o rio Deste, junto ao qual foi 
o martyrio dos santos, e se faziam os jogos e 
sacrifícios de Geres e Sylvano, fingem que empra- 

(') Actualidade, n." 143, iv anno. Porto. 
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zam um porco, e gastada a tarde em festas, vão 
ao dia do santo pela manhã fazer sua montaria 
com um porco preto, que lhe lá tem aparelhado, 
e soltando-o, lhe seguem o alcance, ao som de 
cometas e vozes, que representam uma verdadeira 
montaria, e o vem seguindo contra a cidade todo 
o tropel de gente; e se ao passar do rio se lança 
ao vau, e passa pela agua, o dão aos moradores 
das azenhas, que ha na mesma ribeira, e tomando 
a ponte, fica da gente da cidade. 

«Melhor nos parece que por festejar ao santo 
Precursor ordenavam os antigos d'e8ta cidade que 
na sua vespera e dia houvesse verdadeira monta- 
ria de muitos porcos montezes, e outras feras, 
de que junto á cidade havia grande quantidade 
por estar toda cercada de espessos bosques, ondo 
se creavam, e multiplicavam com damno dos cam- 
pos e cearas visinhas. Este exercido, postoque 
faltaram as féras, e se povoaram os bosques, fi- 
cou sempre o uso, fazendo-se em modo de monta- 
ria a louvor e honra do santo.—Tirou-se por al- 
guns annos no tempo do illustrissimo senhor D. 
AíFonso Furtado de Mendonça, nosso antecessor, 
esta fingida montaria, parecendo aos do governo 
da cidade que não convinha achar-se sua nobreza 
n'aquelle tão leve exercício; que pelo que tem de 

* 
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antigüidade não só se toleram, mas veneram n'es- 
te reino, ordenou que a festa se restituisse outra 
vez, como em eíFeito se restituiu.»— 

«O sr. Forjaz de Sampaio Pimentel, no seu cu- 
rioso volume Memórias ão Bom Jesus do Monte, 
transcreve do velho manuscripto de um frade os 
seguintes interessantes apontamentos, respeitantes 
ao facto em questão: 

íNa vespera da festa faziam os bracarenses 
cavalhadas além do rio Deste, e depois da folga 
monteavam á imitação dos seus maiores. 

«Com o dobar dos annos extinguiu-se a caça 
grossa, e esmoitaram-se os grandes matagaes on- 
de as feras se embrenhavam. Nem por isso os ca- 
valheiros de Braga se abstiveram da sua antiquis- 
sima usança. Inventaram como haviam de conti- 
nuar, e resolveram lançar porcos no local que ho- 
je denominam—coutada dos arcebispos (este hoje 
refere-se a um hoje de ha trescntos annos) para 
assim cumprirem a sua devoção. 

«Chegaram os tempos de D. Diogo de Souza, 
o qual fundou uma capella a S. João Baptista, 
logo além da ponte, obra sua também, sobre o 
rio Deste; e, como se erigisse uma irmandade em 
honra do santo, tomou esta á sua conta dar os 
meios para continuarem os antigos costumes. Ele- 
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giam-se, para o caso, dois mordomos: um d'elles 
obrigava-se a crear e manter todo o anno um 
corpulento porco de cor preta. Na madrugada do 
dia de S. João, feitas as cavalhadas iam os fidal- 
gos ao alto do Picoto, soltavam o cevado, o des- 
pediam atraz d'elle contra o rio Deste, onde o es- 
peravam os moleiros sobre a ponte para lhe es- 
torvarem a passagem, e obrigal-o a vadear o rio. 
A' aba do rio apinhava-se povileo d'aquelle3 sitios 
a escorraçar o porco para a ponte. 

«Emfim, se o porco passava a ponte, era prêmio 
do gentio fluvial, que o comia; se passava o rio 
era dos moleiros, que o comiam também. 

«Acabado o festejo, vinham os cavalleiros á 
alameda de S. Sebastião, e sobre uma pedra, que 
ainda hoje se conserva em fôrma de meza—pro- 
segue o frade copiando o arcediago—a qual es- 
tava muito armada e cheia de cestinhos com as 
fructas d'aquelle tempo, outro mordomo da con- 
fraria de S. João repartia pelos cavalleiros as taes 
cestinhas, que elles levavam pela cidade com mui- 
ta galhofa ás pessoas da sua obrigação.»— 

«A ceremonia do porco não sei ha que tempos 
acabou; porém, a das cestas de fructa, ainda co- 
nheci gente que a viu, e haverá cem annos, pouco 
mais ou menos, que de todo se extinguiu.» 
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Entre os costumes peninsulares, derivados de 
mythos primitivos das raças que entraram na 
constituição ethnica da Hespanha, figura no Can- 
cioneiro da Vaticana, o do Maio. Em uma can- 
ção de Aífonso ix, satyrisando Dom AfFonso ii, 
que abandonou as guerras contra os mouros para 
vir disputar em Portugal a herança de suas ir- 
mãs, acha-se este estribilho aíFrontoso: Não vem 
ál Maio. Era no Maio, que se começavam as hos- 
tilidades, ou que se encetava a cruzada contra os 
mouros na fronteira; no romance popular do Mou- 
ro atraiçoado, da versão insulana, ao ser perse- 
guido, dizem-lhe que o campo por onde vae, se 
lavra em Maio. (') Na Canção 1055, de Pero 
Barroso, allude-se a este mesmo costume cava- 
lheiresco, e achà-se também o fio tradicional que 
explica o uso: 

Chegou aqui dom Foam 
e veo mui bem guysaSo, 
pero non veo ao Mayo, 
por non chegar endoado; 

demo3-lhe nós unha Maya 
das que fazemos no Mayo. 

(1) Cantos populares do ArcMpelago açoriano. 
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As festas populares de Maio sEo o vestígio das 
cerimonias liturgicas do antigo culto da entrada 
do Verão, que triumphava do Inverno; por todas 
as provincias se encontram usos fragmentários 
d'este culto naturalista, como o Sam João o ver- 
de, no século xvi, o carro das ervas, em Lame- 
go e Vianna, o Maio Maiola, do Algarve, a vin- 
da do el-rei Dom Sebastião, das tradições popu- 
lares, a cerração da velha, ainda dos costumes 
arabes, o enterro do bacalhau, actualmente. Lie- 
bretch estudou este grande drama liturgico nos 
costumes populares da Europa, e a fôrma prin- 
cipal em que subsiste é nas procissões á desfilla- 
da, restos da lenda da Mesnie furieuse ou a 
caçada feroz; é por este costume que explicamos 
o motivo de se começarem as guerras contra os 
mouros sempre em Maio. Nos romances popula- 
res portuguezes varias cativas foram agarradas 
pelos mouros era manhãs de Sam João, quando 
andavam a colher flores. Este costume poético 
sobresáe na tradição de Hermingues, recebida 
como histórica pelo chronista Brito. 

A este mesmo costume considerado como su- 
perstição popular deve attribuir-se a lenda da 
chuva de Maio, posta em verso de Noeillaire pelo 
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trovador Peire Cardinal, e conservado no século 
XV em Portugal, por Duarte da Gama, no sé- 
culo XVI por Sá de Miranda, e no século xvii 
por D. Francisco Manoel de Mello. 

O carro das hervas, dos costumes de Lamego 
e de Vianna, é um vestigio da antiga cerimonia 
germanica do Carro de Hertha; nos costumes pe- 
ninsulares da época da reconquista, por occasião 
das festas de Sam João havia tréguas nas guer- 
ras contra os arabes, e nos festejos mutuos os 
inimigos misturavam-se. Tal ó o característico 
dado por Tácito á festa de Hertha: «Suspen- 
dem-se as guerras; nao se arrancam as armas; 
todo o ferro ó cuidadosamente guardado. Este 
tempo é o único em que estes barbaros conhecem, 
o único em que amam a paz e o repouso; etc.» 
{Germania, XL.) 

No Auto da Lusitania, Gil Vicente, allude á 
personificação de 3Iaio nas festas populares: 

Muito mo espanto eu 
De mundo tão albardeiro, 
Que por ser eu prazentciro 
Me tem todos por sandeu, 
E por sisudo Janeiro, (ii, p. 283), 
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E também: 

Não me hajaes por estrangeiro 

Que eu sam Maio e mesaageiro. 
E principal cavalleiro 
Da corte de vosso pae. (Ib.) 

O vestígio do Caçador selvagem, encontra-se 
nos romances insulanos de Joãosinho o banido, e 
de Flores e Ventos, cujas devastações estão loca- 
lisadas na noite do Natal. (') 

Nos anexins populares abundam as personifi- 
cações mythicas: 

Primeiro de Maio 
Corre o Lobo e o Veado. (Delicado, 186.) 

Quanto Maio acha nado, 
Tudo deixa espigado. 

Livrar das aguas de Maio. ' 

O costume da festa do Maio já nos apparece 
proMbido como uma superstição no tempo de D. 

(í) Cantos do Archipdago, n.» 17 e 18. 
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João I, no Accordam da Camara de Lisboa: 
«Outrosim estabelecem que d'aqui em diante, 
n'esta cidade e em seu termo, não se cantem ja- 
neiras, nem Maias, nem a nenhum outro mez do 
anno, nem se lance cal ás portas sob o titulo de 
janeiro.» (') A cal representava aqui a geada do 
inverno. No Auto da Lusitania, de Gil Vicente, 
vem uma cantiga das Maias, bastante preciosa: 

Este é Jlaio, o Maio 6 este, 
Este é Maio e floreco, 
Este é Maio das rosas, 
Este ó Maio das formosas. 

Este é Maio e florece! 

Este é Maio das flores 
Este é Maio dos amores 

Este ó Maio e florece! 0 

Na poesia popular portugueza é freqüentís- 
sima a referencia ao mez de Maio como época; 
Era pelo mez de Maio, etc. 

(') Ap. José Soares da Silva, Mem. de D. João i, 
t. IV, p. 539, n." 37. 

0 Obras, t. m, p. 283. 
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O costume das festas heróicas do Maio está 
ainda vigoroso em bastantes provincias de Por- 
tugal. Transcrevemos aqui as descripções authen- 
ticas de vários observadores: 

Em Lamego, o costume do Maio-mogo é inte- 
ressantíssimo; no primeiro, ou nos primeiros dias 
de Maio percorre as ruas de Lamego um rapaz 
de vinte annos, pouco mais ou menos, com um 
vestuário de ervas, com especialidade trevo, cer- 
cado de uma grande turba de rapazes, entre ber- 
reiros, fazendo ouvir de quando em quando al- 
gumas cantigas: 

O meu Maio-moço 
Elle além vem, 
Vestido de verde, 
Que pareço bem! 

Elle Ia vae por hortas abaixo; 
Elle Ia vae por hortas acima, 

Viva, viva, viva! 

O meu Maio-moço 
Chama-se João, 
Anda na campanha 
Feito capitão. 

Elle Ia vae, etc. 
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De Lagos se refere a seguinte tradição: «Era 
costume n'esta cidade festejar o primeiro de 
Maio, em que ia toda a gente da terra, e na 
frente, no melhor cavallo, um rapazote adornado 
de muitas flores e jóias, que se pediam empres- 
tadas, e que figurava o Maio; este mancebo fa- 
zia suas correrias, desviando-se ás vezes do pre- 
stito a que se tornava a reunir; succedeu porém 
um anno que o rapazinho, ao passar a procissão 
junto a uma das portas da cidade, metteu espo- 
ras á cavalgadura, deu ás de villa diogo pela es- 
trada fóra, e ainda hoje esperam por elle em La- 
gos, onde se não falia em Maio, mas sim no Mez 
que hade vir.d (') Este caso é inventado para 
explicar o sentido mythico da phrase o Mez que 
hade vir; porque o deus do Verão vencido hade 
reapparecer do jardim encantado onde esteve es- 
condido. É a este apparecimento esperado, que se 
liga também o das Mouras encantadas na noite 
de S. João no Algarve, e que se formou a per- 
sonificação histórica de el-rei Dom Sebastião, 
que hade vir da Ilha encantada, montado em um 
cavallo branco. 

(') J. A. d'Almeida, Dicc. abrev, de Chorogr., t. ii, 
p. á. 
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Na festa de Maio em Beja encontramos este 
mesmo mytho, que toma a forma feminina: «este 
brinquedo no mez de Maio impede a muitas pes- 
soas de saírem ao domingo ou dia saneto, em algu- 
mas partes. Aqui juntam-se as crianças de am- 
bos os sexos, especialmente do feminino, enfei- 
tam uma rapariguinha mais pequena, vestida de 
branco^ contorneam-lhe de flores a cabeça e o 
peito, assentam-na em uma cadeirinha, que col- 
locam sobre uma meza elegantemente ornada, e 
deixam estar ali a pobre pequena toda a tarde, 
em quanto que outras sentadas em redor da meza, 
cantam tocando adufes; logo que alguém passa 
levanta-se aquella chusma do rapazes e rapari- 
gas, e agarram-se onde melhor podem deitar as 
mãos, fazem tal gralhada, que quem se quizer 
ver livre d'ella tem de ir prevenido com alguns 
cobres para lh'os distribuir; muitas vezes ainda 
se não está livre de um grupo, já dois e tres 
andam pedindo para a Maia, e não desistem da 
perseguição, emquanto os não satisfazem com al- 
guma cousa.» (') Os peditorios das crianças são 
freqüentes em novembro em Coimbra e pelo S. 
João em Lisboa. A este costume do Maio cor- 

(') Idem, t. I, p. 129. 
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respondem no Porto o enraraalhetar as casas com 
giestas] em Vermuil, o Maiar o gado., é enfeitar- 
lhe as cortes com ramos de carvalho; (*) em Lis- 
boa costuma-se invadir as hortas dos arredores 
da cidade. 

São muitos os vestigios pagãos da festa de 
Maio; a antiga fabula da chuva de Maio, (^) que 
a todos endoudecia, a que alludem Duarte da 
Gama, no Cancioneiro geral, Sá de Miranda e 
D. Francisco Manoel de Mello, é um conto mo- 
ral fundado com o intuito do atacar essa alegria 
popular que se manifestava pela ressurreição do 
João Verde ou Wuodam. A locução portugueza 
Maio caramhola é também allusiva ao fim das 
neves e ao combate contra o Inverno. No Al- 
garve faz-se a cavalgada de Maio, com um man- 
cebo coberto de ouro emprestado pelas principaes 
familias; e o costume pagão não foi extincto, ape- 
zar da lenda que se conta de ter fugido para 

(') Diz Liebretch; «os ramos de carvalho, (allude 
á festa de Gand, de 1540) indicam sufiScientemente 
Wuodam, deus da primavera, e deus da guerra.» Pag. 
205, Bulletin. 

0 Na poética provençal o Maio constituiu um ge- 
nero. 
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Hospanha cora as riquezas, em uma festa, d'onde 
veiu a phraso insultuosa para os algarvios esj?e- 
rar feio Maio. Estes costumes ligam-se com as 
cerimonias da Paschoa, e a serração da Velha, 
ou da deusa Holla, ainda se faz quando se chega 
ao meio da quaresma, e o enterro do Inverno é 
simulado por duas formas, ou pelo Enterro do Ba- 
calháo, ou pelo enforcamento de Judas. O baca- 
Iháo allude ao fim da penitencia o do jejum for- 
çado, e a morte de Judas é menos popular e mais 
provocada pela interpretação catholica. Emfim, 
a própria Alleluia e a ressurreição de Christo es- 
tão intimamente ligadas ao renascimento do deus 
vernal que triumpha da frieza do inverno, como 
Osiris ou Mithra. Tal é a rasão porque um grande 
numero de usos populares se conserva, apoia- 
dos em volta d'esta personificação, que deu uma 
unidade moral e um sentido santo a esse eterno 
thema das grandes epopêas da humanidade; ó 
também por esse motivo, que facilmente se apro- 
veitaram esses elementos consuetudinarios para 
se personificarem nos vultos do rei Ginnes, de 
Roland, de Arthur, de Sigfried, ou de el-rei Dom 
Sebastião. 

Em uma canção popular da Allemanha, o In- 
verno é equiparado á Morte, que é arrebatada 
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em carreira. (Liebretch, op. cit., p. 199.) Tam- 
bém em Bragança, na quarta-feira de cinza, 
uma figura da Morte percorre as ruas n'uma car- 
reira vertiginosa, fustigando tudo quanto encon- 
tra com uma fouce ou com um tira-pé, chegando 
a entrar pelas casas que encontra abertas. A mi- 
sericórdia de Bragança é que aluga a veste que 
figura a Morte; também na Allemanha, raparigas 
de sete a dezoito annos costumam percorrer as 
ruas da cidade levando uma boneca simulando a 
Mm-te, ou um morto, que vão deitar ao rio; os 
Sorbos no Obelansitz, apedrejam uma figura de 
palha (a vestimenta de palha era a da deusa do 
Inverno); nos arredores de Boitzenburg no Uker- 
mark, existe o mesmo costume da lucta ão Ve- 
rão contra o Inverno^ na forma da expulsão da 
!RIorte. O costume de Bragança, a que alludimos, 
é esta expulsão da morte quando Christo ressus- 
cita; a reunião da carne aos ossos, da crença de 
juizo final, conserva-se na cantiga com que os 
rapazes perseguem a figura da Morte, que ape- 
drejam: 

Oh Morte, oh piegas, 
Tira a chioha da panella! 
Sete costellas e moia 
Nariz de canella. 
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A esta profunda tradição popular da Europa 
deveu a arte moderna as composições litterarias 
e artisticas da JJansa da Morte, que a Egreja 
aproveitou para moralisar sobre o nada das cou- 
sas terrestres. A expulsão do Inverno na figura 
da Morte tem em Portugal intimas analogias com 
os costumes de outros paizes; na festa arabe Ro- 
kub al Kansage, um homem montado em um 
burro, com um bastão n'uma mão, e na outra um 
corvo, corre a povoaçao lançando fóra o Inverno. 
Em uma descripção do entrado na aldeia da Bre- 
tanha (ilha de Sam Miguel, 1840) nos escrevem; 
«Pelo tempo do entrudo occorreu a uma mulher 
natural e moradora na Bretanha, o ir correndo a 
freguezia a fim de arranjar algum dinheiro, e 
isto atraz de dois jumentos em que tinha colloca- 
dos dois bonecos, ambos de 'palha e vestidos se- 
gundo o uso da terra, a que chamava o Entrudo 
e a mulher, e a proposito d'elles ia lançando can- 
tigas satyricas contra os que ella via.» Compre- 
hende-se a tradição inconsciente aproximando-se 
do costume allemão, em que a velha Holda é 
acompanhada do seu fiel Eckart, que representa 
o deus do Verão que vae fugindo. A expulsão do 
Inverno faz-se com a procissão a correr, e com 
fachos accesos, como a procissão dos Fogaréos em 

19 



290 ORIGENS POÉTICAS 

Braga, e também no Porto na quinta-feira maior, 
em que os fogaréos eram apagados no chafariz 
de Sam Domingos. Os fogaréos apparecem na 
festa de Gand, e Liebretch comparando esse 
uso conclue, que allude á perseguição do Inver- 
no pelo Verão. {Op. cit., p. 207.) Também na 
festa de Sam Sebastião, em Faro, o povo sáe á 
noite armado de archotes, ao som de cantigas, 
mettem os fachos pelas caras uns dos outros, for- 
cejando por apagarem os que os outros levam; (') 
Sam Sebastião é advogado da jjeste, e em Schleh- 
dorff, segundo Panzer, in tempore pestis fazia-se 
uma procissão á noite com tochas e fogaréos. 

O phenomeno da adaptação d'e8ta somma de 
elementos mythicos a um personagem historico 
é um facto positivo; 0 é talvez o ultimo esforço 

(') J. A. d'Almeida, Dicc. chor., t. i, p. 419. 
(2) «Que incidentes mythicos se liguem muitas ve- 

zes á historia de personagens reaes, e quo estes mesmos 
personagens figurem em contos cujo fundo é mythico, 
nada ha de mais certo. Ninguém nega a existencia de 
Salomão por causa da aventura legendar no valle dos ma- 
cacos, nem a de Attila porque figura nos Mebelungens. 
Sir Francisco Drake não deixa de ser um personagem 
real, postoque os- contos digam que elle conduz ainda a 
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de conservação ou persistência tradicional. D'este 
facto provém talvez essa velha theoria de inter- 
pretação dos mythos pela personificação evheme- 
rista, e, quando o mytho se torna absurdo diante 
d'este processo, a sua interpretação arbitraria por 
meio da allegoria. 

Para a personificação histórica de todos estes 
elementos inythicos em Dom Sebastião, tinhamos 
já o principal trabalho poético realisado na lenda 
de el-rei Arthur, conhecida em Portugal desde o 
século XIV, como se pode vêr no Nohiliario do 
Conde D. Pedro; conhecíamos as Viagens de S. 
Brendan, citadas por Azurara, as quaes anima- 
ram os nossos navegadores no século xv, e de- 
spertaram esse furor extraordinário de ir á des- 
coberta das ilhas desertas; no seculó xvi as pro- 
phecias de Merlin eram elaboradas tradicional- 
mente por Bandarra já prcoccupado com a idéia 
classica da Monarchia universal. O Maio que ha- 
de vir, o joven heroe occulto em um paraiso, co- 

Caçada sdvar/em. (wild hunt) na floresta de Dartmoor, 
ou que olle ainda se levanta quando se toea em Buckland- 
Abbey o tambor que deu volta á roda do mundo. • Tylor, 
Les Civ. primitives, i, p. 319. 

* 



292 ORIGENS POÉTICAS 

mo O descreve Gil Vicente, guardado em uma 
Ilha deserta, como o diz a lenda arthuriana, fa- 
cilmente se personificára no joven monarcha 
portuguez morto prematuramente, pelo impulso 
da reacção contra a usurpação castelhana. A 
adhesão profunda do povo a esta crença, que se 
tornou uma seita fanatica, chamada dos Sehastia- 
nistas, não podia provir senão das ultimas raizes 
que ella tinha nos costumes, nas superstições, 
nos vestigios mythicos. Nas classes superiores a 
adhesão explica-se pela miragem da esperança 
na tradição classica da MonarcMa universal, que 
nós pela aspiração nacional convertemos na aíHr- 
mação do Quinto Império do mundo. (') 

Uma das tradições intimas do povo portuguez 
e por ventuía a mais ligada á vida nacional, é a 
que se formou sobro a morte prematura de um jo- 
ven lieroe, el-rei Dom Sebastião, que succumbiu, 
vencido em Alcacer-Kibir em 1578, acabando 
com elle a independencia de Portugal. O thema 

(') O Ms. n." 113 do Catalogo da Livraria do biblio- 
grapho Innocencio, tinha o titulo Mesada do Quinto Im- 
pério, a D. João V, por Pedro Eates Hennequim, por 
onde se vê a Mesnie de Hdlequin identificada na tradição 
portugueza. 
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fundamental de todas as epopêas espontaneas, 
que se derivaram de mythos religiosos primiti- 
vos, é sempre a morte prematura de um joven he- 
roe, a personificação solar, em que o astro es- 
plendido é vencido pelas brumas do inverno; este 
thema, onde não produziu epopêas, deixou um 
grande numero de ritos e vestigios cultuaes, que 
se conservara ainda entre os povos catholicos, e 
a elle se ligam um sem numero de superstições 
populares, que perderam o seu sentido. Em Por- 
tugal os costumes, superstições e tradições do 
povo conservam um grande numero d'esses' ritos 
do mytho primitivo, e pelo abalo nacional cau- 
sado pela perda da autonomia em 1580, a ima- 
ginação foi estimulada, fazendo reviver sob a as- 
piração de uma futura independencia esses restos 
de tradição mythica, agrupando-os em volta do 
typo heroico de el-rei D. Sebastião; A vinda do 
joven guerreiro, montado em um cavallo branco, 
em um dia de cerração, tal como ainda se acre- 
dita na^ moderna tradição portugueza, para que 
persistisse com profunda vitalidade na imagina- 
ção do povo, que ignora a sua historia, era pre- 
ciso que esse facto fosse a transformação de ves- 
tigios mythicos, existentes nos costumes, nos 
contos, nas superstições, aos quaes os successos 
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políticos OU OS interesses partidarios fizeram lo- 
calisar n'esse joven heroe. O rei Arthur, Carlos 
Magno, Barba Roxa, Dietrich de Bern, o proprio 
Carlos V, pertencem, como diz Liebretch: «ao 
numero dos heroes arrebatados de um modo so- 
brenatural, e dos quaes diíferentes povos esperam 
de ha muito tempo a volta.» El-rei Dom Se- 
bastião é o ultimo d'esta phalange de heroes ma- 
ravilhosos, que absorveram nas suas individuali- 
dades os vestigios do mytho solar da lucta e 
triumpho do Inverno sobre o Verão, mytho que na 
Europa moderna ainda é conservado nas festas 
de Maio, e nas tradições poéticas ou supersticio- 
sas da Caçada furiosa. 

As esperanças messianicas do Reino de Deus 
e do Millenio, derivadas do mytho da ressurrei- 
ção do joven-deus que revive depois da morte 
prematura, voltaram á sua origem nos costumes 
populares em Inglaterra com el-rei Arthur, na 
Allemanha com Barba Roxa, em França com 
Carlos Magno e em Portugal com Dom Sebastião, 
com mais ou menos vivacidade segundo a inten- 
sidade das crenças christãs. 

Na evolução histórica do Christianismo, em que 
a Egreja se apoderou da sociedade civil identifi- 
cando-se com a moral e intervindo nos actos es- 
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senciaes da vida pela dependencia dos sacramen- 
tos, a parte dogmatica da doutrina teve um des- 
envolvimento exclusivo, e uma grande parte das 
tradições mythicas d'onde esta religiSo se deri- 
vara ficou abandonada á persistência popular. 
Nas povoações ruraes da edade media, os Pagi, 
essas tradições mythicas deixadas ao automatismo 
do costume foram consideradas como restos des- 
prezíveis do passado, combatidas pela predica 0 
denominadas Paganismo; quando os concilios tra- 
taram de definir as doutrinas abstractas, foram 
inconciliáveis com essa eíflorescencia tradicional 
da devoção do povo e amaldicionaram-n'a como 
superstições. A dissolução do regimen catholico, 
coincidindo com a renascença scientifica do sé- 
culo XVI, levou a egreja a uma nova situação; á 
medida que os espíritos se iam emancipando pela 
cultura intellectual, que a- civilisação se ampliava, 
a Egreja foi procurando os adeptos do seu prose- 
lytismo nas camadas inferiores da sociedade. 
Começou pela captação das mulheres, pela influen- 
cia dos directores espirituaes e vem acabar naa 
devoções piegas das grutas, das aguas milagrosas 
e das apparições. O pontificado de Pio ix consi- 
stiu n'esta regressão á orientação primitiva; as 
grandes descobertas scientificas do século xix, 
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impondo-se á consciência como um novo poder 
espiritual, em vez de despertarem na Egreja o 
instincto de uma conciliação racional, acharam só 
a intolerância impotente do Syllabus, que para 
apoiar-se teve de recorrer á credulidade do maior 
numero, dos mais atrazados. É assim que se ex- 
plica como no século em que a razão humana 
se manifesta com mais força, a credulidade foi 
explorada também com mais amplitude, conver- 
tendo em devoções piedosas o que até então eram 
tradições poéticas condemnadas que pairavam na 
transmissão inconsciente. 

FIM 
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